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€í H, mcíí vicíaòhmnc c vtc^iimoo awiqcy ata ccinc ta/ 
/a coitòctvoòh fizl atí fick bc^ auc fcina lapaza^ 

€1 ti, Aonia bc foic vciiitqitczy taUntc vcctico fmmciiiticc 
òc vitumia czòcuif còpUttbci òc tftcaho acaòcmicc iicí iiw^í 
ícmpcò iatiòc^MÚncò bc SoimSzay 

€í //', Aoh vicM ao Satêaio cauuho ò& unta cnfcuniòaòz 
czticJ auc h a/qcnia a actíviòaòc — o auc U icina aiuba 
fnaò auctiòo á mín/la a/nia; 

€t ti, itKU íimão ... odl òcixa-tnc bai^tc còh ucmc ía- 
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€í ti, icbico cu c inytqnificanh haM/tc auc ficjc iai a 

/líUtC. 

é^icza a SOcui auc C5^ htítikança, bulcm^itma pava 
snifít, acctftvau/laba bc /czvozo^io^imcy vctoo pclci hu^ alivia j 
te ^/a aqzabavcí nc òofftimcnto amaiiy>imc auc h confiancfc. 

Siiúcay 15 òc cithtOio ò& iS9C. 
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DDAS PALAVRAS DE PREVENÇÃO 



No prologo do meu livro Reflexos, publicado em 
1882 com prefacio do mallogrado escriptor Camillo 
Caetello Branco, entre outras coíbsb, disse eu: 

«Do cahos dos meus rascunhos da mocidade, e 
de apontamentos recentes, pela maior parte eseri- 
ptofl em retalhos de papel, puz, a cuato — poÍB 
nem eu já quasi os entendia — em estado de serem 
publicados, alguns menos difQceis de decifrar, d 

«CircimíBteiiçiae imperiosas me obrigam a dar á 
luz precipitadamente este opúsculo, que muito mais 
largo poderia ser, se não tivesse de o restringir pelo 
aperto que me violenta; £m condiçSes 
elle será concluido. 
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(cUm dia, porém, mais tarde, se cu em minliA 
vida tiver alguns dias tranquillos (o que é quasi 
impossivel), ou depois da morte, se houver quem 
o queira publicar, apparecerá o que tenho escripto 
sobre a arte dramática e em assumpto mathema- 
tico. Isso tem por ventura alguma importância.» 

Vão passados oito annos já desde que saiu a lu- 
me esse livro, cuja edição se esgotou rapidamente, 
de certo devido ao nome conspicuo do signatário do 
prefacio, e á curiosidade de saber-se o que um ve- 
lho diria á ultima hora de uma vida agitada e não 
de todo o ponto obscura. 

Oito annos são já decorridos, surpreendendo-me 
eu ainda vivo a tamanha distancia d'aquelle tempo, 
quando nem para oito mezes contava com a vida. 
E que os maus destinos saborêam a prolongaçáo da 
tortura nas suas victimas. O meu é muito capaz de 
protelar-me o fim atribulado para outro tanto tem- 
po ainda ou mais. Deus não é o destino: queira 
Elle que não. 

Se o& males alheios podessem re&igerar os nos- 
sos, teria eu a consolação de me não faltarem com- 
panheiros nas tormentas da vida, e companheiros 



I 



"■•a ■• • ft I 



IX 



de altíssima valia. Recentes sâo as catástrofes de 
mais de um infeliz illustre ; e a minha nem a van- 
tagem de ser lamentada tem, nem terá, á mingua 
de mérito. 

Para não ir mais longe, extraio esse trecho de uma 
carta de 1882 de Camillo Castello Branco, que, no 
.alludido prefacio, me honrou com estas palavras: 
aDou-lhe o nome de amigo, que é sagrado e santíssi- 
mo quando se ojfferece aos sorteados funestamente, tf 

O trecho é o seguinte : 

aO meu filho mais velho, que tem 19 annos, in- 
doudeceu aos 14 em Coimbra onde eu vivia com 
elle. Era um talento assombroso : — o génio está 
paredes-meias com a demência. Agora, aqui estou 
de sentinella a este cadáver. Assim que elle acabar 
de cair, tenho a certeza de o seguir. Pense n^este 
espectáculo, entre quatro pinheiros, segregado de 
toda a convivência^ e convencer-se-ha, meu amigo, 
que ha muitas espantosas desgraças debaixo do 
ceu.» 

E só o que posso revelar d^aquella carta, em que 
ha outro ponto que seria melindroso tocar, princi- 
palmente hoje. Não foi de certo somente a cegueira 



fisica quem annou a mao Buicida d'aqaelle colosso 
litterarío, bem se compreende. 

O mal, o mal enorme foi que elle tivesse a co- 
ragem de extinguir imia entidade de tSo peregrino 
primor, que lhe devia bastar para resignaçSo, senSo 
para felicidade. 

Exemplo tão nefasto, nem para os seus pares 
pode constituir consolo na adversidade. A mim, 
que nSo devo nem sei se poderei imital-o na deli- 
beração tremenda, resta-me a falta amarissima de 
um amigo e de um protector. As letras choram o 
luminar esplendido que se apagou. 

Atemos o assumpto. 



Persistindo as circumstancias a que me referi 
no meu citado prologo, agravadas pelo tempo e es- 
treitadas pela doença, vejo-me coacto hoje a lançar 
ainda mão d'este meio, cumprindo em parte ao mes- 
mo tempo o promettido ali, mas ainda do mesmo 
modo precipitado. 
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NSo continuo a parte da astronomia, porque em 
presença da traducçSo portugueza da obra de Fiam- 
marion^ o grande poeta astrónomo, seria pessima- 
mente cabida e justamente censurada a ousadia. 
No Ínclito astrónomo está a ultima palavra da 
Bcienciai n'um estylo inimitável. 

Vou, pois, limitar-me a publicar o que tenho de 
escripto sobre a arte dramática, parte do quê já 
começou a ser publicada na Bemsta Theatral, sus- 
pensa ha annos e naturalmente morta já. 

Eis aqui o motivo doeste ensaio, que divido em 
duas partes distinctas : theorica e pratica; sendo 
que este primeiro opúsculo conterá somente a 
parte theorica, seguida logo após da parte pratica. 

N'e8sa segunda parte, tratar-se-ha da declama- 
çSo em geral, dos nossos oradores em todos os ge» 
neros, e de exercicios práticos, como applicação 
dos principies theoricos, tirados e escolhidos de 
entre as obras dramáticas portuguezas de maior 
vulto e mais legitimamente theatraes, que não s%> 
muitas infelizmente, como se sabe e porquê, e eu 
o direi. Transcreverei também alguns trechos dos 
nossos oradores. 
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Tive a idéa de fazer uma segunda edição dos 
Reflexos, attendendo á benevolência com que o 
publico recebeu a primeira; mas lembrei-me de 
outra carta de Camillo Castello Branco, em que 
me dizia: 

«Já ninguém lê versos pela simples razão de 
que toda a gente os faz. Com a prosa não é tanto 
assim, porque em Portugal ha muito quem, como 
o Jourdain de Molière, não saiba que a faz.i> 

Ao que, porém, não pôde resistir a minha des- 
culpável vaidade é a tomar publicas as aprecia- 
ções amáveis, e altamente lisonjeiras, de alguns 
dos mais notáveis entre os nossos homens de ver- 
dadeiro talento litt erário já provado, e com cujas 
relaçSes me honro e glorio muitissimo, juntando-as 
aqui — único ensejo azado — ás avaliaçSes não me- 
nos agradáveis de diversos jomaes. 

Concluo com palavras de outra carta ainda de 
Camillo Castillo Branco, quando lhe eu pedira o 
prefacio : 

«Aqui, n'este quintal do tio Lopes, não ha pri- 
mazes litterarios nem reputações que possam es- 
teiar um livro. O que mais trabalhar e com mais 
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talento o fizer, depois de 40 annos, consegue ser. . . 
o festejado escriptor, justamente á hora em que os 
vermes principiam a festejar-lhe o advento á sepul- 
tura. Felizes os que morrem obscuros, ignorantes 
e ignorados.» 

Ora eu nâo posso aspirar a tanto; mas, com 
franqueza o digo, também o râo desejo, visto como 
outro é o meu obvio propósito. 

No mesmo prologo já citado dizia eu também: 

aTenho necessariamente de dizer bem alto al- 
guma coisa, com referencia á minha obscura indivi- 
dualidade. Hei de fazel-o. . . pois entranhadamente 
ambiciono desafogar gratidão e lastimas. p 

K'estas palavras alludia eu á historia das minhas 
calamidades. Aquelle mesmo tSLo chorado amigo, 
aquelle oráculo, insinuou-me assim a desistência 
da intenção: 

«Não me conte a historia dos seus infortúnios. 
A suprema justificação é a desgraça, visto que 
ninguém consciente e voluntariamente se arroja aos 
abysmos. Não ha responsabilidade perante a scien- 
cia. As que a moral impõe pertencem á theologia. 
l£i nós não somos theologos: somos autómatos. i> 
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Apreciações dos Reflexos 

(CAETAS) 

São tantos os trabalhos e cuidados, a qae me obrigam os 
negócios públicos, que pouco tempo me sobra para cumprir 
os deveres de amisade e da gratidão. 

Li aquelle mimoso livro Os Reflexos, e, com franqueza o 
digo, achei que v. é réu de um grande delicto por ter de- 
morado para tão tarde uma publicação, em que se encon- 
tram thesouros que não deviam estar escondidos d*aquel- 
les, que, no turbilhão de insignificâncias e realismos que 
nos avassalla, ainda se comprazem de ver a nobreza de 
sentimentos e a elevação de conceitos, que tanto abundam 
n'aquell|i sua producção. 

Pena foi que v. não podesse completar, como desejava, 
a sua obra ; mas faço votos para que possa realisar a pro- 
messa que nos faz, e que de certo merecerá a acceitação 
publica. 

Felicitando-o pelo seu primeiro livro, sou com estima 

De V. etc. 
António Maria de Amorim. 



Já li o seu livro. Os seus versos filiam -se na escola la- 
martiniana, que desabrochou na primeira metade d*eBte 
século e entre nós seguida por João de Lemos, Pereira da 
Cunha, Serpa, Cordeiro^ Augusto Lima e outras inteUigen- 
cias como a de v. 



Ha veiBOS admiráveis e de nm grande aentimenU) no seu 
livro, como nas poesias : A terra, A morle de Jegut, etc. 

No fragmento de uma prelecção revela-se v. o qne é 
também : un eicelleute prosador e um liomem de eciencia 
Don-lhe oe meus parabéns pelo eeu trabalho na parte da 
astronomia. 

y. disse o qne a sciencia ensinava até ao tempo em que 
preparou a Bua prelecção, e disse-o no es^lo de Flanuna- 
rion e de Arago. 

Ob seus créditos estSo por tal forma feitos, que quando 
li o seu livro sabia o que ia encontrar. 

Aperto-lbe a mão e sou 

"Visconde de (htgwUa. 



Devora a prosa e os versos do seu livro. 

Que nobre alliança da mais sublime das sciencias — a 
astronomia — com a mais encantadora das artes bellas, a 
belliesíma, a quasidivinajiofWa/ Abençoadas 148 paginas I 
viva o Babto ! viva o poeta .' 

Um poeta, principe no nosso Parnaso, entreviu em mim 
um tal qual critério do hora no domínio das lettras;nmtal 
qual gosto na apreciação do bello. 

Exagerou por certo \ mas não se enganou totalmente- 
DÍE-m'o a consciência. Será errónea? Amo o hom eabeSo, 
e parece-me que poucas veees o coufimdirei com o mau e 
com o fito. 

Porém acharei eu tudo bom nas citadas e louvadas 148 
paginas ? Perdoe v. a minha ainceridade. Entre ellas anhní 
algo que me desagradou, e que desejaria ver desapj 
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nas futuras edições. Citações e allusões de Kenan e a ^e~ 
nan, escriptor certamente admirável pelo estylo, distincto 
pela erudição linguistica, porém lamentavelmente hetero- 
doxo ! . . . 

A respeito do douto orientalista já eu tive occasiâo (e 
occasiSo solemne) de manifestar a minha opinião. Talvez 
tal manifesta.çâo influisse para eu vir a ser não só golpeado, 
senão também dilacerado em uma satyra tão peregrina- 
mente metrificada como em si mesma injusta e violenta. . . 

Na boa cidade do Porto foi ella impressa ! . . . 

Com V. não corre perigo a minha franqueza. Espirito 
tão elevado é incapaz de concorrer no mais leve ponto para 
expor á publica irrisão um velhão inoffensivo. Com esta 
intima convicção, e repetindo os meus applausos, tenho a 
honra de me assignar muito respeitosamente. 

De V. etc. 
António José Viole. 

N. B. — Parece que o respeitável anciSo e muito 
erudito hellenista votara contra a eleição de Renan 
para sócio correspondente da A. R. das Sciencias. 



Mimosas são as suas poesias: A terra, Que mais P etc. 
E obra de costa acima é a parte astronómica, que, a meu 
juizo, parece tratada por modo que nada deixa a desejar a 
não ser a continuação. Ha ali, a um tempo, rasgos poéticos 
que arrebatam, e um certo dizer, dado a poucos (mesmo 
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dos que sabem muito), vindo a arte disfarçada com tal na- 
turalidade e simpleza, que nos faz não só perceber o que 
é diílicil, mas duvidar mesmo de que o seja ! . . . 

Joaquim da Costa Cascata, 



O seu espirito nâo envelhece, e ainda bem que se reco- 
lheu a essa terra para dar-nos o mimo com que nos deli- 
ciou. Mais ; outro livro como este — quanto antes. 

Amigo 
Francisco Palha. 



Escusado será dizer-lhe que li o seu livro com a maior 
avidez. Ali ha paginas lindíssimas, cheias de mimo, e que 
merecem relidas, o que não acontece por certo á maior 
parte das que hoje se escrevem. Para seu elogio, sempre 
direi a v. que o considero da aniiga, isto é, do tempo em 
que não pululavam na litteratura os envenenadores do gosto, 
os iconoclastas, os desorientados sequazes da licença e do 
desaforo na arte. V. creou-se com bons mestres, e em tudo 
o está revelando. 

Sabe o meu bom amigo uma das coisas de que eu gostei 
no seu livro? Foi o modo como ali se trata a sciencia. 
Aquellas paginas admiráveis de vulgarisaçâo de altos as- 
sumptos astronómicos têem aos meus olhos uma singularis- 
sima valia ; e (como a gallinha camoniana do Duque de 
Aveiro) vêem cheias de appetite para muitas outras do 
mesmo género. Ninguém melhor do que v. podia dotar a 
nossa bibliogrf^phia com um livrinho de conversações scien- 
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tificaí a Vusage dea gena du monde» V. é uma auctoridade 
e além d'is80 tem um estylo encantador. Porque não tenta ? 
Em todo o caso receba y. mil sinceros parabéns pelo 
que já fez, e pelo muito de que lunda é capaz. 

De V. etc. 
Júlio de Castilho, 



Parte dos versos do seu livro já eram meus conhecidos ; 
de outros porém não tinha noticia. Alguns sSo magníficos : 
o Horóscopo, por exemplo, é largo e profundo no pensa- 
mento, primoroso na forma ! 

Que prosa elegante, tersa e correcta é a d^aquellas li- 
ções de astronomia! 

Seu verdadeiro amigo 

Bulhão Pato, 



Os seus versos sâo, como já tem dito a critica, excellen- 
tes e como v. os sabia ãizer quando o espirito menos atri- 
bulado lhe não tolhia as faculdades do seu prodigioso en- 
genho. A sua prosa é sempre correctíssima e elegante ; e 
com taes condições é para ser agradavelmente lido por 

quantos prezam as letras. 

Seu amigo admirador 

IVancisco Serra. 



lÁ o teu livro de dois tragos, e considero^o um bom livro. 
Assim o vi já avaliado por pessoas insuspeitas e compe- 
tentes. 

Teu amigo 

LuÍ9 de Bessa Corrêa, 
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Gostei do sen livro. Em algumas d'essas poesias revela 
Y. qualidades notáveis de inspiração e de factura dos 
versos. 

Tenho conversado com alguns amigos a respeito do seu 
livro, meu querido mestre, e todos concordam comigo que 
a sua obra merece a maior estima e consideração. 

De V. etc. 
Gonçalves Crespo. 



Vejo no seu livro a idêa do justo e do bom — como é 

próprio do seu espirito elevado — e muito o felicito pela 

feição que deu á sua obra — que assim pôde entrar affoita 

em todos os lares sérios. 

Admirador e amigo 

ArUardo da Costa. 



FeUcito-o pelos seus primorosos versos. 

Admirador enthusiasta e discípulo e amigo velho 
Jayme Constantino de Freitas Moniz. 



(EXTRACTOS DOS JOENAES) 

(Correspondendo de Portugal, Diário de Noticias, Diário 
Illzistrado, Commerdo de Portugal, CorrespoTtdencia do Nor- 
te, Primeiro de Janeiro, Jornal da Noite, Jornal da Ma^ 
filia, etc.) 

«Não carece o auctor de que nos cancemos em pôr em 
relevo os seus merecimentos : o publico que concorria no 



período mais brilhante âo tbeatro normal, áquella sala de 
espectáculos, apreciaTa devidamente OB talentos do mestre, 
a quem os primeiros vultos da acena portugueza tanto deve- 
ram, e os mais considerados escriptores que lhe confiavam 
a interpretação daa suas obras*. 

O livro, em que estão reunidos alguna trcchoa da mais 
elegante e correcta prosa, eumacollecçào de poesias capri' 
chosamente metrificadas, abundantes de conceitos elevados, 
cadentes e harmoniosas, é precedido de um prefacio do dis- 
tincto romancista Castello Branco.n 



*ImpTÍmiu-se agora na Typographia Universal um ele- 
gante livrinho, contendo uma serie interessante de excer- 
ptos em prosa e verso, a par do poesia e prosa original, 
de um espirito extremamente cnlto, ao qual as tribulações 
da vida, a idade e as doenças nSo têem deixado expandir-se 
em toda a possança das suas faculdades, e apenas fraccio- 
nar-se nas intennittencias das suas tribulações. Por isso 
maior valor tSem esses fragmentos, em que alguns são lu- 
zentes jóias poéticas e filosóficas, outros lagrimas eristati- 
sadas, muitos despreoccupadaa aspiraçues, quadros senti- 
mentaes melancólicos e joviaes, rosas avelludadas e sedosas 
O âores de espinhosos cactus. Tal é o livro do dr. Luiz da 
Costa — íçíexos— , um nome que chegou a ser glorioso na 
historia da arte, e nSo menos ns 



ler o livro, e lembro-me, com saudade, dos 
s, da primeira peça que traduzi para o thea- 
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tro de D. Maria e da maior felicidade que tive na minha 
vida litteraria, ao cairem-me do céu, pela bocca de um anjo, 
os primeiros applausos, «smaltados de frases attrahentes 
e delicadissimas. 

N'esse dia comecei a ter confiança em mim e a nio con- 
fiar inteiramente nada no bom senso e no critério das pes- 
soas que me estimavam bastante, para tentarem subtrair-me 
ao contagio da letra redonda. 

Essas palavras de estimulo, que me subiram á cabeça 
como um vinho generoso, firmára-as Luiz da Costa. 

Nunca o esqueci, e mesmo depois de rever atravez da 
lente implacável da experiência a minha pseudo-felicidade 
e de ver desfolharem-se ao longo do caminho as primeiras 
illusões, a voz de Luiz da Costa acordou sempre no meu 
espirito as recordações luminosas da mocidade e as lem- 
branças, indeléveis da gratidão. 

Mais tarde, o destino fez doesse homem, apparentemente 
creado para o dominar, um grande infeliz. O sofirimento 
que lhe enbranqueceu os cabellos, que lhe dilacerou a exis- 
tência, que pendeu para a terra a sua cabeça cheia de in- 
telligencia, deu ao meu reconhecimento uma intensidade 
dolorosa, exagerada pela consciência da sua inutilidade. 

Os Iteflexos são como a taboa de salvação de um nau- 
frago. Sente-se o borbulhar das lagrimas n*essas paginas 
em que Luiz da Costa se lembra e evoca das sombras do 
infortúnio os fantasmas radiosos da sua mocidade. 

Do alto de uma posição illustre e de uma intelligencia 
laureada, caiu Luiz da Costa em um abysmo de amar- 
guras. 

De todas se resentem os Reflexos, coordenados á pres- 
sa, enfeixados com mão convulsa, apoiados á prancha do 
ecúleo. 



XXII 

Para muito mais daria o talento do auctor, se este livro 
brotasse da effloreseeneia de um espirito exuberante de 
vitalidade, em vez de nascer da agonia de uma existência 
devastada. 

Ainda assim, ha resignações suavíssimas e delicadezas 
melindrosas, entresachadas, como flores raras, entre as 
melancolias e os espinhos que resaltam de eada pagina. 

Nos artigos em prosa, transluz a instrucç&o de um espi- 
rito amadurecido no estudo. 

Nos versos, fragmentos de varias épocas, fulgem, por 
vezes, auroras de mocidade. 

O livro do dr. Luiz da Costa, o insubstituível professor 
da arte dramática, acha-se á venda em todas as livrarias.» 

N. B. — Quem não reconhece n' estas palavras- 
repassadas de tSo encantador mimo^ o estylo da 
nossa primeira e elegantíssima prosadora D. Guio- 
mar Torresâo? 



«O dr. Luiz da Costa, homem de talento, bem conhecido 
e respeitado por todos aquelles que no nosso paiz presta- 
ram e ainda prestam culto á arte dramática, quiz revelar- 
nos que as suas aptidões se conservam ainda intactas, ape- 
sar dos infortúnios que lhe têem amargurado a vida n*estes 
últimos annos, dando á luz um bello livro : Reflexos. Ao 
folhearmos o livro com a avidez e a alegria de quem está 
certo de encontrar precioso thesouro, depararam-se-nos 
paginas brilhantes, reproduzindo alternativamente os sen- 



timentoB do auctor, umas vezeB mavioso, alegre e feliz, 
outras triste e como que espelhando oa sua obra os sof&i- 
meutoB que maceram a sua nobre alma ds escriptor, de 
poeta e de artista. Artista sim, porque elle também o foi. 
Lá o affirma o grande romancista Camillo Caatello Branco, 
na carta com que prefacia os RfjtKO)».' 



aPor ventura a maior parte doa nossos leitores conhecem 
aquelle bondosíssimo sujeito, que conseguiu conquistar os 
corasses de todos aquellea que com elle trataram. 

Pois esse cavalheiro — qae o é perfeito e completo — 
acaba de publicar um livro, Refltso», prefaciado por Ca- 
millo Caetello Branco, pondo este eminente escriptor bem 
em relevo as qualidades e os sentímentoB do auctor. 

£ digno e sentido esse prefacio, em que avulta eviden- 
temente uma deilicada amisade e sincera admiração pelo 
talento e p^ desdita de Luiz da Costa. 

Dizemos pela desdita, porque em verdade é preciso ser 
muito desditoso para não ser compreendido e avaliado como 
o seu talento e as suas qualidades o 



"Não é permittido á geração que vai passando, ignorar 
quem seja o dr. Luiz da Costa. Filho da universidade, onde 
conquistou muitos louros nas sciencias mathematícas, foi 
o mestre na arte dramática dos académicos do seu tempo. 

O sr. Luiz da Costa era e é mathematico e poeta. E um 
erro snppor impossível a alliança da poesia com as scien- 
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cias mathematicas. O verdadeiro sábio n'essas sciencias é 
poeta, ainda que não faça versos. As aspirações do poeta 
sâo para o sublime, e o sublime só pode ser a verdade. 

Mathematico e poeta. A prova estaria no livro, se fossem 
precisas demonstrações do que todos sabem e reconhecem. 

A paginas 82 e seguintes dos Reflexos contém este pre- 
cioso livro um fragmento de prelecção sobre astronomia. 
E escripto de notável merecimento. 

Quem domina tâo bem a matéria, deveria escrever um 
volume inteiramente consagrado ao assumpto. 

Os Reflexos constituem um bom e bello livro, cuja leitura 
se recommenda». 



«Todo o paiz conhece o auctor doeste livro, Reflexos. 
Gamillo Castello Branco, n'uma carta prefacio, luminosa, 
eloquente, sentidissima, desenha a traços rápidos e fundos 
a esplendida mocidade de Luiz da Costa, commovida de 
enthusiasmos e de aventuras, fervorosamente devotada ao 
theatro, onde vingou realçar-se por um maravilhoso poder 
de interpretação da arte, em companhia de Bessa Corrêa, 
Cardoso Avelino e outros, empenhados n'esta santa cru- 
zada pelo ideal. 

O livro do dr. Luis da Costa é um livro sincero e com- 
movido, humano e interessante.» 



Já se vê que resumo os extractos em numero e 
em extensão, para n3io enfastiar. Um livro nSo 
baitaria para os transcrever a todos integral- 
mente. 

Repito: Não pude resistir á occasiSo, ati- por- 
que prendem alguns d'c8sos artigos com o objecto 
especial de que trata este novo e pequeno livro. 



EXPLIGÂÇiO INDISPENSÂYEL 



Em o 31.° 11 da Revista Theatral, de 31 de maio 
de 1885, a redacção doesta publicação quinzenal, 
constituida principalmente por dois escriptores de 
«aça e pulso e eminentemente imparciaes, expondo 
que era seu intuito desinvolver e explicar os as- 
sumptos que compSem o curso dos primeiros insti- 
tutos dramáticos de França, Áustria e Itália e que 
deveriam compor o programma do ensino do nosso 
Conservatório, remata assim um artigo sob a epi- 
graphe: Rvdimentos da arte dramática por Luiz 
da Costa. 

«Para os Rvdimentos da arte dramxitica, cuja 
grande importância está justamente na sua simpli- 
cidade de exposição e insinuação de regras, a nin- 



XXVIII 

guem melhor poderiamos pedir a collaboraçSo do 
que ao sr dr. Luiz da Costa Pereira, professor da 
Arte de representar no conservatório de Lisboa, 
e que allia a esse titulo, em extremo respeitável, o 
da sua grande pratica de theatro, já como commis- 
sario régio, já como director de scena que foi do 
theatro de D. Maria 11. • 

«Escusado é, pois, encarecer as disposições abso- 
lutamente especiaes que fazem do nosso collabora- 
dor um dos primeiros eruditos em theatro. 

«Damos a palavra ao mestre : 

«Não é fim meu, n' estes artigos, inculcar-me por 
mestre. • 

«Obedeço á tristeza que me faz a decadência, 
entre nós, de tão elevada arte. 

«Cedo á irresistivel ambição de concorrer para 
erguel-a do marasmo em que a vejo abysmar-se. 

«Lnpelle-me também um certo dever de traba- 
lhar de modo efficaz, quanto em mim caiba, para 
a fazer emergir do abatimento progressivo em que 
quasi agonisa. 

«Delibera-me finalmente a publicar estes rudi- 
mentos — antes do tempo para que era destinado 
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outro trabalho mais largo sobre o assumpto — a 
insinuação instante dos principaes redactores da 
Revista Thentral, ha pouco por elles encetada, e 
cujo systema de apreciações revela competência, 
guiada. por forte vontade. 

«Muito me engano eu, ou a Revista Theatral 
salvará o theatro portuguez, se persistir no cami- 
nho da leal austeridade em que vai, mirando, in- 
temerata, a realisação do pensamento do seu pro- 
gramma. 

«A ignorância estólida tem feito aqui propaganda 
da dispensabilidade de escolas dramáticas. E um 
erro funestíssimo, cujas lastimosas consequências 
ahi se estão palpando. 

«As vocações esplendidas, os génios fulgem es- 
pontâneos, é verdade ; incontestável é também que 
o verdadeiro artista nasce; mas o que significam 
essas excepções tão raras e essa condição da natu- 
reza? Hão de fechar-se os cursos das bellas artes, 
por isso? Pelo contrario, até -para formar o talento 
d^esses próprios privilegiados são indispensáveis. 

«Sem instrucção especial, theorica e pratica, 
não ha artista. 
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a As escolas de declamação theatral são de ne- 
cessidade absoluta. O que é preciso é crial-as com 
seriedade; remunerar dignamente o seu magisté- 
rio (escrupulosamente admittido); attrair e prote- 
ger o alumno desde a sua entrada no estudo até 
ao seu futuro. 

aAnnexo a este meu primeiro trabalho sobre 
objecto scenico; vai um projecto de reforma acom- 
panhado de explicações que me incumbe dar. 

«Nos Rudimentos, que apresento agora, conservo 
o nome de Arte Dramática á que o actor cultiva 
e exerce. Lá está a de Dramaturgo para o com- 
positor de obras litterarias theatraes. Chamando- 
Ihe Arte de Representar acho que nada se ganha. 

«A Declamação em geral compreende muitos 
géneros : tantos quantos ha de eloquência ; e o seu 
mais importante ramo é a Declamação dramática 
ou theatral. E doutrina assente. 

«Talvez, por consequência, pareça não se poder 
tratar doesta sem conhecimento inteiro d'aquella. 

«N'um curso completo assim deve ser ; mas nos 
rudimentos que saiem hoje a lume, preferi occu- 
par-me quasi exclusivamente da parte, deixando 
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para outra occasião o todo. Além de que, os prin- 
cípios fiindamentaes são cominuns; e tenho para 
mim, de convicção arraigada, que a arte dramá- 
tica é que pôde melhor dar, e com certeza facilita 
as regras da declamação. 

«E lacuna para lamentar que não tenhamos um 
Curso de litteratura dramática, que de altissimo 
auxilio serviria para a applicação dos preceitos. 
Se porém a publicação doestes não arruinar alguém, 
será seguida de uma segunda parte, destinada a 
supprir — quanto possivel — aquella falta immensa. 

«O actor necessita de noções scientificas, litte- 
rarias e artisticas não vulgares. A historia e os 
outros assumptos, como elle os deve saber, não 
estão escriptos. No mesmo caso se acham as regras 
da arte dramática entre nós, que só com grande 
meditação e pratica extensa podem ser transplanta- 
das dos escriptos da AUemanha^ França, Hèspanka, 
etc, para Portugal. 

«E em face de tantas e tão verdadeiras difficul- 
dades, é tal a vehemencia das minhas aspirações, 
que, com quanto enfermo de desalento de corpo e 
espirito, ahi me arremeço ao commettimento, con- 
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fiado em que me será levada a boa vontade em 
conta, para o perdão dos meus erros. 

«Eliminei todo o fausto de erudições estéreis 
para um compendio; mas indico as fontes mais 
saudáveis, onde se pôde beber com proveito. 

«Diligenciei arredar a maior parte dos obstá- 
culos. 

«Agradeçam-me as intenções.» 



Taes eram as palavras — por cortezia da redac- 
ção chamadas de mestre — que precediam a expo- 
sição dos principies da arte. 

* 

Assim, pois, n'iuna serie de artigos, foram elles 
apparecendo até ao n.® 19 da referida Revista, 
em que foi suspensa a sua publicação, em outubro 
de 1885 — me parece. 

Hoje, quasi 5 annos após essa interrupção fu- 
nesta ao theatro, e perdida portanto a esperança 
da reapparição de tão interessante periódico, posso 
desassombradamente publicar em livro a parte que 



lhe fSra destinada, completando-a agora, solto de 
todos os comprem iasos. 

Naa Duas pcãavra» de j)revenção exponho as mo- 
dificaçSes d'este ultimo prefacio; sendo que fica 
também para a segunda parte a reforma ali pro- 
mettida, onde tem o seu natural cabimento. 



RUDIMENTOS DA ARTE DRAMÁTICA 



THEORIA 



o theatro é a invenção mais esclarecida e útil 
que o homem Jamais criou para formar e 
polir 08 costumes. 

A arte do actor é de complicadissima sciencia. 

YOLTAIRB. 



I 



A arte dramática é aqueUa, pelo qual o seu cul- 
tor^ posta de parte a natureza própria, assume 
alheia individualidade. 

O fim doesta arte é: conseguir investir-se alguém 
do temperamento, da indole, do caracter, da intelli- 
gencia, das sensa^esj dos sentimentos, das paixões 
de outro individuo; e, obedecendo só ao impulso 
d'cssa nova natureza, manifestar-lke todas as im- 
pressões, e o modo por que eaeprimiria tudo o que 
eUe é susceptivel de sentir: dôr ou prazer, doença, 
a própria agonia até, taes quaes eUe deixaria reve- 
lar por meio da palavra, do gesto, da immobUidade 
e do silencio, e tudo isto sempre dentro dos limites 
da nobreza que deve presidir a todas as artes bellas, 

E uma verdadeira transformação psychologica. 

A filosofia dá"lhe muita luz. 



Nada mais diíBcil. Raros têem logrado attingir 
similhante fito. Á grande maioria dos que exercem 
a arte emballam-se em deploráveis illusSes. 



Não éf pois, a arte dramática mera declamação. 

Esta é a que dá regras para falar com proprie- 
dade em publicO; de modo convergente ao fim a 
que se propSe quem falia. E somente debaixo d'este 
ponto de vista que a nossa arte cabe na declama* 
çao. 

Entre, porém, o que declama (orador) e o artista 
dramático (actor) ha um mundo. 

O orador dirige-se ás massas. Pretende : attrair, 
possuir, abalar, convencer, deleitar, ou instruir o 
seu publico, etc. Os instrumentos de que se serve 
e&o seus^, diz o que pensou, expõe da sua lavra, 
obedece á sua natureza, exprime-se a si próprio, 
n'uma palavra. 

. Para o actor, o publico é como se nSo existisse. 
Pertence exclusivamente á acçXo da scena. Inocu- 



lou-se-lhe uma alma alheia. Diz o que á memoria 
confiou^ pensado por outrem. Todo o esforço sp 
lhe concentra na sua metamorfose^ e na impres- 
são que deve produzir nos participes da mesma 
acção theatral. E indirecto o seu effeito no publico. 
Entre o actor e os espectadores ha um muro de 
bronze. 

O contrario de tudo isto é o que praticam exa- 
ctamente 08 actores em geral : declamam, e para o 
publico. 

Dramxiturgo e actor completam-se. O orador é 
só ; mas o melhor orador será o que conhecer a 
arte dramática, possuindo, já se vê, os outros 
dotes. 



Por direito de conquista, occupa hoje a nossa 
arte distinctissimo logar entre as mais bellas, allu- 
miadas todas pelo reflexo divino da poesia. 

A litteratura dramática divide-se em dois gran- 
des géneros : Tragedia e comedia^. 



1 A poesia divide-se em três géneros principaes : tpico, 
lyrico e dramático. Toda a litteratura dramática parece, 
pois, dimanar do ultimo exclusivamente. Todavia nâo é as- 



Subdivide-se esta em alta e baixa comedia. Tudo 
o mais sao espécies d'aquelles géneros. Drama* ou 



sim, porque a distincção dos géneros nâo está feita cm ri- 
gor sobre caracteres essenciaes e scientifícos. 

Aquella divisão correspondo a três formas : narrativa, 
cântico e acção. £ a historia do theatro diz-nos que a litte- 
ratura dramática participa de todas ellas. 

Para determinar bem a distincçSo dos géneros — o que 
nâo exclue que elles tenham todos a mesma fonte psycho- 
logica — será preciso um grande desinvolvimento esthe- 
tico, que está por fazer. 

Quem o diz é Charles Magniu nos seus Estudos sobre a« 
origens do theatro antigo, rebatendo a opinião de Dubos, 
Le Batteux e Marmontel que só reconhecem na poesia e 
nas artes um principio : O instincto da imitação. 

Esta questão, até aqui pouco estudada, vem esclarecida 
n*aquella obra de Magnin, que também cita Victor Hugo 
no celebre prologo do Cromwell ; mas o assumpto é de luxo 
para aqui, com quanto não deixe de ser grave o objecto. 

1 O mesmo Charles Magnin diz : 

«£u chamo drama a toda a obra em que o poeta, pondo 
de lado a sua individualidade, fala e opera ou taz operar 
e falar actores em nome de personagens ficticios, com o fim 
de excitar a curiosidade e a sjmpathia de um auditório.» 

A falar a verdade, esta definição presta-se a ser discu- 
tida, pois evidentemente não é aquelle o fim exclusivo do 
auctor de um drama ; mas nada se ganha com isso : o que 
nós queremos é coisa alheia a controvérsias, que nos afas- 
tem muito do nosso fito. 



é expressão geral^ ou em particular significa um 
meio termo entre a tragedia ^ a comedia. Melo- 
drama (por etymologia, musica e dialogo) chama-se 
hoje á producçâo dramática exagerada em myste- 
rios criminosos, onde ha o inevitável veneno ou 
punhal, ou ambos, aborto litterario adrede conce- 
bido para surpreender aterradoramente os ingénuos, 
susceptiveis de engulir patranhas delinquentes de 
lesa-arte. Felizmente que o gosto publico vai-se 
enfastiando sensivelmente da espécie, formado por 
melhor escolha de espectáculos, que deliciavam a 
geração anterior, saída do theatro em lagrimas e 
com o somno perdido. 



A arte dramática divide-se, pois, em trágica e 
cómica. Chama-se comediante ao actor em ambos os 
géneros 

A tragedia tende, ha já tempo, a desapparecer 
da scena. Culpa não é d'ella, pois é género dra- 
mático de primeira valia, abrindo margem a ele- 
vadas manifestaçSes de talento, a vigorosa expres- 
são de paixões exaltadas, a interpretações pere- 
grinas de sentimentos de alta nobreza e affectos 



profundos, a rasgos de gestos largos e surpreenden- 
tes de assombrosa energia^ á estatuária elegante da 
attitude, a tudo o que ha de sublime na arte^. A 
culpa foi dos seus sacerdotes que^ em geral, em 
quasi toda a parte, tomando por verdade artistica 
e por fogo sagrado exagerações monstruosas de 
voz, de gesto e de movimento, e cantando os ver- 
sos de um modo insupportavel, estragaram o gé- 
nero, tornando-o muita vez ridiculo. E forçoso foi 
que o abuso chegasse a escândalo, para enterrar a 
tragedia, em que ha avultado numero de monu- 
mentos litterarios, e na qual a tão prodigiosa al- 
tura se ergueram Talma, Rachel, Ristori, Salvini, 
etc. E pena! 



* 



Fique bem entendido aqui uma vez por todas : 
Eu só traço linhas da arte. O mestre deve desin- 
volvê-las amplamente, como lhe cumpre e incumbe. 



1 As mais profundas c estranhas impressões que tenho 
recebido na minha alma, devo-as a Ristori, a Salvini e a 
Litz. Porque não posso eu desafogal-as aqui ? Fal-o-hei 
ainda algum dia? Talvez. 



Professor da arte dramática, só o pôde ser um ho- 
mem de instrucçSo vasta e peculiar, e artista de 
coração e prática, A theoria é muito; a prática 
é tudo. 



♦ 



O que foi, tem sido, e é hoje esta arte ? 
Um relance de olhos histórico, rapidissimo. 



II 



Espectáculos públicos^ houve-os semprç desde 
remotíssimos tempos. 

Os dramáticos tiveram origem nas pompas e 
procissões solemnes em honra de Baccho. Consta- 
vam de cantos, danças, improvisos, aventuras es- 
criptas de outras divindades, coros trágicos e có- 
micos. 

Os recintos em que elles se davam eram caba- 
nas enramadas, tablados, carros. 

Os gregos inventaram o theatro movei de ma- 
deira. Sob Temistocles constituiu-se o theatro de 
Baccho^ o mais antigo do mundo, magnificente, de 
capacidade para 60:000 espectadores. Ali se re- 
presentaram tragedias de Eschilo, Sóphocles e Eu- 
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ripedes e as comedias de Âristophanes; Menan- 
dro, etc. 

Os romanos imitaram os gregos. Mais tarde ti- 
veram soberbos theatros. O do Edil Emilio ScanrOy 
de architectura de três ordens, tinha 360 coitmmas 
(de madeira doirada, de crystal de rocha, de már- 
more de Creta) com 38 pés cada uma. Nos inter- 
vallos havia ao todo 3:(XX) estatuas de bronze. 
Levava 80:000 espectadores. Incendiou-se. 

Vieram depois os amfitheatros. Tibério e Ca- 
lígula promoveram essas construcçSes. No tempo 
de Vespasiano e Tito, ergueu-se o maior Colyseu 
de Roma e do universo. 

Parallelamente á decadência, renascença e pro- 
gresso das bellas artes, têem os theatros passado 
por diversos estados de abatimento ou grandeza, 
até ao actual. 



* 



Scena vem de sombra. É obvia a razSo. 

As antigas decorações eram [limitadíssimas : — 
Para a tragedia: templo^ pórtico, deserto, campo 
de batalha, muralhas de cidade. Para a comedia: 
exterior de casa, rua. Para a scena satyrica: bos- 
que, gruta, montanha. 
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^abe-^se bem a que altura artística tem chegado 
hoje a scenographia. E vamos ainda a meio cami- 
nho; nós. 



Tragedia significa: Canto do bodeA 
Icario (da Attica) apanhando um bode a comer- 
lhe as uvas, matou-o e repartiu-o pelos aldeãos. 
Estes, enfeitando-se de parras e empunhando ra- 
moS; dançaram e cantaram em roda do animal em 
talhadas. Agradou a festa, e repetiu-se pelas vin- 
dimas. Tomou-se culto a Baccho. Compozeram-se 
hymnos. 



1 Consulte- 86 o mesmo auctor Charles Magnin sobre a 
diversidade infinita de origens das differentes espécies de 
espectáculos theatraes.* Âhi se verá que havia as danças 
sérias e as cómicas, e que das sérias nasceu a tragedia, e 
das grotescas o drama satyrico e as comedias ; e quantidade 
de danças, chorêas e canções, taes como : emmeleias, coros 
cyclicos ou dithyrambicos, chorodia, carolas, hypochermes, 
monodias, amabêas, sidnnia, cordacismo, orchestica (dança 
pura ou muda, drama instrumental sem dança nem pala- 
vras); um mundo inteiro de coisas, que se podem estudar, 
na própria tíevisUi, onde as li, e n'outras partes. 
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Thespis andou a declamar as suas peças u'uir 
carro. NSo se admittia então mais do que m; 
actor. 

Eschilo criou a acção trágica, o cothurno, a mar 
cara. Admittiu dois actores. 

Sophocles introduziu três. Parece que morrei 
por não poder tomar respiração n'um período ex 
tensO; recitando a sua Antigone! 

Seguiram-se-lhe os filhos. 

EuripedeS; o mais trágico dos poetas, abrii 
porta a quantos actores fossem precisos. Diz-s( 
que Alexandre o admirava ; que Sócrates só ia ou 
vir as suas tragedias; que Cicero o lia quando o:- 
assassinos o agarraram. Dão-lhe um caracter feroz, 
e contam que morrera dilacerado por cães, ao saii 
de ceiar com o rei. 






Os romanos, como sempre, seguiram os gregos. 
Tiveram as^ satyras em coro e dança, de que os 
histriSes se encarregavam. 

Livio Andronico, enrouquecendo a cantar e a de- 
clamar as suas peças, foi obrigado a empregar o 
escravo para o ajudar. D'alú o dialogo. 
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Comedia diz : Canção da aldêa. 

Teve origem análoga á tragedia. Era executada 
por vindimadores vestidos de satyros. Os seus ges- 
tos e as suas danças porém eram indecentes, e por 
isso não os consentiam nas cidades. Tal é a causa 
do seu atrazo com relação á tragedia. 

Assim mascarados, ou besuntados os rostos com 
borras de vinho, os diversos e sempre ingénuos in- 
terpretes da comedia lhe arrastaram longamente a 
vida mesquinha pelas aldeias, onde só lhes accei- 
tavam as exhibiçoes de seus burlescos espectácu- 
los. 

Conservou-se informe a comedia até Plauto e 
Terêncio*. 



^ O mesmo Maigne resume-se assim: 
«Dos cantos amabêos saiu a egloga, que os antigos em 
certos casos classificavam entre os dramas. Dos coros di- 
I tkyrambicos nasceu a tragedia; das danças que imitavam 

os animaes o apologo e o drama aatyrico; das danças que 
copiavam as acções baixas e os effeitos da sensualidade 
originou-se a comediav. 



Antes que me eacape: 

Logo que ee conetruiram theatros, era costume 
regá-los com vinho, agua e açofiilo durante os es- 
pectaculoB, acho qne para obter agradável tempe- 
ratura e perfume. 

A fim de augmentar o volume de voz, e como 
relevo de caracterisaçSo, usava-se de mascaras, 
imitantes doe indivíduos que se queria ridiculisar. 
Também os actores gregos falavam por tun tubo 
de metal. 

Os espectáculos eram de dia. Mulheres só dan- 
çavam, por causa da fraqueza da voz. Eunucos 
faziam de mulher*. 



■ A erudição que ahi vai u3o é minha, e pode-se qua«i 
diíer que é indispensável. 

Teniio estudado ba«c>uite eata nuiteria (não é dizer que 
a sei a fundo); mas sobre a mexa em que escrevo não ha. 
hoje um livro. Sito meu recurso eiclusivo oh próprios spon- 
tamentos, e n'esees ha lacunas que uem todas posso preen- 
cher pela memoria. Não me lembra onde bebi esses e ou- 
tros dados, quer da própria historia, quer de resumos já 
fritos. Pertencem portanto a' seu dono. Da desordem dos 
.ii_j:j^g apoutamentOB nasce o desalinho da expoução, 
I me pode ser desculpado por esta vez, em que ev 
i de dar esemplo para fbtoros trabalhos de mais 
Bs pulsos. Só tenho diante de mim a, própria RnUta 
, onde bebo. 
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Na França, as primeiras obras dramáticas foram 
tiradas do antigo e novo testamento. Lea confreres 
de la passion cederam o privilegio a outra com- 
panhia Enfans sans souci que representou peque- 
nas peças. 

O primeiro theatro foi feito no palácio de Bour- 
gogne em 1548. Mysterios, Moralidades, Farças, 
etc, constituiram os espectáculos até Comeille; 
intervallo pouco importante. O cardeal de Richelieu 
fez cessar esta infância da arte. Racine, Molière, 
Voltaire, foram d^ella os grandes impulsores. 

Em 1797 havia em Paris vinte e dois theatros. 
Notava-se em todos elles má óptica e má acústica. 

Até ha bem pouco, as artes dramáticas estavam 
ali desprezadas, pela indifferença dos governos. 
Bailados e melodramas prevaleciam á tragedia e á 
comedia. 



* 



Na Inglaterra, começou a arte como em França, 
Itália e Hespanha, por Mysterios, representados ás 
vezes por ecclesiasticos. 
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A sua verdadeira existência data de Shakespeare 
— o Corneille de Inglaterra, como lhe chamam. 

Nos fastos do theatro inglez avidtam; proemi- 
nentes, Shakespeare, Johnson, Addison, Dryden, 
Garrick, Sheridon, Kean, etc. 

A pedra de toque dos actores inglezes, o sublime 
da declamação é a arte de morrer. Todos os acto- 
res devem ter um curso de feridas e de agonia. 



O theatro hespanhol começou também por Mys- 
terias y mas precedeu as outras. naçSes na composi- 
ção de poemas dramáticos com algum methodo. 
Meiado século xv appareceram as peças satyrícas. 
Depois grande variedade. Lope de Vega compoz 
1:500 peças. Calderon escreveu os AiUos sacra- 
mentaes. Cervantes foi também auctor dramático. 
Corneille e Molière beberam d^aquellas fontes. 



4c * 



Na Itália a mesma origem grosseira. Vieram de- 
pois os MysterioSy introduzidos em Roma pelos fins 
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do século XIII. BibienOy Machiáveis Ariosto foram 
notáveis no género. MetastasiO; Goldoni, Alfieri 
escreveram as mais bellas paginas do theatro ita- 
liano. E ali o verdadeiro reino da opera. Pelo 
contrario do que ainda hoje se dá em Paris, na 
Itália ha salas onde se ouve o mais leve suspirou 



Na AUemanha, de tempos immemoriaes, havia^ 
nas grandes cidades, corporações de artifices com 
privilegio de representar farças nas suas procissões. 
Meiado século xvi, um d'elles, Hamisachs, sapa- 
teiro, compoz grande numero de dramas, dizem 
que 6:000. Aquelles artifices chamavam-lhes Pho- 
nasguea. Nas escolas representavam-se peças lati- 
nas. 

Em 1626, uma companhia hoUandeza e outra 
allemã estabeleceram-se em Hamburgo, e modifi- 
caram o gosto a ponto de annullarem a confraria 
dos artistas. 



1 Entre nós são pouco attendidas a óptica e a acústica 
na cojstrucçâo dos tbeatros. De ventilação só ha bem 
pouco tempo se cuidou. 
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Os assumptos dramatioos eram em geral repel- 
lentes como os do theatro antigo hoUandez; mas 
depois, Schlegel, Lessing, Groêthe, Kotzbue, Shil- 
ler, etc.y produziram grandes obras. 



Na Dinamarca, o barão Helberg foi o primeiro 
que fez representar comedias. Ha já traduzidas 
em francez algumas de muito valor. Em 1746 ap- 
pareceu uma excellente. NSo ha tragedias, mas ha 
bons actores. 



O theatro chinez nada colheu de gregos nem 
romanos. Inventou. 

Os theatros na China sâo vastos e agradáveis. 
O guarda roupa é magnifico. 

Têem comedias (quasi todas) cuja representação 
dura dez a doze dias, incluindo as noites. Actores 
e espectadores, cançados de irem comer, beber, 
dormir e voltar para o espectáculo — sem que nada 
tenha sido interrompido — retinon-se de commum 
accordo. 
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Os assumptos das suas peças são moraes, com 
exemplos dos filósofos e heroes da antiguidade 
chineza. 

Acosta é quem o diz. 



Na HoUanda^ a mais antiga peça theatral é o 
Espelho do amor. 

Os poetas, conformando-se com o gosto dos es- 
pectadores, encheram a scena de extravagâncias 
algumas vezes. A tragedia de Circe é curioso 
exemplo : 

Um companheiro de Ulisses vem a ser condem- 
nado. O leão é o presidente, escrivão o macaco, 
carrasco o urso. Enforcam o desgraçado em scena, 
e caem-lhe os membros um após outro n^um poço 
que está por baixo da forca. Por fim, a rogo de 
Ulisses, Circe ressuscita-o e fal-o sair são e salvo 
do poço. 

Em 1620, Pedro Corneille Hoof, deu mais regu- 
lar forma ao theatro. Adoptaram-se traducçoes 
francezas. 

A actriz ali é obrigada a ter costumes irrepre- 
ensíveis, aliás ninguém representa com ella. 






\ 

\ 
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O theatro de Amsterdam (rival da Opera de 
Broxellas) passa por uma das bellas salas da Eu- 
ropa. 



No Perúy os celebres Incas representam, nos dias 
de festa, tragedias e comedias regulares, com in- 
tennedioB muito dignos. Os assumptos das trage- 
dias sSo £Eiçanhas dos seus reis e heroes; os da 
comedia, agricultura e lances ordinários da vida. 



Em Portugal, el-rei D. Sancho I fez doaçSo de 
imi casal da coroa ao farçante Bonamis em 1193. 

No tempo de D. Affonso V representaram-se 
Momos (Autos). 

Nos divertimentos dos serões da corte de D. 
João n representou<se o Entremez do anjo, do 
conde de Vimioso. 

Em Gil Vicente começa a verdadeira época do 
theatro. Este fino escriptor parece que nasceu em 
Lisboa em 1470. Cursou a universidade, mas n%o 
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se formou. Era de nobre linhagem, e frequentou 
OB serSes poeticoa de D. João II. Os seus talentOB 
dramáticos só appareceram no reinado de D. Ma- 
nuel. 

Ã primeira representação dramática na corte 
d'este monarcha, foi em uma quarta feira (8 de 
junho de 1502) nos Paços do Castello. O 1." acto 
é conhecido pelo titulo do Mtmologo êo vaçpteiro. 

Seguiram-se outras em di^iersas épocas : Auto 
pastora eagteVumo, Auto da Sj/biítaj Cassandra, etc. 

Em 1505 temos a primeira comedia de Gil Vi- 
cente que sai do quadro dos Mistérios e Morali- 
dades. O vulgo poz-lhe o nome de : Quem tem fa- 
rellos. 

O Serjn&o ahriu-lke guerra com o partido clerical. 

Satisfeito o empenho da corte com o Mysterio 
das três barcas, Gil Vicente começou a explorar 
outro campo, e compoz a Farça dos pkyaicos. 

Em 1521, no reinado de D. JoSo III, represen- 
tou uma farça em Évora. Em 1523 escreveu a 
Ignez Pereira. 

Apesar de ter sido muito protegido pela rainha 
D. Leonor, viuva de D. JoSo II, e de ter convi- 
vido na cSrte com Sá de Miranda, etc, caiu em 
miséria. 

Em 1527 volta de novo aos autos religiosos da 
idade media e compSe o Breve su; 
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ria de Deus. O Avto da feira, representado nas 
matinas do Xatal, é repassado de ironia contra o 
partido clerical. Foi nm propngnador da Reforma. 

Em 1532 apparecen a tragi-comedia Romagem 
das aggravados. Depois a de Amadis da Gania. 

Imitaria eUe a Jnan de la Encina? £ mais na- 
tural que bebesse na Basoche (espede de confiraria 
dramática franceza) a idéa de suas composições. 

Lope de Vega e Calderon imitaram-o. Foi co- 
nhecido e admirado no mundo culto. Sua filha 
Paula era poetisa. Morreu em 1536*. 



Gil Vicente fez escola. Em Évora, ond^ elle 
muitas vezes representou, constituiram-na o poeta 
Affonso Alvares e os dois innSos. Em Santarém, 
António Prestes e António Ribeiro Chiado. Em 
Coimbra, Jorge Ferreira de Vasconcellos. Em Lis- 
boa, Cam5es talvez recebesse de Gil Vicente as 
primeiras impressSes do theatro. Em summa, os 



1 Respigado da historia do theatro do sr. Theophilo 
Braga, quasi tjMts rer&w. 





noasoB poetaB Beguiram as pisadas do mestre ; t 
tava fundada a escola. 



Ouçamos ainda o eabio professor; que em coisaa 
pátrias convém insistir, até em nidimentos: 

«Considerada a obra dramática como predica mo- 
ral em acção, decidiram-ae os frades a escrever 
para o povo. Fr. António de Lisboa fez os Autos 
de Santo António de lÀsboa; o padre Francisco 
Vaz o Auto da paixão etc. Grrande quantidade, 
porém, de autos anonymos, com muitos de Gil 
Vicente e outros, foram condemnados pelo Index 
es^urgaíorio e ConítituiçSes dos bispados. 

Apesar da grande riqueza do nosso reportório 
do século XVI, nada hoje se conserva. 

A aimilhança dos franciscanos, também os jesuí- 
tas se apoderaram do theatro ; mas á sua feição. 
Apropriaram-se da forma livre e revolncionaria de 
Gil Vicente, e a desnaturaram introduzindo mila^ 
grés. E logo depois se voltaram para o theatro clás- 
sico, inventando as allegorias e tragi-comedías para 
as suas Bolemnidades. 

Com a invBsIio jesuítica acaba a tradiçilo do 
theatro nacional fundado por Gil Vicente. '"' ' 
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ainda a influencia do Santo Officio; e autos popu- 
lares, comedias e tragedias latinas foram prohibi- 
das pelos índices. 

Do fim do século xvi por diante até 1640 (usur- 
paçSo hespanhola) o theatro portnguez passou pe- 
las mesmas vicissitudes que o hespanhol : prospero 
•com Filippe V, anniquilado no tempo de Carlos 11. 

Tiveram privilegio de representações : o Hospi- 
tal de todos o» santos e os Pateos das Comedias: 
Pateo das Fatigou da Farinhaj Pateo da Bitesgaeda 
Mouraria, Pateo das Arcas ou da praça da Paíha. 

Até 1836 continuaram as represientaçSes por 
pateos e iarrac3e« do bairro alto. Beco da Come- 
ia, Pateo do Patriarcha e do Salitre. 



Â culta renascença clássica da Itália, constituida 
por imitaçSo da Qrecia e de Boma, foi adoptada en- 
tre nós por instincto de emancipação moral. Ent^ 
floreceram Sá de Miranda, Jorge Ferreira, dr. 
António Ferreira, adversos a Gil Vicente. 

Abriu-se theatiKO na universidade e coUegios. 
Representaram-se peças em latim^ e as tragedias 
de Séneca, Sophocles, Euripedes. Isto por toda a 
parte, nos conventos até. 
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Antes, Âffonso Alvares, por ínsinuaçSo dos có- 
negos de S. Vicente, fez-se rival de Gil; mas quasi 
copiou a Legenda turca de Voragine para os seus 
autos. 

Em Balthazar Dias começou a influencia hespa- 
nhola e o terror religioso. Em SimSo Machado a 
decadência da lingua portugueza. 



Vem uma companhia hespanhola de EscamUha. 
Forma-se a companhia de comedias de José Fer- 
reira. Ha o theatro popular de Bonifrates. 

A influencia exclusiva da opera italiana e do 
theatro hespanhol trazem a decadência do theatro 
portuguez. 

Os jesuitas extinguem a comedia da renascença 
com as suas tragi-comedias latinas. 

Na visita de D. Sebastião á universidade, repre- 
senta-se a tragi-comedia Sedecias. 

Nos festejos da vinda de Filippe III a Portu- 
gal, a tragi-comedia do padre António de Sousa 
— Do descobrimento e conquista do oriente por D. 
Manuel — é representada com immenso esplendor 
no collegio de Santo Antão. 
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Mais tarde, escreve D. Francisco Manuel O fi- 
dalgo aprendiz. Ultimo vestigio do theatro nacio- 
nal no secnlo xvn. 

Vem depois a invasão do seiscentismo ou gon- 
gorismo. O Tratado da paixão do padre João Pires 
de Moraes representa-lhe a influencia. 

O theatro portuguez, imitado em Hespanha no 
século XVI, é dominado pelo hespanhol. Apparecem 
as comedias de capa e espada. Lope da Vega es- 
creve a Arte de fazer comedias. A escola dramática 
hespanhola pertencem muitos escriptores portugue- 
zes: Jacintho Cordeiro, Pinto Salgado, António 
Henriques Gomes, Ferreira de Lacerda, etc. 

Em 1697 arde o Pateo das Arcas. 

Representa-se uma écloga de Sá de Miranda. 
AUiança da musica e do drama. Francisco Manuel 
de Mello compSe o Lahyrintho de amor. António 
Henriques Gomes escreve El Cardenal Albemoz. 
Pinto Salgado o Dialogo gracioso de Terracuça. 



* * 



Com a decadência geral da nação, atrofiou-se o 
theatro nos pateos, aterrado pela inquisição. 

O theatro do Bairro Alto foi o primeiro que se 
tomou afamado no século xviii. 
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Após aa companhias hespanholas, vieram as co- 
mediae de António José da Silva e de Alexandre 
António de Lima que deram alguma animação ; 
signal de vida logo abafado pelas tragedias raci- 
niana-a — moda aristocrática. 

Este theatro era situado na ma da Rosa, ao pa- 
teo do conde de Soure. 

Por este tempo appareceram já peças de baixa 
cómica — de cordel. 

A vida de actor era reputada infame. Apesar 
d'ÍBso este theatro foi muito popular no século xviii. 
Nicolau Félix era o melhor actor, a melhor actriz 
era Cecília Bosa. 

Ali se representaram as operas do infeliz judeu: 
Vida do grande D. Quixote, Esopaida, Encanto» 
de Medèa, etc, e as comedias de cordel de Nico- 
lau Luiz, que só uma d'ella8 armou com o seu 
nome: Oa maridos pendias. Escreveu também uma 
Castro. 

Em 17G8 representava a celebre Todi. 

Segue-se o theatro do Pateo dos Conde». Aqui 
brilhou a companhia de Zamperini. 

Mais tarde, o theatro do Salitre tomou-se o cen- 
tro da comedia nacional. Época do terremoto. 

Em 1770 a 74, por causa de questSes de Zam- 
perini, resolve-se a fundação de S. Carlos, que — 
após o longo intervallo de quasi desoito annos — -■^ 
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em 1792 se realisa. Em 1796 a de S. Jo2k) do 
Porto. 

A guerra do padre jesuita mestre Ignacio con- 
tra os Pateos é renovada no século xym pelo as- 
sassinato de António José^« 

A escola do judeu é continuada por Lima^ Ro- 
cha e Saldanha. 

Apparecem Proverhies e Entremezes. Leonardo 
José Pimenta é auctor de muitos doestes. 

Fazem-se grandes esforços para a restauração 
do theatro, baldados pela pressão da pauta raciniana 
e pelo medo. Manuel de Figueiredo é atbleta da 
restauração^ mas infeliz nos eíFeitos. 

Decadência dos actores apregoada pelos escri- 
ptores. Nem sombra de escola dramática. 

Os theatros portuguezes e os talentos dramáti- 
cos asfíxiam-se á mingua de liberdade. Época do 
despotismo. E o fim da Arcádia. 



Nova Arcádia. Os Elogios são privativos das 
festas absolutistas. A imitação das tragedias de 



^ Não tem outro nome aqaclla morte selvagem. 
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Voltaire serve de manifestação ás idéas liberaes. 
A versificaçSo é élmanista. 

O publico prefere a Nova Castro de Gomes (di- 
zem que roubada) á de Nicolau Luiz. Apparecem 
as Castros de Sebastião Xavier e de La Motte. 

Os poetas do primeiro quartel do século xix 
cultivam a tragedia. Entre elles^ Manuel Caetano 
Pimento d^Aguiar^ pobre de metrificação. 

Nova comedia de costumes. Avulta António Xa- 
vier. As Pateadas do padre José Agostinho de 
Macedo descrevem o estado do theatro. Represen- 
tam-se os entremezes : Manuel Mendes, Astúcias 
de Zanguizarra, Dr. Sovina de Manuel Rodrigues 
Maia; etc. 

IndiíFerença publica. 

Em 1837 vem Emilio Doux, Pauly etc. D*aqui 
os germens de uma escola. 

Ao tempO; Garrett encetava as tentativas da 
verdadeira restauração do theatro. 

Decretado em 1836^ installa-se finalmente o 
Conservatório em 1840. 

* 
* * 

O theatro foi, de todas as formas litterarias^ o 
que mais lucrou com o romantismo. Shakespeare 
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o criou*. Garrett, entre nós, foi o primeiro que o 
comprehendeu e seguiu. 



Em tão vasta matéria, já se vê que nSo fayo 
(nem devo fazer) mais que, de corrida, apontar o 
menos conhecido. 

Quanto a escola romântica e clássica, pode ler-se 
com muito proveito o já apontado prologo do Cro- 
mweU de V. Hugo, um dos mais importantes che- 
fes do romantismo em França, com Chateaubriand, 
A. Dumas, etc* 



1 Diz o sr. Theophllo Braga que Scblegel aclioa aualo- 
gias intimaa entre a Sákuntala de Kalidtiêa (s. ex.* escreve 
Calidosa) e as tragedias de Shakespeare! FaUarei d'is8o ua 
2.* parte. 

^ N'esta altura, já a Revista thtalráí dizia : 

«£ francamente sentimo-nos orgulhosos de poder apre- 
sentar ao nosso publico nomes de mestres como Charles Ma- 
gnin, Engel, Zola e o dr. Luiz da Costa Pereira. 

Nos seus nomes está o valor do commettimento, na obra 
a confirmação d'elle». 



III 



Voltemos ao nosso objecto especial — a decla- 
mação dramática — sentido em que empregamos a 
palavra genérica n'esta 1.* parte, cingindo-nos ao 
uso: 

Á declamação antiga era composta e escripta 
em notas. 

Chegaram a 10 estes signaes. Serviam para 
designar como e quando se devia elevar ou baixar 
a voz em cada syllaba ! 

Esta espécie de recitativo era sustentado por 
um baixo continuo, que regulava a declamação e 
o gesto. Os gregos chamaram-lhe Orgeais, os lati- 
nos Saltatio. 

A principio, no theatro romano, distribuia-se a 
declamação por dois individues: em quanto um 
gesticulava sem falar, lia o outro os versos sem 
gesticular ! 

Colocáva-se também, perto do actor, um sujeito 
calçado com uma espécie de sandálias de ferro, e 
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que batia com o pé o compasso òU ritlimo que des- 
viam seguir — o actor que gesticulava, o escravo 
que declamava; e os instrumentos músicos que 
acompanhavam a declamação ! 

Os primeiros poetas gregos compunham a de- 
clamação das suas peças : a parte poética e biparte 
musical. Nas comedias de Terêncio^ nota-se a in- 
dicação : Qut fecerat modus. 

A arte de c(Hnpor a declamação passou a ser 
profissão particular. 



« * 



Segundo Platão, a arte de declamar consistia na 
imitação de todas as acçSes e movimentos que o 
homem pôde fazer; regulava o gesto de actores e 
oradores ; ensinava a mimica. 

Mas em resultado pratico, a declamação redu- 
zia-se a uma espécie de psalmodia^ similhante ao 
canto monótono de certas ordens religiosas. 



Do século XIV pôde ser datada a primeira idade 
da arte dramática. 
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Depois foi alterada e corrompida pelos próprios 
esforços para a enriquecer. 

Uma actriz inimitável restituiu-lhe o brilho : 
M,^^ Lecouvreur. A naturalidade^ de mãos dadas 
com a verdade nobre, substituiu a aíFectação. A pa- 
lavra dedamar deixou de exprimir a idéa das re- 
presentações theatraes. 

Da França partiu o exemplo» Vieram bellos dias 
da arte. Resplandeceram estrellas de primeira 
grandeza sobre os horisontes do theatro. Para que 
citar nomes? Não sâo elles bem conhecidos? * 



Houve longo eclipse n^esta luz. 
Mas surge TaJma, um inspirado, que se revolta 
contra os abusos da rotina ignara, contra os cri- 



1 Entre grande numero d^elles, na França e na Ingla- 
terra por exemplo : Mademoiselles Dumenil e Clairon, Ba- 
ron, Lekain, Garrick, Kean, etc. 

No que vai seguir-se nSo deve esquecer que eu escrevi 
o que a Revista ThecUral publicou, em 1885, fora de Lisboa 
havia tempo. 

Aproveito a occasiSo para dizer que essa mesma Revuta 
é fonte pura e rica de instrucçio sobre estudos históricos 

3 
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mes sacrílegos de lesa-arte ; que estuda na histo- 
ria; que medita em face das estatuas; que escreve 
memorias; que reforma e levanta o culto artístico 
a immensa altura. 

Caminha a seu lado mademoiselle Mars. Sobe a 
tragedia clássica ao ponto culminante, d' onde caiu 
para se não tornar a erguer a esse zenith, a des- 
peito dos clarSes fulgidos que teem illuminado a 
scena desde Eachd até Sarah Bemard. 

A verdade porém se diga : Talma levou o fana- 
tismo a um auge àelvagem; peccou contra a no- 
breza da arte. Por exemplo: em trajo romanoj 
ousou apresentar-se em scena com a perna real- 
mente nua. Cètait trop. Mas que havia elle de fa- 
zer? Para que lhe acceitassem as reformas auda- 
zes, forçosos eram meios violentos. Quem alguma 
coisa quer conseguir, em determinadas circum- 
stancias de cega pertinácia, tem de ser exagerado. 
Em litteratura ha um exemplo frisante doeste prin- 
cipio no nosso poeta Fr. Manuel do Nascimento 
(Filinto Elysio). 



e artísticos da arte dramática. Sirvam de exemplo os artigos 
sobre o tktatro na AUemofthay sobre o Naíuralumo no thea- 
tro, sobre as Origens do theatro aatígo, as Epkemeridu 
tkecUraesj e muitos artigos analysticos de grande valor, de- 
nunciando singular competência. 



Rebenta a revolução romântica com V. Hugo e 
Alexandre Dnmas & testa. Drama. Tragedia mo- 
derna'. 

Refulge o talento extraordinário de F. LemaStre, 
que, apesar de tudo, nSo foi nimca admittido nu 
Theatro Frcmeez. 

Cabe aqui notar que a tragedia e a comedia 
foram compreendendo como espécies: o drama, 
o melodrama, o drama intimo, a comedia-drama, 
a comédia intima, a comedia de género e de costu- 
mes, e quejandas variedades que se forem desco- 
brindo. 



1 A estes dois esplendores do theatro, principalmente 
ao primeiro é devido o brilhaiitiBrao da arte dramaticu. 
Bem sentida foi a morte do segundo, a quem ha ponco aè - 
erigiu uma estatua. Uecente é a magua profanda e univer- 
sal pela perda deV. Hugo, do qual disse Guerra Junqueiro, 
terminando um rasgo de levantada eloquência, estas pala- 
vras memorandas : 

«E i por isto gue eu acho perfeitamente digno que o eei 
cadáver entre para a eternidade por um arco de triumpho, i 
que eeja neeeaeario detalojar um Deue para o alojar a elle.- 
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Dejazet nobilita um género mixto, acceito com 
enthusiasmo. 

Na onda absorvente da invasSo quasi geral da 
opera cómica, parece que ia naufragar a arte dra- 
mática. NSo Buccedeu assim: eil-a sobranceira, 
illesa e pura. Em mais de um paiz culto, onde o 
governo protege o theatro nacional, ergue-se, âo- 
recente e fructifero, o templo onde se alimenta o 
fogo sagrado — o Conservatório. 



Em França tem havido actores, e ha, que po- 
dem servir de modelo : Samson, artista grave, ins- 
truido, criador, um mestre legitimo e que escreveu 
um livro interessante, ainda que de limitada dou- 
trina ; Regnier, Bocage, Provost, Beauvalet Parade 
etc, e outros que ligaram o seu nome a papeis 
que souberam criar, até os Cogudin, Got, etc. 
Uma plêiade de esplendidas actrizes constitue a 
gloria dos primeiros theatros de Paris. 



Por outro lado, Augier, Sandeau, Octave FeuU- 
letj Sarãou, Dumas Jílho e outros também celebres 
auctores têem provido e provêm o theatro de paBto 
delicado. NSo ba perigo que a arte ali falleça. Se 
de facto ha uma certa falta de actores hoje de pri- 
meira plana, sairSo breve iniciados do templo. 



Na Allemanha e na Áustria cultiva-se ainda i 
tragedia antiga, e as artes tfaeatraes têem progredi d( 
consideravelmente. Assim também na Hespanha 
que marcha ao lado — senão avante — das poten 
cias promotoras das bellas artes, e onde nSi> têen 
faltado auctores e artistas dramáticos de ineriti 
relevantissimo. Assim na própria Inglaterra e n) 
America. Assim na Itália, d'onde temos tido í 
felicidade de admirar grandes trágicos, etc* 



' Já citámos alguns ; Sitlori, Saloini. Quanto a E^ssi 
um eacríptor nosso (Vidal) disse : 

vSofti fon aeatir o trabalho da arte, assim no beroi 
como no amante ; tem ante »i o publico, prata ouvido ao ru 
mor da» vietoriai . . . Saluiiti é esculptnral . . . L'art j/ eats 
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« « 



Nâo, o theatro nlo morre, a despeito do que es- 
creve JB. de Goncourt, Diz elle: 

«Considero o theatro mn género chegado já á 
decadência. O theatro, na minha opinião, é a grande 
arte das civilisaçSes primitivas. No tempo de Es- 
chylo, Sophodesj Euripedes, o theatro era toda a 
litteratura da nação. Muitos annos depois, no rei- 
nado de Luiz XIV, o theatro é ainda quasi toda a 
litteratura; mas talvez que no século xvii, algum 
apreciador de litteratura deixasse uma noite de ir 
ver uma comedia de Molière, para ler ao canto do 
fogSo os Caracteres de La Bruyhre. E hoje quem 
poderá negar que uma Sapho ou um Assommoir 
occupe a attenção de França tanto como uma peça 



achevée, guHl n^y parait point. . . tem a severa interpreta- 
ção dos fypos 6 a soberba revelação dos fenómenos psycholo' 
gicos», 

£ atiladíssimo este juizo. 

Tencionando occupar-me, como estudo pratico para o 
actor, de Pr, Luiz de Sousa, hei de fallar de Bossi — que 
o representou — e a cujo respeito escreveu ha dias o sr. 
Pinheiro Chagas umas linhas que precisam de rectificação. 



39 



de Augièr ou dfe Dumas filho? No século xx que 
logar terá o livro e que logar terá o theatro? A 
arte theatral, essa arte moribunda, essa arte quasi 
extincta não pode conseguir um prolongamento 
de existência senão pela transfusão no seu velho 
organismo de elementos novos; e, por mais que 
procure, não encontro esses elementos senSo 
n'uma linguagem litteraria falada, e na exposição 
d'aprls nature dos sentimentos — extrema reali- 
dade com que se pôde dotar o theatro.» 

Apesar d'este quadro desanimador, inspirado 
pelo Naturalismo no theatro, o género vive e vi- 
verá, se lhe correrem nas veias ondas de sangue 
generoso, e for espelho nobre de sentimentos puros. 



IV 



Mas se volvemos os olhos para nós, o que ve- 
mos ? Luto no theatro. 

Emília das Neves, com quem tão pródiga fora a 
natureza, a actriz sagrada por Garrett, á qual fal- 
tava um único elemento (verdade é que importan- 
tissimo) para subir a maior altura ainda ; ^ 

Mantiela Rey, um anjo da arte, tSo fina e sym- 
pathica como infeliz, e que atravessou a scena 
como um meteoro ; Delfina, perfeita no seu género 5 

Tasso, que pudera ter sido muito mais, e que 
ainda assim foi muito; 

João Anastácio Rosa, o melhor de todos os acto- 
res que temos tido, senão o línico verdadeiro, na 
rigorosa e mais ampla accepçSo da palavra ; 



Esta mesma falta realçou o talento da eminente actriz. 
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Theodorico, o representante inquebrantável da 
velha escola de Ventura, Epifânio, Lisboa, Dias, 
Victor ino, SoUer, Barbara, etc, tudo morreu já.* 

Santos e LetrouUon, tão justamente queridos do 
publico^ tolhe-os doença nefasta.^ 

Isidoro, comediante de maior valor do que se 
julga, e que escreveu também um livro, deffei- 
tuoso por se querer dar para exemplo, faz-nos 
grande falta igualmente. 

O que nos resta? 



1 Bosa (pai) era um prodigioso instincto, e o único que 
se inoculava do personagem que representava. 

Theodorico, apesar de exageradas truanices, era uma 
intelligencia lúcida, e criou papeis notáveis, por exemplo : 
o do Agiota nos Homens de mármore, 

António Pedro merece especial menção, que tenciono 
fazer. Morreu já também. 

2 Santoê^ após o grande martyrio dos seus últimos dias, 
íinou-se, deixando-nos um livro de suas Memorias^ que 
talvez fosse melhor não ter escripto, porque n^elle se es- 
queceu do mais importante. De LetroMon náo sei. 

Da velha esc(^a resta madame Talassi, digna e intelli- 
gente senhora, que soube coroar os seus velhos triunfos 
com a discreta interpretação da parte que lhe coube em 
La joie fait peur, que um homem de letras traduziu por : 
A alegria traz o sttsto ! e em que Manuela Rey e aquelle 
Rosa mostraram uma vez o que é a arte dramática. Bons 
tempos do Marquez de La SeigUère, dos Nobres e plebeus. 



Árduo é fallar doa vivoa. Conheço-lhe o perigo. 

Tenho fiquí, diante de mim, e por mim eacriptaa, 
apreciaçiSes minuciosaa de todos os artistas dramá- 
ticos que conheci e conheço. Careço de vontade 
de aa patentear agora. 

Mas eu alguma coisa hei de dizer, que faça sen- 
tir a causa da decadência da arte dramática entre 
nós, tendo possuido e possuindo actores tito alta- 
mante considerados como os que citei, e hoje Bra- 
zão, João Rosa 9 Augusto etc, e Virgmiaj Rosa 
Damasceno, E. dos Anjos, Falco, etc. — sem failar 
em Lucinda — , e outros artistas dramáticos espa- 
lhados pelos theatroB secundários, como Polia, Joa- 
quim de Almeida, Dorea, Jeauina, etc. (Taborda 
está no caso de António Pedro. Valle também e 
SimSes que raras vezes apparece); e auctores da 
ordem de Garrett, Mendes Leal, Ennes, Abran- 
ches, Cascaes, Camillo, G-aio, Santos Lima, Pi- 
nheiro Chagas, Serpas, D. António da Costa, e oa 
auctores dos ultimoa dramas representados em' 
D. Maria í e rana serie de traductorea bem conhe- 
cidos pelo seu talento litterario, taee como Ribeiro 
de Sá, Freitas, D. Guiomar TorresSo, Ar'*''^-' 
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Abranches e uma infinidade d'elle8 ; e a despeito 
do vigoroso impulso dado pelo immortal visconde 
de Castilho (pai) com as suas transplantações de 
Molière ; apesar de um conservatório que ahi figura 
instituido*^' n'um paiz finalmente, onde reinam a 
paz e a liberdade, e um rei; amado e instruido 
que traduz Shakespeare'. 



Incumbe-me pois um dever indeclinável de falar 
dos nossos actuaes actores como dos que já nâo 



^ £ que já produziu duas actrizes de bom quilate : Emi- 
lia do8 Anjos e Jesuina, e um ensaiador consciencioso — 
Leopoldo. Prefiro, eu estas duas actrizes, nos seus géneros, 
a mais de uma celebridade em muitos. 

2 O paiz chora a morte de el-rei D. Luiz I, porque era 
bom e intelligente. Nâo quer isto dizer que não esteja sa- 
tisfeito com o filho, que promette ser o mesmo. 

Camillo Castello Branco entendeu fazer justiça ao pri> 
meiro, analysando a sua traducçao do Othello de Shakes- 
peare, que não reputa inferior ás melhores senão superior. 

N. B. — Advirto que a omissão de qualquer nome, quer 
de artistas dramáticos quer de auctores ou traductores, si- 
gnifica somente ou impossibilidade de os referir a todos, 
ou ignorância ou esquecimento d'esses nomes da minha 
parte, nunca exclusão. 
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existem, apontando ao mesmo tempo um remédio 
qualquer que nos cure do mal da decadência da 
arte. E é meu dever fazel-o com toda a franqueza. 
Falarei pois pela voz da arte, como a intendo, e 
como se me afigura dever intender-se. 



Concluamos a resenha histórica, para entrarmos 
quanto antes na matéria; que as observações e 
apreciações virão a pêllo. 



« 



Á declamação dramática foi muito considerada 
na Grécia e em Roma. 

O actor Aristodemo foi embaixador. ArcMas, ge- 
neral. Eschino e Aristonico, senadores. 

Cicero, sendo cônsul, passava parte do tempo 
disponivel com Esopo e Eoedus (ambos riquissi- 
mos), e confessa ter d'ettes aprendido muito afcãar 
em pMico. 

A arte da declamação tinha tanto valor em Roma, 
que os filhos dos nobres se misturavam e declama- 
vam com os actores, merecendo caricias de seus 
pais quando eram applaudidos. 
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♦ * 

Nos primeiros tempos do Christianismc, o thea- 
tro decaiu. A nova religiSo e a obscenidade das 
obras dramáticas originaram-lhe o desprezo e a 
guerra. 

Negou-se a sepultura em sagrado a Molière e á 
Lecouvreur. 



Nos tempos modernos foi levantada a excom- 
munhSo. 

Datam de Napoleão e Talma as manifestações de 
consideração pela classe. 



Os francezes e inglezes, para honrarem os seus 
mais esclarecidos actores, têem-^lhes depositado os 
restos mortaes nas abbadias de S. Dionysio e West- 
minster. 

Lope de Rueda mereceu a distincção de ser en- 
terrado entre os dois ^oros da igreja maior de 
Córdova. 
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Em Portugal, creio que Epifânio foi o primeiro 
actor condecorado. 

Hoje ha mais de um : Santos era commendador de 
Carlos III de Hespanha e cavalleiro de S. Thiago. 
João Rosa e BrazSo, Taborda, António Pedro e 
Sim3es são cavalleiros de S. Thiago. 

Que o rectifique alguém que esteja melhor in- 
formado. 

De Simões (comediante notável) me occuparei 
especialmente, como de Taborda e António Pedro, 
na 2.* parte doeste meu trabalho, como já disse. 



V 



Antes de começar a expor os principios que 
constituem estes rudimentos^ cumpre-me fazer uma 
declaração solemne, a fim de que se nSo illuda al- 
guém com referencia ás minhas intençSes. 

Não as alimento de censura a governos por nSo 
terem promovido o progresso da arte. Culpa nSo 
tem sido de nenhum d'elles o atrazo em que nos 
achamos. 

Por outra parte deve confessar-se que o actual 
director do Conservatório tem feito quanto em seu 
poder cabe para melhorar o estado das coisas; 
tendo já levado a sua boa vontade ao ponto de fazer 
construir um pequeno theatro dentro do edifício. 

O mal vem de longe. 

Em 1856 (já lá vão trinta e quatro annos) a 
commissSo nomeada para offereoer bases de mo- 
dificações á reforma decretada no regulamento de 
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22 de setembro de 1853, no seu relatório, entre 
alguns alvitres salutares, e referindo-se á antiga 
escola de declamação, já dizia : 

a Tanto o illustre ministro que referendou a sua 
instituição (Passos Manuelj, como o grande poeta 
Almeida Garrett que a inspirou e se encarregou 
depois de a executar, poeeram o peito e a vontade 
para que os resultados não illudissem os bons de- 
sejos. 

ttO que os frustrou, porém, nSo estava ao alcance 
de nenhum d^elles j»'evel-o, ou remedial-o antici- 
padamente. 

cO curso dramático nâo foi oiiganisado. como 
cumpria, e nfio admira. Ainda hoje em Paris os 
homens competentes estfio demonstrando que^ sem 
se reformar em partes o sjstema de ensino, modifi- 
cado successivam^ite, nâo ha sólidos progressos a 
esperar.» 

E proseguindo na justifioação do projecto das 
suas bases, explicava a reforma que propunha, no 
espirito de evitar com todo o cuidado qualquer deê- 
peza nova. 

Acanhada reforma na verdade, mas que ainda 
assim chamava toda a attençSo para as escolas de 
Historia e Areheelogia. 

N^esta fatal e mal entendida economia é que se 
ha de procurar, e ha de achar, a origem principal 
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da estagoaçSo das nossas instituiçSes artísticas e 
scientificas por taato tempo. 

Boa vontade não tem faltado, senão os meios 
para a execução. 

Mas porque hão de £sdtar os meios, santo Deus?! 
Se uma reforma utilíssima exige augmento de des- 
paza, porque não ha de elle ser auctorisado, ainda 
a risco de se lançar uma gota de oiro no oceano do 
dejiciÚ 



« 



Desde o relatório a que aUudi até hoje, o que é 
que se tem reformado no Conservatório? O que 
foi feito da Historia e da Archeologia? £ basta- 
riam ellas? Nada, absolutamente nada importante 
no sentido de reforma a Escola. Talvez que até 
alguma alteração realisada trouxesse damno. 



* 



Não sou suspeito em asseverar, porém, que os 
esforços titânicos de Duarte de Sá pareceram dar 
uma certa vida ao estudo da arte dramática ; mas 
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esse movimento de animação foi efémero, cessando 
ao tropeçar no eterno empeço insuperável da eco- 
wmia e n'oatros embaraços. 

Em todo o caso, honra seja feita á memoria do 
illustre amador de tão delicada arte, á sua inten- 
ção esclarecida, ao seu dedicado trabalho, ás suas 
lucubraç5es interessantes, cujo embriSo é conhe- 
cido. 



E meu parecer inabalável : que só um ministro 
de instrucção pvMica, com fundos á sua disposição 
exclusiva, poderá completar a obra, que se está 
aqui tentando executar. 

Isto dizia eu ha seis annos. Ahi está hoje criado 
o ministério de instrucção publica. Praza a Deus 
que d'esse novo foco saia luz e calor para a arte 
dramática. Assim é de esperar, como para todas 
as bellas artes em Portugal. 






Bem assentes estas idéas, entremos em doutrina. 



VI 



Disse eu que o actor necessita de noçSes scien- 
tificas, litterarias e artisticaa não vulgares. 

Não exagerei. 

De facto, interprete, como elle ê, de sentimen- 
toa e paixSes, precisa de estudal-os na sua larga 
variedade. Níto dispensa, por conseguinte, noçSes 
de jUosofia — pelo menos de psychologia. 

Se para o actor o publico é como ae não exis- 
tisse, todavia a missSo d'aquelle é transmittír tam- 
bém a este impressões indirectamente. Por isso, 
compre de um modo absoluto que se íaça ouvir e 
entender. Pm» conseguir tal fim, é necessário dis- 
por da voz e da die^o, isto é — da maneira de 
dizer. 
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Ora, é impossível ter boa dicção sem compreen- 
der perfeitamente o sentimento das frases que tem ^ 
de proferir. £ para isto, e para as separar como 
convém, em ordem a evitar toda a confiísSo e ob- 
scuridade, carece o actor de um conhecimento re- 
gidar da sua língua. Isto é evidente; e nâo é pouco. 

Domada a voz (pelos meios em que falarei) e 
separadas as frases com justeza, o gesto — acção 
exterior que dá vida á palavra — não é arbitrário : 
tem uma theoria natural, subordinada quasi setn- 
pre na arte á elegância; sendo que alem d'isso 
indispensável se toma conhecer dos músculos que 
mais se prestam a transmittir os efifeitos dos feno- 
m^tios anímicos, taes como os do rosto em grande 
numero e de prodigiosa mobilidade; estudar os 
temperamentos, os symptomas mórbidos com a 
sua expressão, etc. D'aqui a necessidade dè saber 
um pouco do anatomia, fisiologia e pathologia. 

O desenho, a pintura, a estatuária e a esgrima, 
a dansa, a musica e a poesia ; tudo o que pode dis- 
por para o conhecimento e pratica da attitude cor- 
recta e opressão fisionómica; tudo o que concorre 
para formar o coração e o espirito, accendendo as- 
piraç5es para o bello artístico e moral; tudo o que 
habilita a dispensar auxiliares, prejudiciaes na 
maior parte das vezes — quando não são burles- 
cos — ; tudo é de summa utilidade para o actor. 



Encarregado de aasimilar-se uma inâividuali- 
dade que não é bus, como ha de elle conaeguil-o 
aem estudar a época — antiga ou moderna — do 
personagem, mormente quando for histórico ? Ignora 
algaem a inãuencia dos tempos e da civilisaçlío do 
homem fiaico e moral ? 

NSo seriío a HUtoria e a Árcheologm manan- 
ciaes fecundos de conhecimentos, de que o actor 
nSo pode prescindir para a apresentação rigorosa 
— 'em todos os sentidos — do typo que representa? 

E a lateratura dramática, pode ella ser-lhe es- 
tranha? 

NSo tem logar aqui uma dissertação académica, 
no género de Magnín, para demonstrar que se nào 
pode ser bom actor sem instrucção especial. 

Para se obter este ãesiãeratum, nos limites dis- 
cretos e sem exigir que o candidato a actor tenha 
estudos de um sábio, é que inexoravelmente ha de 
convergir todo o esforço de luna reforma do Con- 
servatório, do qual devem sair exclusivamente — 
pelo menos os ensaiadoies de qualquer tbeatro, 
poia que, se este» tiverem a devida instrucçllo, 
podem ser de grandíssimo auxilio a actores. Maa 
passado um certo tempo, ninguém devia ser actor 
sem ter o curso de escola dramática. Já se vê que 
seria preciso dar vantagens a esse estudo. É as- 
sumpto para ontro logar. 



Assim preparado, esthetíca e plasticamente, ten- 
temos condazir o artista pouco a pouco atravez dos 
principios ÚieoricOB, uSo perdendo ensejo de lhes 
ir indicando o caminho da pratica d^de já. 



vn 



Vejamos primeiro quaes os instrmnentos fimda- 
mentaes de que o actor dispSe para o exercicio de 
suas funcçSes. 

SSo : Memoria, Palavra e Gesto. 

Toda a gente sabe que memoria é a faculdade 
de conservar e recordar conhecimentos. Em arte 
dramática^ serve para conservar e recordar tudo 
quanto se deva dizer e muito do que se ha de fa- 
zer^ tudo a fimdo compreendido antes de decorado. 

Esta faculdade é de alta importância para o actor. 

Na execução melindrosa do seu trabalho — em 
que ha tanta coisa a attender — se as palavras da 
parte que lhe incumbe nSo estão perfeitamente de- 
coradas; se a memoria nSo é prompta e fiel, o 
actor é perturbado no seu espirito pela attenção 
que se vê obrigado a prestar áquella, o que o dis- 
trai da interpretação; transtomando-lh'a mais ou 
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menos consideravelmente. Isto nSto se dá somente 
com as palavras, mas também com as notas pre- 
ventivas que o actor tenha feito. 

Todo o empenho é pouco em conseguir dominar 
a memoria. 

Nem todos gozam d^^esta faculdade no mesmo 
grau, pois que ella depende de condições que va- 
riam segundo o tempei^mento, idadC; sexO; etc. ; 
mas o exercicio robustece-a, o interesse pelo as- 
sumpto desinvolve-a, a attenção vigora-a, a repeti- 
ção insistente fortalece-a. SSo princípios filosóficos. 

Todos podem conquistar uma memoria sufficiente^ 
senão fácil, segura pelo menos — que é o essencial. 
A nrmemcmica soccorre-a. O methodo auxilia-A. O 
mais util de todos é escrever o que ha de decorar- 
ae^ visto como o actor tem de o fazer n'outro in- 
tuito. 

Nada mais lamentável que dar a conhecer o 
actor que não sabe quaes são as palavras de que 
deve servir-se^ e que necessita de quem Ih^as diga. 

Nada mais vergonhoso para um theatro regular 
do que ouvir-se a voz do Pwdo. Bem basta o mal 
que £eiz á scena o espantalho da cúpula que o tapa, 
E depois, que falta de illusão ! 

Parecerá paradoxo, mas é verdade séria: A in- 
dispensabilidade provada de um ponto, é, pela sua 
causa, uma das origens da decadência do nosso 
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theatro. Iremos vendo outras. E esta avulta na in- 
disciplina da scena. 

Que os nossos actores se possuam bem doeste 
aforismo: As balbuciares na dicção constituem 
opprobrio artístico. 

O methodo de estudo dos papeis em geral é mau : 
habituar o ouvido a uma deixa, é tomal-a indis- 
pensável ; mas é económico e basta. Alem de que, 
a repetição de ensaios regulares vence tudo. 

E uma coisa pasmosa e quasi inacreditável como 
o actor guarda na memoria uma quantidade àe pa- 
peis diversos, e cuja reminiscência deve ser prom- 
pta. Se não decorar com methodo, como ha de re- 
cordar-se em limitadissimo tempo, e ás vezes quasi 
de repente? Nunca se devia obrigar um actor a 
similhante violência. Não pode haver bom actor 
em taes condiçSes. 

Mais de um actor conheci eu, e dos de £aina, 
que não decorava papeis — por ter perdido a me- 
moria. Arrumava-se ao ponto, e d'ali não sala, di- 
zendo só a propósito o que lhe ouvia distincta- 
mente. Será isto tolerável?! 

Longe me levaria este objecto, mas não posso 
demorar-me, nem convém. 
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Palavra é a voz humana articulada^ prívilegio 
exclusivo de que nos dotou a Natureza para nos 
relacionarmos com os nossos similhantes. TVata-se 
da palavra falada; que nâo de signaes gráficos, 
ou do ctinto — também producto da voz e da pala- 
vra no homem. 

Uma das bellas e úteis qualidades do actor é 
um timbre ou metal de voz cheio, sonoro e suave 
ao mesmo tempo. 

Mas não deve desanimar quem de natureza o 
nSo tiver, porque a voz é susceptivel de ser modi- 
ficada, quando não seja deffeituosa por ca«sa orgâ- 
nica irremediável. 

Demosthenes, o mais suilime e vehemente dos ora- 
dores gregos; aqueUe cuja magestade, fogo, deda- 
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mação perfeita ^, som de voz d'accQrdo com esepres- 
soes e pensamentos; cujo tom de palavras, aeqão de 
rosto e ar do gesto abalavam quem quer que o ou- 
visse; Demosthenes, corrigiu a má voz e má pro- 
nuncia que tinha^ á custa de esforços dolorosos até. 
São bem faladas as pedrinhas, que elle mettia na 
boca quando ia declamar a toda a força de voz, á 
borda do mar. 

S. Jeronymo alcançou pronunciar bem o hebraico 
limando os dentes. 

Domésticos antigos n'uma casa contraiem o que 
quer que seja da voz dots amos. 

Empenho similhante ao de Demosthenes poz em 
pratica Satyro, actor grego, com idêntico resultado. 

Sem irmos mais longe na classe, ahi tive^oios 
Rosa (pai), que logrou por meios análogos, clarear 
e desembaraçar a articulação embaciada de certas 
palavras. E o filho (João), um dos melhores acto- 
res que nos restam, castigou imi defeito de prisão 



1 £a creio pouco na perfeita declamação de Demoethe- 
nes ; e assim também na de Cicero, que em si reunia todas 
as boas qualidades que inunortalisaram muitos oradores: 
força de Demosthenes, abundância de Platão, doçura de ò'o- 
crates. No fim de contas, a perfeição humana é relativa. 

N. B. As palavras em grilo sâo quasi sempre aqui tran- 
scriptas d'alheia origem. 
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de língua, deixando apenas um leve resto que elle 
sabe tomar imperceptível, aproveitando^) ás vezes 
com vantagem. 

Os actores de primeira ordem transíbrmam o seu 
orgâo vocal nos diversos caracteres que desempe- 
nham^ 

A faculdade imitativa da £eda em certos indiví- 
duos chega quasi á illusâo completa. 



* 



Vem isto auctorisado por altas capacidades — 
entre as quaes o nosso eminente poeta e prosador 
Castilho — em apoio do asserto: çue a voz é mo- 
dificável. E quantos outros exemplos se não pode- 
riam adduzir! Sem falar dos recursos da medicina. 



« 



Antes de aprender a representar é necessário 
saber &lar. 



1 Bossi, por exemplo, no Othello. Suprema audácia, co- 
roada por um êxito extraordinário bem pouco merecido. 
Ha muito que objectar a este respeito. 
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Uma pronuncia recta e limpida é a primeira 
condiçSo da arte. 

Articular bem, é enunciar as letras e as syllabas, 
que compSem a palavra, de um modo claro e dis- 
tincto, segundo o seu valor grammatical. 

NSo ha dicção perfeita sem articulaçSo rigorosa 
e nitida, que é coisa difierentissima da affectaçSo. 
Esta é defeito grave. 

Cumpre emendar os vicios da articulação. 

Si^ elles provêm de pouca flexibilidade doa or- 
gão8, é preciso dispoL-os e dirigUroa, isto é — amol- 
dal-os e exercital-os convenientemente. É necessá- 
rio insistir lia pronuncia das letras e st/Uabas até á 
nitidez; ter paciência e resigwiçào para o trabalho 
penoso e constantes esforços que sempre vingam. 

Por excetlentes que syam as disposiçSes ruituraes 
para uma arte, necessitam de ser desinvolviãas pdo 
trabalho. Abandonadas sem cultura, faUar-lhes-ha 
sempre alguma coisa, que o estudo e o exercido lhes 
teria dado; restará sempre um defeito que fariam 
desapparecer. Não se pôde duvidar que os actores 
celebres tenham sido felizmente dotados pela natu- 
reza; e todavia ninguém ignora a que perseverantes 
trabalhos, a qtie multiplicados esforços se dedicaram 
para se aperfeiçoar» 

Cumpre evitar a precipitação no dizer, quando 
ella não é exigida pela vehemencia do sentimento. 
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As consequências doeste vicio, muito para temer, 
sâo a concisão que destrue toda a belleza. Nos 
Ímpetos da paixão, quando a palavra é tumultuosa 
e convulsa e sai como uma torrente, todo o cuidado 
é pouco para a dicção nitida. 

Deve conseguir-se um modo de falar expressivo 
e agradável, pausado, sereno, sempre que não for 
preciso alteral-o, quer por causa do temperamento, 
quer pela intensidade do sentimento, etc. 

Ha de tomar-se a respiração de modo que esse 
acto não seja custoso, sem mudar a inflexão, em- 
bora se interrompa um segundo. A virgulação é 
deficiente para a declamação^ Importa não ser 
fanático observador d'ella. 

Os versos não devem ser ditos em modulação 
musical. Dizer versos não é cantal-os. As pausas 
não devem ser contadas pelas syUabaSj mas pelos 
cortes mais ou menos profundos dos pensamentos ou 
dos affectos que se exprimem. Mas esta determina- 
ção das pausas não deve excluir a necessidade de 
faz^r sentir o rythmo da poesia, 

rle facto, sem elle não ha poesia na forma dos 
versos, e não se trata de a disfarçar. 



1 Duarte de Sá admitte mais dois signaes : virgtdaára 
matica e ponto dramático. 
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Na palavra (sob o ponto de vista dramático) ha 
que notar as seguintes distincçÔes : 

Entoação, emissão, inflexão, tom e modo. 

Entoação é, por assim dizer, a escala do som da 
voz, que se não deve confundir de modo algum 
com a entonação musical. 

Âs cordas da entoação, graves, medias e. agudas 
podem ser feridas com mais ou menos força. 

Emissão é o volume da voz ou essa força. 

Inflexão é a modulação que dá significação par- 
ticular ás palavras, aocentuando-lhes a intenção. 

Tom é a maneira pela qual exprimimos o estado, 
verdadeiro ou fingido, da alma do personagem, por 
via da palavra. 

Modo compreende o tom, e a mesma expressão 
por simples gesto*. 

O complexo d'essa8 modulações, variadas, exa- 
ctas e naturaes, produz na declamação theatral o 
mesmo effeito que o colorido faz na pintura. 



1 Sei que se tem definido tom e modo n^outro sentido. 
Não Ibe acho vantagem, antes complicação de subtileza de- 
masiada e inútil. 



Na declamação em geral, coniimdem auctoreB 
entoaçêío e tom, podendo tomar-ae em accepçSo du- 
pla: ou como a elevado maior ou menor da voz, 
segundo a natureza da expresuão; quer seja como 
o covjuncto de mfieaSea e modvlaqZes de voz que ca- 
racterieam um género — a natureza do pensamento — 
e comtituem a linguagem dos sentimentos e das pai- 
asòe». E a inflexão é ali principalmeote considerada 
. cúmo a cadencia sobre a vitima syUaha da palavra, 
quando após eUa segue immediatamiente uma pausa. 

Em arte dramática, ahi ficam apenas definidos, 
segundo o ineu modo de ver, esses elementos mais 
importantes, e aos quaes terei que dar desinvolvi- 
mento próprio, depois do gesto, e quando ás pala- 
vras tenha de ser applicada a expressSo dos senti- 
mentos, tanto quanto o comportam a varia natureza 
e graduação d' estes. 

É de todo o ponto impossirel fazel-o antes de 
tratar do gesto, tlCo caaado anda elle á palavra 
para a expressão. É objecto propriamente pratico, 
e que só pode ser tratado com proveito real em 
repetidos e variados exercícios d'aplicação da theo- 
ria, guiados por mestre na arte. 



fô 



llíãs o qae devo notar desde já é que : tem de 
rencer o actor, como primeira pratica da palaTra, 
uma grave dificuldade. Consiste em: 

Fixar, eleyando-a (se o carecer) nma emissão de 
voz que se tome emissão natural, a fim de se Êi- 
zer ouvir em todos os ângulos do theatro, sem 
constranger a voz para as inflexões que traduzem 
estado sereno da alma; sendo que assim, também 
as cordas mais baixas da entoação podem produ- 
zir sons ainda perfeitamento distinctos, c^mo é in- 
dispensável. 

Clairon e Lekain o aconselhavam como conquista 
sua de largo alcance. 

Nós pensámos pouco n'isto. E sabe Deus quan- 
tas vezes se tem condemnado a acústica de culpas 
d'esta origem. 

Manuela Rey perdia muito em desprezar tal cui- 
dado. Era seu defeito. Pena é que os mais leves 
se tomem salientes á proporção do valor delicado 
do artista. Não admira: a nota desentoada mais 
fugitiva perturba a mais opulenta harmonia. 

Emilia das Neves, pelo contrario, tirava d'elle 
resultado seguro. Verdade é que esta actriz pos- 
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suia um timbre de voz admirável e de invejável 
riqueza. * 

Outros ouvem-se mal e entendem-se peior. Alguns 
ouvem-se sempre demais e entendem-se de menos. 

Tem porém um perigo este esforço : cair no de- 
feito de engrossar a voz, para lhe dar um volume 
que ella naturalmente não tem, perdendo-lhe assim 
o governo. Forçoso é fugir esse vicio, levando as 
coisas a limite discreto. 

Uma vez, com receio de que se perdessem pé- 
rolas de tom, disse eu a Manuela Rey : — Fale mais 
alto. Ella respondeu-me : — Vou estragar tudo. E 
tinha razão; mas a culpa não era minha. 



IX 



Mas tratemos do gesto. 

Ha quem estabeleça que a acçSo exterior abrange : 
a maneira de estar, a fisionomia e o gesto. 

No sentido dramático deve acrescentar-se : modo 
de ouvir, objecto de tanta importância que chegam 
a dar-lhe o nome de arte. Primou Talma nos si- 
lêncios do escutar. 

A mim afigura-se-me que é o gesto que com- 
preende tudo isso. 

O gesto é a acção do corpo para exprimir as 
modificações que a alma experimenta. Comp3e-se 
de ademanes e movimentos exteriores. A cabeça, 
a fronte, as sobrancelhas, os olhos, as pálpebras, 
o nariz, a boca, o coUo, os hombros, os braços, 
as mãos, os pés e as pernas, tudo tem movimentos 
para aquella expressão, movimentos que muitas 
vezes precedem a palavra. O ar, a posição (a atti- 
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tude) que toma o actor, variável segundo o grau 
de attençao, serenidade ou agitação do espirito, 
nasce e depende do movimento do corpo. 

O modo de ouvir (tao difficil como o de falar), 
reflexo exterior das impressões intimas, transmit- 
tido principalmente ao rosto, muitas vezes apenas 
denunciado por um estremecimento quasi imper- 
ceptível e concentrado no olhar — o que não exclue 
outras formas de revelação — movimento do corpo 
é, ou ffesto mudo. 

Porque se diz que a fisionomia é o espelho da 
alma? Por ser um quadro vivo, onde como que pas- 
sam, visíveis, os nossos sentimentos e abalos quaes- 
quer da alma; sendo que precisamos empregar esfor- 
ços para que eUa os não denuncie, violência estéril 
muitas vezes, pois, a despeito da nossa vontade, rom- 
pem éUes o veu do constrangimento, 

E que causa estampa na fisionomia essa revela- 
ção? O jogo dos músculos do rosto. Por isso as 
£Etses (deixem-me assim dizel-o) da fisionomia, pro- 
duzidas pela combinação harmónica das feições 
para um dado fim, são também gestos, etc. 

Deixemos porém a discussão d'essas divisões. 
Quer o gesto seja parte da acção exterior, quer seja 
a mesma coisa que esta, compreendendo as ou- 
tras partes e a si próprio, em nada se altera a es- 
sência das noções d^esses termos. 



E aproveitemos o ensejo (. 
pouco na, jisionoma. 



A alma fala frequentemente e de modo fácil e 
claro pelos músculos de maior mobilidade. Por isso 
mais vezes ae manifesta pelaa feições, principal- 
mente, pelos olhos. 

Le Bnm não attríbue aos olhos a máxima elo- 
quência, mas sim ás pálpebras. 

De feito, o movimento das pálpebras concorre 
poderosamente para a expressão dos olhos, pois 
d'elle depende descobrir-se mais ou menos o globo 
d'estes; circumstancía de grande influencia, pois 
basta, por exemplo, abrir bastante as pálpebras, 
para que os olhos pareçam exprimir espanto. Alem 
de que, tingem-se ellas por vezes de uma eôr espe- 
cial que dá diverso tom ao brilho dos olhos. Mas 
quantas espécies de sentimentos são impressos nos 
olhos, com a mesma abertura e côr das pálpebras ? 

É que nos olhos ha mysterío. 

Doces na ternura e bondade, languidos no amor, 
intmdados pelas lagrimas das maguas, animados 
pela esperança, amortecidos pela tristeza, torvos 
pelo ciúme e instincto sanguinário, accesof <^'o 
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ira, attonitos nos assombros e no terror^ de brilho 
sinistro na demência, meio occultas as pupillas em 
paroxismos de sensaçSes e paixSes, velados pela 
doença, vitreos na agonia. . . o que é que os olhos 
n2o exprimem? 

Vede o cego. Os olhos soo a alma visual : apa- 
gada a sua luz, que illumina o rosto, anoitece na 
alma e fisionomia. 

Buffon diz : cE principalmente nos olho» que se 
pintam os sentimentos. Mais do que outro qualquer 
orgSo, pertencem os olhos á alma: parece que a 
tocam e participam de todos os seus movimentos; 
exprimem-lhe as paixSes mais ardentes, e as com- 
moçSes mais tumultuosas, assim os mais suaves e 
delicados affectos», etc. 

D'isto se deduz, por consequência, que: nos 
olhos do actor se hão de sempre ler os sentimentos 
que as palavras que eUe profere encerram; que, por 
isso, devem os seus olhos acompanhar os movimen- 
tos, sem que para tal seja sempre necessário o mo- 
vimento da cabeça. 

* 

Nobreza ou baixeza de caracter, sinceridade ou 
deslealdade, crime ou innocenda, vergonha ou glo- 
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ria, ventura ou infortúnio, qualquer condiçào da 
alma, proveniente, quer de sensações, quer de senti- 
mentos, é também revelada em traqos distinctos na 
fronte. 

Incumbe pois ao actor apresental-a em harmo- 
nia com a sua importante significação*. 



* 



Os supercUios também traduzem, por seus mo- 
vimentos de elevação au abaixamento, dilatação ou 
contracção — quasi sempre no mesmo sentido das 
pálpebras — modificaçSes diversas na alma. Ele- 
vam- se pelas graduações da admiração, espanto, 
assombro, deslumbramento, pavor; a ira contrai-os; 
dilata-os o prazer, etc. 

As narinas, flácidas na serenidade, avigoram-se, 
erguem-se, agitam-se de um modo sensível em to- 
dos os excessos de paixão. A extremidade do na- 
riz empalidece primeiro no rosto. 



1 O aspecto da fronte e das faces pertence também a 
outro género de cuidados em que tocarei na parte pratica: 
a caroGterisação^ objecto muito melindroso e muito pouco 
acatado e compreendido. 
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A Ifoca é eminentemente expressiva pelo movi- 
mento variadíssimo dos lábios^ que o desdém es- 
tende, o desprezo, alonga, a avareza e despeito re- 
colhem, a doçura dilata, o rancor contrai, a espe- 
rança e o amor illominam, o prazer descerra, des- 
cobrindo apenas os dentes para o sorriso, separan- 
do-se mais para o riso estridente ou sarcástico que 
abre também a boca, retirando-se com violência 
para deixar ver os dentes cerrados no riso som- 
brio da demência. 



O rubor da vergonha ou do pudor, a pallidez do 
medo e das anciedades, a lividez do horror, a som- 
bra da dor fisica e da morte invadem as faces. 

O medico lê até o género da doença ali. Ha a 
face hypocratica, sjmptoma seguro e tremendo. 

Tudo fala na fisionomia. 



Mas a dificuldade está em saber como se ha de 
realisar n^ella o espelho da alma, desde a fugitiva 
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ruga de leve contrariedade até ao extremo elaste- 
rio dos lábios na gargalhada amarga do louco. 

Ha de necessariamente estudar-se a natureza dos 
sentimentos^ e analysar scientificamente as altera- 
ções que elles trazem ás feições ; porque é muito 
provavd que cada um dos músculos do rosto, ou 
certo grupo d' elles exerça funcção especial em cada 
expressão determinada, concorrendo juntos para a 
harmonia do resultado^. 

Hão de contemplar-se com olhos estudiosos as 
obras das artes expressivas dos aíFectos, das pai- 
xõeS; dos soí&imentos moraes e fisicos também. 

Deixar dizer: que essoÃ modificações custosas, 
essas reflexões laboriosas, taes como o estudo das 
obras primas da pintura, seriam trabalho pouco 
fecundo, e quasi sempre longo, e fastidioso. Os qua- 
dros de mestre encerram a pratica esclarecida da 
theoria que já aconselhámos, alumiada pela inspi- 
ração, e servem seguramente de guia, senão de 
modelo absoluto para á expressão viva ; e com me- 
lhor resultado que a estatua, á qual falta a mais 
significativa das feições, com quanto tenha a van- 
tagem do vulto, que mormente para o actor trá- 
gico é indispensável. E não é só para o trágico. 



^ Este ponto ha de ser mais esclarecido adiante. 
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Forçoso é confessar, porém, com mn muito sin- 
cero mestre, gue nao poderá nunca o actor tomar 
a fisionomia legitimo e jfid reflexo da cima de que 
se po89ue, se não se compenetrar profundamente dos 
sentimentos que exprime, apoderando-se d^éUes de 
um modo completo. Quando o consiga, reflectír-se- 
hão naturcdmente, e sem nenhum esforço da sua 
parte, no semblante, £ principio inconcusso, e que 
deve ser como dogma entre os crentes na arte. 

Mas, para ganhar esse eu artificial, para se dei- 
xar possuir de outra alma, é que são utilissimos 
todos esses estudos que tenho apontado. 

Isto com referencia á fisionomia. 



Direi agora dos movimentos de outras partes do 
corpo, especialmente dos braços e das mSos. 

Nasceram comnosoo esses movimentos. Consti- 
tuem linguagem universal. Por elles podemos com- 
municar aos outros as nossas impressões, os nos- 
sos desejos e certo« fe&omenos psychologicos. Não 
tala a criança e já tem esses movimentos e quasi 
08 entende. SSo únicos instrumentos de transmis- 
são das impressSes da afana nos surdos-mudos. 



I 

\ 
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Talvez que o homem, no primitivo estado sel- 
vagem só tivesse gestos e o grito — commum aos 
irracionaefl — e que a palavra se dispozesse depois 
— pela necessidade de mais clara e intima com- 
mimicação. 

Seja -como for^ os gestos são altamente próprios 
para exprimir os actos da sensibilidade e da von- 
tade. Rápidos e enérgicos^ animam e precisam a lin- 
guagem falada^ que, sem dles, seria menos persua- 
siva e ludda. A paixão violenta muitas vezes faz 
emmudecer ; fica só o gesto para a revelar. 

Com quanto os gestos sejam mgnaes eminente- 
mente syniheticos, e por isso adoptados para expres- 
sar os actos do espirito que tenham esse caracter e 
não os de cara^cter analítico, todavia a palavra, 
com quanto sufficiente por si só para traduzir pen- 
samentos, seria firia e pallida expressão de aíFectos 
e paixSes de qualquer natureza sem o gesto. 

E sem elle não existiria a arte dramática. 



A naturalidade constituo a verdade, e por con- 
sequência a perfeição e belleza do gesto, pois a 
sua existência e significação da natureza procedem. 



É paia (iifficilimo. s^iSo impoBsire), estabelecer 
nUDaciosas regras geraes para ae adquirir o gesto 
ruztttral. 

Na variedade immenaa de graduações, eosto &- 
zer4he corresponder graduações definidas de mo- 
vimentos y 

< >s temperamentos variam a expresaão das pai- 
xões noa diversos indivíduos, principalmente quando 
■■stea os TjS.0 podem so^oar: e neaae caso o gesto 
ileve ter o cmiliD do temperamento. 

TA-se pois. evidentemente ijne é impraticável 
ilfterminar o ^esto exacto para qoalqaer senti- 
mento num individuo qoalqner. 

Por conseguinte, só ae podem indicar algaoa 
princípios geraes. e esses em muito limitado nu- 
mero. 

O qae não obsta a qae se estabeleçam regras 
••m casos espectaes, fundadas na analyse das pai- 
xões e obaervaçjio da natureza, como é de neces- 
sidade inexorável paru servirem de Inz em outro» 

Eia-aqui al^nina preoeitoa, acoiuelliados por uma 
srande auctoridade na matéria, e que a tratou do 
modo maia aimplea e verdadeiro. Sobre elles &re- 
mna al^maa rfflexoeí. 
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1 .® Conw ponto de partida para todas as posições, 
se está de pé, o actor deve apoiar-se sobre uma 
das pernas, avançando um pouco a outra, tendo a 
cabeça erguida e o tronco erecto. 

Como ponto de partida, de acordo. N'outro 
caso, já se vê que esta posição só a pode consen- 
tir estado tranquillo da alma. 

2.° Os gestos principaes devem ser feitos com a 
mão que fica do lado do interlocutor. 

Isto com o cuidado de não parecer que tem a 
outra m^ inutilisada. 

3.® Para ajoelhar, não deve o actor cair sobre 
ambos os joelhos; mas avançar um pouco a perna 
que estiver mais próxima da pessoa a quem se dirija, 
e abaixar-se sobre o joelho da outra perna. 

Isto tem muitas excepçSes. E quando o actor 
está só? E no desalinho das paixSes vehementes? 
E em certas imprecaçSes ? ^E» no género cómico V 
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Em sumina, o preceito pôde ser considerado 
geral; mas é preciso modifical-o segundo as cir- 
cumstancias, segundo as exigências dos grupos, 
conforme a intensidade e a qualidade da ex- 
pressão. 

4.® /Se o OiCtor está sentado, nao terá as peumas 
unidas, nem os joelhos e -pés na mesma Unha per- 
pendicular ao solo. Os joelhos devem estar vm tanto 
afastados e não no mesmo nivel: um dos pés avan- 
çará, e o ^utro deee recttar sem de todo assentar no 
<:hão. 

Depende isto muito da classe, profissão, idade 
do personagem, etc. Tudo está na verdade, na na^ 
turalidade, na elegância relativa. 

õ.^ ^ attitude deve «star em harmonia com os 
pensamentos e situações. Na dor intensa, por exem- 
plo, a cabeça ha de ter uma iê^dinaçào triste, os 
braços hão de pender ao longo do corpo, o qual, 
pelo estado de (Aatimsnto geral denunciará o soffri- 
mento ou a paixão. Nos transportes de profunda 
alegria, pelo contrario, ergue-se a cabeça; e o corpo, 
solto da oppressão, avigora-se. Na supplica, baixa 
a cabeça, os movimentos são contidos, a attitude é 
humilde e submissa. 

Que de modificações não carece este principio ! 

6.® O gesto deve andar de acordo com a fisiono- 
mia. D'este accordo, em harmonia com o tom, se 
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compõe a expressão mais rigo^^osuj e por isso a 
mais perfeita dos sentimentos. 

Já o dissemos. 

7.^ E necessário estudar afundo a natureza e a 
Índole particular do personagem, e apreciar per- 
feitamente a sua maneira de sentir, para harmoni* 
sar com eUas os movimentos. 

Repetimol^o já. 

8.° Visto como o gesto é uma linguagem, deve es- 
tudar-se também na natureza. Consideremos os ho- 
mens sob o império da paixão, e attentemos nos mo- 
vimentos que traduzem^ tão fiel e energicamente, as 
suas impressões. Examinemos como o corpo revela 
a seu modo a cólera, o desprezo, o ódio, a com- 
paixão, etc. Apropriemo-nos razoavelmente do que 
tivermos observado. 

Deve também estudar-se no que os artistas ce- 
lebres fazem^ mas sem cair n'essa imitação servil 
que tudo copia sem selecção, sem discernimento, sem 
relação algumd com o caracter do personagem. Será 
preciso nomear o actor a quem Rossi fez muito 
mal? 

9.^ A condição indispensável de um bom gesto é 
o desembaraço e a naturalidade que resumem quasi 
todas as outras boas qualidades. 

Os francezes têem o termo aisance, que exprime 
perfeitamente a qualidade do desembaraço. Facili-: 
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dade u&x> lhe corresponde bem; elasticidade dá 
certa idéa da significação, e dureza ou inflexibili- 
dade da qualidade contraria; mas na aisance está- 
se á vontade, além d'Í8so. NSo se calcula quanto 
certa qualidade é apreciável. 

10." Devem emtar-se os gestos curtos, seccos ou 
duros, que só partem do cotovêllo, porque não têem 
elegância, 

Kâo se oppoe isto a que o cotovêllo seja a alma 
do braço, como alguém lhe chamou. 

11.^ Os hra^os, ao agitarem-scj noU) devem andar 
muito próximos do corpo ^ convém td-os a uma certa 
distancia. 

Assim se evita de facto o acanhamento e falta 
de elegância dos movimentos, dando-lhes ao mesmo 
tempo mais elasticidade e vigor. 

12.® As mãos, ao devarem-se e baixarem-se, não 
devem descrever uma linha perpendicular. Os mo- 
vimewtos ohliquos são geralmente mais agradáveis. 

Tem isto excepções no género cómico, no estado 
mórbido, etc. 

13.® Ra9*o é que os gestos precipitados e bruscos 
sejam bons e convenientes; carecem de dignidade e 
parecem constrangidos. Nem são necessários para 
manifestar vehemencia: póde-se perfeitamente ex- 
primir este grau de sentimento com movimentos co- 
medidos mas calorosos. 
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Sim; mas dependem muito do temperameuto, 
que se nSio trata de violentar, ou nSo se pôde 
domar. 

14.° Se os braços se cruzam, deve haver cuidado 
em os nào apertar muito. 

NSo se difficulta aasim a respíraçUo e guarda-se 
a nobreza da attitude; mas também é preciso fa- 
zel-o de maneira que nSo preoccupe ou prenda, ou 
produza constrangimento. 

15." Os dedos n3o hão de estar unidos nem esten- 
didos; mas alongados diversamenie {o Índice mais 
que todos), e próximos uns dos outros com uma es- 
pécie de negligencia, occupando o pollegar o cei^ro 
da concavidade da mão, 

É a poBÍçSo ordinária simplesmente. As estatuas 
a ensinam. Mas quantas vezes é necessário cris- 
par, enclaviahar os dedos, espalmar as mSos, fe- 
chál-as, etc? 

16." Os movimentos de cada mão — pdo menos de 
ordinária — devem ser circumscriptos no espaço que 
naturalmente lhes pertence e n3o ultrapassar de meio 
corpo, sendo que as não devemos ter na mesma linha 
quando noa servirmos de ambas. 

Ordinariamente, concordo. 

17." Em geral não se devem elevar as mõos acima 
da cabeça, a n3o ser nos excessos da paixão. 

E até sem lá chegar também. 
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18.^ Quando a posição muda e que se passa a 
outro gesto, deve fazer-se o movimento descrevendo 
uma curva, A linha recta tem sempre dureza. 

Deve acrescentar-se que esse moTÍmento ha de 
acompanhar a lentidão ou rapidez da inflexSo^ em 
geral; e outras vezes demorar-se no silencio. 

19.^ Os gestos tomam direcção diversa conforme 
os differentes movimentos que nascem da alma. No 
dizer plácido basta avançar um braço, fazendo um 
leve movimento com o ouiro. Quando sentimentos de 
admiração, prazer, ou enthtisiasmo elevam — por 
assim dizer — a alma, o gesto eleva- se tombem. 
Quando nos esmaga a tristeza pelo esmorecimento 
da alma, o gesto cai, abate, é pesado. Na cólera e 
indignação, e noutros movimentos violentos em que 
a alma como que rompe fora de si mesma, o gesto 
arremeça-se para diante. Se exprimirmos o desejo 
de ter ou attraír qualquer coisa, curvam-se os braços 
voltando aparte interior para o corpo. Se denotámos 
a repugnância, a mão avança e voUa-se aberta para 
o objecto que desagrada, parecendo r^pélU-o, Para 
indicar uma commoção farte e cheia de fago, a mão 
aperta com energia o peito, ou bate n'tlle com mais 
ou menos força ou rapidez. Quando se manda, 
ergue-se o braço e estende-se. Quando se obedece, 
baixam-se os braços, afastando-os do corpo e abrindo 
as mãos, etc. 
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Ha porém, sentimentos repulsivos, que recolhem 
os gestos, paralysando quasi o movimento. 

20." O gesto começa e acaba com o sentido do fe- 
nómeno psi/ckologico ; moí, como é maw rajndo que 
a palavra, manifesta ardes ã'eUa o pensamento que 
se vai exprimir. 

Por isso é preciso muitas vezes prolongal-o até 
que expire a palavra, e outras ve^es ainda além 
— para firmar-lke a intendo. 

21.° Ha siíuaçSes em que o gesto ê pouco útil e 
até se toma vicioso. Quando nos absorve a meditação, 
o corpo está tranquillo e immovel. Quando nos com- 
move um sentimento piedoso, o gesto ê simples, ape- 
Jias sensível. A grandeza moral, a dignidade nâo 
tem movimentos f ioda a ea^essSo está na presença. 
As vezes, os sentimentos de maior violência — como 
o furor, a indignação, etc., não tSem senão gestos 
do rosto. Toes paixões pintam-se na fisionomia com 
a maior força. O gesto pr^'uãicaria o prodigioso 
effeito de um olhar, de um nffnal quasi imperceptí- 
vel da cabeça. ^ 

N'e8te ponto, o aactor, cujos preceitos de decla- 
mação transcrevo, adaptando-os ao actor, cita (com 
tSo feliz e fino critério, que não resisto a copial-o) 
a passagem do livro 6." da Eneida, em que Virgi- 
lio faz descer Eneas ao inferno onde enco"*'-'' f^'}" 
a qual, ao vel-o, niío quer ouvil-o, volti 



e, immoyel e muda como um rochedo, fixa os olhos 
no chSo: 

■ília solo fiioB ocnloB avena tenebat. 

Nec magis incepto Tttltam Bermone movetur, 

Quam ei dura silez ant stet M&rpeBÍa...* 

E accrescenta : cQual gesto, por elot^uente que 
fosse, nSo prejudicaria aquella admiraTcl expresaSo 
de profundo resentímento na infeliz rainha, indi- 
gnamente traida?» 

CoDclue o referido auctor, já celebre pelo seu 
Curso ãe medUaçZe», os principies geraes de decla- 
mação, dizendo : 

tVê-se, por estes poucos princípios, que os ges- 
tos i^ devem ser continuoB. Ininterruptos, é bem 
de receiar que grande numero d'elleg sejam ape- 
nas movimentos mechanicos sem relação alguma 
com a natureza do pensamento ou sentimento. 
!N'este assumpto, como em muitos outros, a perfei- 
ção está no meio termo. Não se hão de multiplicar 
excessivamente os gestos, para que não possam ser 
falsos ou insignificantes; nem também se bão de 
poupar demasiado, a fijn de se não correr o perigo 
de frieza ou de indifferença. Mo fim de contas, não 
é só pelo estudo das regras e dos tratados que se 
ha de aprender o gesto conveniente, senão também 



«Btudando-o no trato com oa homens, e adqtitrin- 
do-03 por exercícios frequentes.* 

Kstes conselhos, que ahí ficam exarados, sSo 
excellentes ; aó peccam pela sua própria generali- 
dade e pela deficiência, pois se referem á expres- 
são das paixSes fUndada em theoria do gesto, isto 
é, como se ellaa operassem do mesmo modo no 
homem independentemente da sua organisaçSo e 
outras condições e^eciaes. 

Todavia, taes preceitos sSo de todo o ponto 
aproveitáveis, como se tomem por meros guias no 
caminho e modo de estudar a diversa expressão de 
cada uma daa paixSes segundo o temperamento do 
individuo; e ainda tendo também na maior consi- 
deração que o homem passa parte da vida a cons- 
tranger o seu temperamento, e que a educaçfto é 
segunda natureza, e que as situaçSes alteram a ex- 
pressão. Pense-se por exemplo, porque modo ex- 
primiria o mesmo sentimento um homem sanguí- 
neo ou lymfatico, um camponeo rude ou um diplo- 
mata, um homem puro ou um criminoso, etc. 

£ ahi temos porque, nem a theoria do gesto, 
nem o temperamento, por si sós, podem marcar a 
expressão exacta que o 'actor deve dar ao senti- 
mento. 

Cumpre-lhe antes de tudo, compreender perfei- 
'-tamente a sua graduação, e profundar depois ae 
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partícTtlariesimas condiçSes do individuo qoe repre- 
senta. 

A estrada tem espinhos e ao cabo se chegará 
cançado, mas nSo ha outra real. A liçfio é tSo 
anatera como liuuiuosa; e leva ao repouso da faci- 
lidade, como os exercicioa agrestes da arte mosi- 
cal — por exemplo — conduzem aos prodígios de 
ezecnçilo que o mestre faz recreando-se. 

Falámos dos movimentos das mlíos e dos braços 
especialmente, maa não é somente d'elles que se 
trata. Ha que estudar nas outras partes do corpo : 
collo, hombros, pés e pernas. Quem nKo sabe a 
signifícaçSo intensa de um movimento de hombroa? 
Quem ignora a influencia de um abalo moral na 
posiçSo do corpo inteiro? Quem desctmhece as 
notáveis differenças na expressão, provenientes 
dos hábitos, dos vicios, da idade, das enfermida- 
des, etc, reveladas pelo andar, pelas modificações 
emfim, de todo o movimento do corpo, seja elle 
qual for? O estudo e a experiência ensinarão a imi- 
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A similhança do que se fez para o gesto, e antes 
de entrar no estudo dos sentimentos, afigura*se-me 
dever dar aqui algumas regras geraes com refe- 
rencia á palavra. 

Sâo do mesmo auctor que os preceitos para o 
gesto ; e cito os próprios exemplos, por serem cui- 
dadosamente escolhidos, e a fim de os aproveitar 
para fazer algumas observações. 

Sâo principalmente utilissimos estes conselhos 
para os leitores em voz alta e para os oradores. 

E devem ser bem conhecidos pelos actores, que 
d'elles tirarão grandes vantagens para a sua arte, 
tendo-os em vista como razoáveis e de boa dou- 
trina, para os modificar convenientemente. 

Na leitura em voz alta (de que deve haver exer- 
cicio indispensável n^uma escola dramática) trata- 
se somente de indicar as idéas e os afifectos da 
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alma. Ainda no caso de redtaçaoy bó se requer 
mais intimativa e iim pouco de colorido — muito 
modesto — e a leitura ou recitação deve ser mais 
rápida que a declamação. Tanto n'uma como n'ou- 
tra d'estas formas, poucos ou nenhuns gestos de- 
vem acompanhal-as. Um ligeiro movimento de ca- 
beça^ da mâo livre ou de ambas — com discreta 
parcimonia — sâo sufficientes. Perante certa ordem 
de ouvintes, na leitura, é melhor suster o livro 
com ambas as mSos. Na recitação de cór e nos 
discursos oratórios, é indispensável mais calor e 
expressão, mas não se deve sair de um determi- 
nado limite. 

O actor, porém, tem de ir muito mais longe. 



^ 



Ha palavras que devem ser destacadas das ou- 
tras, por causa da sua força ou logar na frase. 

Em geral a voz deve elevar-se e avigorar-se 
n'essas palavras, que hão de ser articuladas com 
mais energia em corda mais alta de entoação, e 
n' outros casos accentuadas com particular modu- 
lação. 

Estão n'e8te caso: 
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1.^ Ás palavras mais importantes, e ás qnaes 
principalmente prende o sentido e a força do pen- 
samento. 

Sirvam de exemplo as palavras de Lusignan a 
sua filha Zaira, inerepando-a da apostasia, e es- 
forçando-se por lhe fazer sentir a enormidade do 
crime : 

O teu Deus que renegas, o Deus que tu insultas 
Por ti, por nós morreu n^estes sacros logares. 

«Se o velho Crasado (diz o auctor, adrêde em- 
pregando este termo para lembrar o enthusiasmo 
religioso do personagem) quer exaltar a grandeza 
d'aquelle que é objecto da offensa, accentúa em 
teu Deus. Se pretende fazer recordar os laços res- 
peitáveis e sagrados que nos unem a Deus, ou o 
beneficio inapreciável da RedempçSo, muito pró- 
prio para nos fazer envergonhar da nossa ingrati- 
dão, dá mais força ás palavras por ti, por nós 
morreu. Se a intençSo é condemnar com severi- 
dade o odioso ultraje a Deus, dá relevo a renegas^ 
insulteis. Se finalmente quer fazer sentir a gravidade 
da culpa pela santidade dos logares que viram con- 
summar-se o mysterioso sacrificio da nossa salva- 
ção, faz sobresair n^estes sacros logares.i> 

Assim analysa o auctor. 
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Mas é que no espirito de Lusignan ha de facto 
todas aquellas intenções a um tempo, dominadas 
pelo sentimento complexo de amor paternal e de 
insinuaçllo para attrair a filha ao arrependimento; 
o que por consequência exige — além de um tom 
geral de quasi imperceptivel doçura — que se dê 
á palavra morreu uma força especial (que nâo é 
força de voz), para despertar no coração do após- 
tata a pena e o remorso. Além dHsso, as palavras 
teu, tu, encerram ainda outra idéa, como se se 
dissesse : O verdadeiro, o único Deus que tu devias 
adorar. D'aqui a necessidade de uma inflexão 
mixta, para exprimir a increpação de ingrato sa- 
crilégio. 

Sendo isto assim, como realmente é, que gra- 
duações de força e qualidades de modulação se 
hão de empregar para dar a importância respectiva 
a todas as palavras d'este trecho? Se a força da 
voz proceder em escala ascendente, graduar-se-ha 
erradamente a importância, e acaba-se a gritar 
sem expressão distincta; se em descendente, ha o 
perigo do mesmo erro e de frieza no remate. 

Escrever a expressão de sentimento só na mu- 
sica se consegue, e ainda assim nem todos a com- 
preendem, nem se pode fazer de um modo com- 
pleto, apesar de tantos signaes e termos ali ado- 
ptados. 
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Na musica de canto ha a grande vantagem de 
andarem ligadas as notas ás palavras que indi- 
cam o sentimento. Na arte dramática é impossivel 
dar^se coisa similhante. Nenhuma idéa se fará de 
certas inflexões senão ouvindo-as. Nenhuma gra- 
duação de voz será exacta e artistica senão inspi- 
rada pelo coração e natureza do sentimento. Não 
teriam os antigos razão quando reconheciam a ne- 
cessidade de escrever a declamação? 

Ha casos em que esta deficiência tem remédio, 
e força é não desanimar nos outros — que nos não 
faltam recursos a que nos soccorrâmos. Para aquel- 
les ha o que se chama complementos; para modelos 
que imitar, ha a commoção sincera e natural a que 
obedecer, ha muito para que appellar nos estudos 
aconselhados. Um mestre experiente é todavia ne- 
cessário. 

Voltando á palavra importante ou palavra de 
valor — como alguém lhe chama — deve entender-se 
que o relevo ou destaque não consiste na niaior ele- 
vação da voz (quantas vezes um rugido tem mais 
força que um grito ?) mas nos matizes de inflexão, 
na articulação accentuada mais ou menos morosa, 
na hesitação de pronunciar a palavra, na, pausa 
expressiva depois de proferida, etc. 

Prosigâmos nos preceitos. 

2.® Os qualificativos em geral. 
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Exemplo : 

O homem benéfico é abençoado pdos polyi'es^. A que 

extremo emfatico e ridículo pôde Uvar o abuso d'esta 
regra, cuja obsei^ancia^xige muita discreçào, 

3.^ O attributo, como exprimindo a idéa prin- 
cipal*. 

Exemplo : 

A morte é terrível. O raio estala e o infeliz é 
fulminado. 

4.** O regimen directo ou indirecto, quando con- 
tém a idéa principal; e n'esse caso deve ser arti- 
culado com mais força do que o próprio verbo. 

Exemplo : 

AqueUe desgraçado rolou no abysmo. Os especta- 
dores estavam immoveis de dor. 



Sobre ó effeito que a dor produz é que devia 
recair o destaque. Se em vez de dizer gearam 



^ Nos exemplos este signal. . . indica um tom de voz 
menos elevado que o médio ; os signaes — , =, ^, t9ns 
progressivamente mais elevados que o médio. 

2 Isto vai ainda á antiga grammatica. 
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immoveis o substituíssem por estacaram, passava a 
força para o verbo. 

õ.^ A proposição que compreende a idéa domi- 
nante n^imi conjuncto de proposições. As oraçSes 
secundarias são depois accentuadas mais ou menos 
segundo a sua importância. 

Exemplo : 

S, Vicente de Paula, cujo nome é tão popular, 
adquiriu uma gloria immortal pela sua inexgotavel 
caridade. Não espereis ser abençoados por Véus e 

MM^H^^B^^H^W^K ^^ ■■■■ ■ ■ III ■ III ■■■ lÉ ■ — 11 I ■■■ ■■ ■■■■!■ 

merecer o reconhecimento dos homens, que a elle lhe 
não faltou, com quanto o não procurasse, se não 
cuidardes de caminhar animosamente sobre os vesti- 

^^^■^^^^^-■^ ■ ■ ■ ■■!■■■■■■ I ■ I— ■ i ■■ ■ - ■ ■ —■ ■■ I ■ ■ I. ^ 1 ■ ■ . .1111 I I ■ ■ » — . . - ..■■ ■■■ ■ - 

gios de seus passos. 



N^este exemplo, segundo o auctor, a idéa domi- 
nante está compreendida nas palavras caminhar 
sobre o vestigio de seus passos. Eu acho que está 
tanto n'ellas como nas duas inexgotavel caridade, 
caminho a seguir que se aconselha no fundo. 

Além d^isso, vai ahi muita irregularidade e exa- 
geração nas indicações, como é fácil de ver refle- 
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ctindo. Quem obedecer cegamente á regra, incorre 
no risco de declamação affectada, cantada e até 
piegas. O critério artistico de que a filosofia fala 
é para aqui muito preciso. O actor carece também 
de b(Mn gosto. 

Por excepção (nota o auctor), uma proposição 
incidente algumas vezes tem mais importância que 
a proposição contendo a idéa dominante, e exige 
]7or consequência at^ticulação mais forte. 

Exemplo : 

Acreditai, eu voUo digo com inabalável convicção, 

que o accu^ado está innocente. 

A palavra innocente reclama também relevo. 
Cumpre aqui notar-se que é indispensável dar só 
relevo áquillo que de todo o ponto o carecer, a fim 
de que se tome bem distincto o destaque. 

6.® As palavras que estSo em 2.®, 3.% 4.** ou 
5.° logar n'uma enumeração. O som de voz segue 
o movimento do pensamento, e toma-se mais forte 
á medida que avançámos. 

Exemplo : 

A assolação dos campos, a devastação e roubo nas 
cidades, as proscripçÔes e as guerras civis, etc. 
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Uma caridade suave, activa, generosa e heróica ha- 



de sempre despertar a admiração dos homens. 

Mas se a enumeração forma graduaçSo descen- 
dente^ o som diminuo em vez de augmentar. 

Exemplo : 

O homem nasce, vive e morre. 

Permitta-se-me dizer que o exemplo me parece 
infeliz. Entre duas íraquezas — nascimento e mor- 
te — está a vida que é uma força. 

Diz mais o auctor: 

a Quando a enumeração se compõe de mais de õ 
termos (são muitos ainda assim) deve dividir-se em 
duas partes proximamente iguaes^ baixando a voz 
no 1.° termo da segunda para de novo se elevar. 
Assim na enumeração de 6 membros, baixa a voz 
no 4.*^; na de 7 no 5.®; na de 8 no 5.^ também.» 

Exemplo : 

EUe admirava a bella policia d'aquelUis cidades, 
a justiça exercida a favor dos pobres contra os ri- 
cos, a loa educação de crianças, o escrúpulo em to- 
das as ceremonias da rdigiãp; o desinteresse, o de- 
sejo da honra e a lealdade para com todos os homens. 
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a Se a enumeração for muito extensa, repetir- 
se-hk em diversos logares, em ordem a governar a 
voz e a tomar harmoniosa e muito intelligivel cada 
fírase.» 

Esta ultima parte, com quanto modifique a an- 
terior, não a salva de todo. O bom senso inspirará 
a divisão judiciosa. Em sincera verdade : tal pro- 
cesso levar-nos-ia muitas vezes a erros crassos. 
Não podendo dispor da ordem dos termos, iria fre- 
quentemente a accentuação cair fora de logar. Pois 
não seria muito mais razoável escolher primeiro os 
pontos importantes, e dar-lhes o relevo próprio 
onde quer que elles estivessem, graduando a accen- 
tuação pela escala d'essa importância, mas evitando 
todo o excesso que leva á desafinação e ao fiasco ? 

7.^ As palavras repetidas com intenção de insis- 
tir no mesmo pensamento. 

Exemplo : 

Morre, e priva-o assim da gloria da tua queda. 
Morre, que pr'a a victoria baldado era o esforço, . . 
Morre^ visto que o mal não podes tu vencel-o ; 



Morre tmfim; qut é fatal. . . perda inteira, ou morrer. 



A elevaçSo progressiva da voz na palavra morre 
pôde efFectivamente arrastar á perpetraçSo do tre- 
mendo acto, se é de facto esse desfecho que se ins- 
tiga. Mas se o pensamento fosse de outra ordem; 
se se tratasse, por exemplo, de impetrar um per- 
dão, n'efiae caso, ao tenno repetido deveria dar-se 
outra espécie de força — a energia da aupplica, que 
1^ brandura. 

Voltarei a este exemplo, que é tirado da trage- 
dia Cinna de ComeiUe, porque tenho alguma coisa 
que dizer sobre elle*. 

Este assumpto de dar ás palavras ou frases o 
seu legitimo valor entre outras, requer um tacto 
especial, filho do conhecimento perfeito da impor- 
tância do que se quer destacar, mas quasi inspi- 
rado pelo critério e gosto artístico, para o qual 
nSo ha regras exclusivas 

Quantas vezes uma pausa expressiva tem muito 
mais força que a elevaçXo da voz ? Quantas vezes, 
accentuada a articulaçUo sobre uma syllaba da pa- 
lavra, a inunda de extraordinário vigor? 

E depois, as regras, quando às houvesse bem 
segaras, só poderiam ser applicadas a determinado 



' Ab traducçSes b2o litteraee para se lhes poder appli- 
ir a analyae. Defenda-nos Deua da pretensão de tradu-' 
r dignamente Corneille. 
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idioma; porque, além de outras razões, a pronun- 
cia naturalmente emfatica de certas palavras, n'uma 
ou n' outra língua, lhes apitaria a força da expres- 
são ou lli'as confundiria com outra. Tal é por exem- 
plo a influencia da quantidade nas vogaes. 

Continuemos, para concluir sobre este ponto^. 

8.® As palavras que formam comparação ou an- 
ti these. 

Exemplo : 

Este ria sempre; aqudle chorava sem cessar. Pas- 
seando com os setis iguaes, élle pára e param todos; 
continua a caminhar e todos caminham; reguktmse 

todos pelos seus passos. 

NSo está bem marcada a 2.' parte do 1.^ exem- 
plo, antes deve desfalecer a voz nas palavras cho- 
rava sem cessar. 

No 2.® exemplo falta accentuar a ultima frase 
que encerra a idéa importante. 



1 N*e8ta altara, já alguns jomaes portugueses e princi- 
palmente brazileiros, transcreviam estes artigos da Revista, 
que vSo hoje bastante alterados. . 



lOS 

9." Ã8 frases ou palavras postas entre cominaB, 
porque sSto citaçSes, para as quaes se quer chamar 
a attençSo. 

Exemplo : 

S. Luiz, para instruir o seu filho, escrevia estas 
memoraveig palavras: i Meu filho, a primeira coisa 
que te recommetiãó ê amares a Deus ãe todo o teu 
coração t . 



«Pelo contrario, abaixa-ae a voz em frases entre 
parenthesis » . 

Exemplo : 

Este punhado ãe soldados (eram apenas duzentos) 
foram inveneiveis. 

Ha frases entre commas que nSo são citaçSes ; 
mas em todo o caso, a regra applica-se quando 
as frases ou os períodos entre commas nHo consti- 
tuam longas tiradas; pois sendo assim, o que Be 
deve fazer é marcar distinctamente o principio e 
o fim, baixando a voz um pouco n'eBse8 pontos, e 
empregando para o resto as regras ordinárias. 

Ãs circumstancias em que a voz se deve baixar 
sempre, sâo as que se dSo no que se chama aparte 
em estylo scenico, e que se applica ás palavra" ""» 
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o actor deve dizer de modo que pareça nao serem 
ouvidas ou percebidas por algum, alguns ou todos 
os interlocutores. 

A maneira de proferir taes palavras não deixa 
de ter alguma difficuldade. Devem ellas ser pro- 
nunciadas: 1.^ em tom mais baixo que o geral do 
dialogo, mas de modo que o publico as oiça per- 
feitamente; 2.° hâo de ser ditas com tal disfarce, 
que o interlocutor (que as nâo deve ouvir) nao pareça 
entrar na convenção, O actor que diz um aparte, 
ou o diz para si ou para outrem : no primeiro caso, 
para si fala « nunca para o publico : o seu olhar 
não se fixa, e -a, fixar-se será no chSo. No segundo 
caso varia o modo de o dizer: ou em directo se- 
gredo, ou acompanhado de significativo e obliquo 
olhar, ou por um gesto de intima confidencia, etc. 

Em geral, os nossos actores nao aabem ou não 
querem dizer os apartes, como é absolutamente 
necessário que se digam: ou lhes ligam pouca im- 
portância, ou os aproveitam para conversar com os 
espectadores ; levando muitas vezes o abuso a pcmto 
de os comporem da sua lavra, com menoscabo do 
dramaturgo e da dignidade da arte, a fim de se 
tomarem populares ; concorrendo assim poderosa- 
mente para corromper o gosto e empanar o pres- 
tigio do theatro, arrastando-o «omsigo para o des- 
crédito e ruina. 
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Kste vicio intolerável tem tamanho alcance, e 
tem-ae enraizado a tal excesso — até nos tbeatros 
que maiB se respeitam — que deve ser considerado 
como uma das causas da innegavel decadência da 
arte dramática em Portugal. Pôde quem quizer 
bradar que se não dá esta queda: a verdade in- 
concussa é que vamos arrastados n'uma corrente 
de degeneração artistica, da qual é preciso inadia- 
velmente salvar-nos. 

O terrível defeito a que alludo provém também 
da indisciplina, vasta na scena portugueza, a tal 
ponto que, após aa primeiras representações de 
uma peça qualquer, já alguns actores não sabem o 
seu logar e divertem-se com o publico. Cumpre ser 
muito severo para simllhantes abusos. 

Voltando ás regras sobre as palavras importantee 
(e n'isto vou accorde com o citado auctor, que a 
tempo as modifica), direi em summa: 

Deve haver todo o cuidado no sentido em que 
se ha de tomar tanto o grau de força da articula- 
ção, como o augmento progressivo de som nas 
enumerações, nas quaes tem que ser pouco sensí- 
vel. Além de que, ha sentimentos e paixSes, taes 
como o desdém, o horror, etc, cuja expressão é 
muito mais significativa ás vezes pelo abaixamento 
do que pela elevação da voz. Ha sentimentos ran- 
corosos, a que os gritos roubam vigor. 
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Exemplos: 

Dizeis que os meus inimigos forjam negras trai- 
ções e resolveram assassinar-mef A tal não se atre- 
veriam. 



O resto não merece a honra de menção. 

O que ha de restar-vos um dia de tudo o que vis-- 
tes e conhecestes^ O tumulo, o p6, os vermes. 

Seria mais rigoroso dizer: o tumulo, os vermes 
e o pó. 



Etc, etc. 

Ha outra circumatancia ainda em qae a voz se 
deve baixar — mas sempre ao alcance do especta- 
dor: — é quando o personagem tem que ler só para 
si alguma carta, ou que escrevel-a dictando-se a si 
próprio. O tempo para qualquer d'estes actos ha 
de ser convencional mas razoável. 

Nos monólogos ou solilóquios raras vezes se 
deve elevar a voz. Expressão do que está passando 
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no intimo pensamento de alguém, o monologo — já 
que o acceitam — só pôde ser dito como se o indi- 
viduo falasse para si. Convenho em que ha condi- 
ções de sentimento, ou antes de paix5es levadas 
ao extremo que não comportam expressão pautada ; 
que perturbam as faculdades, a ponto de não po- 
derem conter a expansão violentissima, e rom- 
pendo impetuosas a solidão, soltam gritos que sur- 
preendem ou atterram. Mas taes excessos de voz 
só devem ser admittidos n^essas explosSes, em que 
o estado da alma se exalta a grande intensidade, 
ou toca as raias do delirio, ou as ultrapassa. Hoje 
felizmente vão-se limitando a pouco os monólogos, 
que chegaram a ser verdadeiros exercicios gymnas- 
ticos de declamação theatral, em desacato da ver- 
dade e da naturalidade. Sirva de exemplo a impos- 
sibilidade de declamar bem o monologo de Carlos 
V no Hernâni de Victor Hugo, da parte até de 
grandes actores. Têem adoptado elles o systema de 
o bradar, senão berrar, perdido assim o poderoso 
effeito do pensamento do sublime escriptor. Mas os 
actores quasi que não têem culpa de certas inter- 
pretações falsas. O espectador estranharia e repro- 
varia qualquer outro modo de declamar os longos 
monólogos. Mas quem habituou o espectador a 
aprecial-os por uma interpretação bradada, por um 
tumulto de gestos e gritos? 
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E é também por taes razSes que ao exemplo 
transcripto ha pouco^ tirado da tragedia Cinna de 
Covneille, aocrescentarei uma observação á que lá 
fiz. 

Aquelles quatro versos do eminente auetor trá- 
gico — aliás com interpolação de três — pertencem 
ao monologo de Augusto (Octávio César) que con- 
stituo a 2.* scena do 4.** acto da tragedia Cinna. 
Teria pois sido muito mais acertado escolher exem- 
plo em dialogo, no qual a repetição da palavra 
exigisse com melhor fundamento a elevação da 
voz. Não é um estranho que o instiga á morte^ é 
o próprio personagem a si mesmo n'um paroxismo 
de perplexidade gravissima^ sósinho na sua lucta 
entre a ambição^ a vingança e o poder. O rugido 
será portanto mais verdadeira e forte e bella 
expressão da palavra morre, mas um rugido de 
progressiva intensidade que se ha de procurar nas 
cordas graves da voz. As condições do monologo 
não são d^aquellas que consentem os gritos : o per- 
sonagem está no completo gozo de suas faculdades; 
e até me parece que a sua vontade de suicidio é 
dominada pela ambição. De feito, Augusto termina 
o monologo com este verso: 

Deixai-me assim morrer, ou deixai-me reinar. 
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É para notar que, nos diálogos a voz não deve 
andar ao mesmo nivel. A situação particular dos 
personagens, e a natureza das idéas e dos senti- 
mentos que cada qual exprime, é que hâo-de mar- 
ear as diíFerenças. O accusador fala mais alto, o 
accusado mais baixo, etc. Isto não se limita só ao 
caso de dois interlocutores, abrange toda a espé- 
cie de dialogo, qualquer que seja o numero d^elles. 
Do variado e natural conjuncto das diíFerenças em 
todos 08 elementos da acção é que se comp5e a 
harmonia da arte, o ensemble da representação, 
isto é, o complexo da interpretação modelada pela 
verdade das coisas. Cumpre — deixem-me assim 
dizer — afinar a illusâo, em ordem a que uma nota 
estranha não venha rompel-a, quando esse mesmo 
eflfeito não seja exigido pela acção do drama (como 
termo geral). 



XII 



Já que ha pouco falámos de pattsas expressivoê 
pelo altO; direi duas palavras acerca d'éllas, que 
perfeitamente se distinguem das pausas da pon- 
tuação e das quasi imperceptiveis separações de 
certas frases, não só pela sua maior duração^ como 
por serem até certo ponto arbitrarias, sujeitas uni- 
camente ao bom gosto do actor, esclarecido e guiado 
pelo estudo dos sentimentos. 

O actor, no decurso do seu dizer, ou pára de 
repente antes de pronunciar certa palavra ou frase, 
despertando no espectador desde a curiosidade até 
ao sobresalto ancioso do terror ; ou suspende a pa- 
lavra articulada, prolongando assim no silencio a 
impressão que ella produziu. Se um gesto, artisti- 
camente preparado, acompanha a ultima das pala- 
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vras que precedem ou a. primeira das que seguem 
estas pausas, o effeito é muitas vezes magnifico. 
Em Ristori o admirei mais que em ninguém. 

Mas já se pôde compreender que é indispensá- 
vel grande e fino tacto para escolher o logar does- 
tas suspensões de voz, que devem ser guardadas 
para os momentos de alta importância dramática. 

Quanto á divisão de frases, ahi tocada, ha duas 
condiçSes essenciaes para que ella se possa fazer 
com exactidão: 

1.* O conhecimento da construcçâo, coUocação e 
coordenação ayntatícaa das palavras, segundo as 
guaes se apresentam as idéas, e que constituem a Ín- 
dole da língua em que se fala ou fê. 

2.' Compreensão inteira do sentido e alcance das 
frases. 

Os meios de observância de taes separaçSes, que 
não são pausas bem marcadas, consistem na pon- 
tuação gramatical, no bom gosto e ouvido. 

Ha regras para dirigir estas divisões instantâ- 
neas ; mas como a pontuação é deficiente, e é pre- 
ciso ter bom gosto e ouvido, tenho-ag por inúteis, 
visto como nem o ouvido nem o bom gosto têem 
propriamente regras. 

A verdadeira regra é: 

Não multiplicar as pausas, distribuindo-as a esmo 
por todo o discurso; e não as accentuar demasiado. 
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a fim de nUo cortar a frase com golpe fundo e des- 
tacar comptetamente sentidos parciaes que só devem- 
ser suspensos de leve. 

Este assumpto é propriamente do estudo da lín- 
gua em que se fala. 
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Entremos agora na parte mais ínteressajite da 
arte, e que- — por assim dizer — a encerra toda. 

Com quanto os sentímentos por pensamentos 
sejam revelados nas palavras, nem todos 06 pen- 
eamentos traduzem sentimentos ; e para esses — que 
mais incumbem aos leitores e oradores, ha também 
preceitos especiaes. 

Forçoso é, pois, que se diga aqui, no mais con- 
ciso resumo, alguma coisa a esse respeito, como 
de passagem para o objecto mais importante. 

Isto não quer dizer que a expressão d'eB8e8 pen- 
samentos nllo deve interessar o actor : muitas ve- 
zes lhe pertence o encargo também j mas o actc 
intelligente, e provido da instrucção indispensave 
com muita facilidade se desempenhíu^ n'e8Ba e^ 
pressão. 
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Ha pensamentos de muitas espécies: communs, 
ingénuos, delicados, finos, ricosy grandiosos^ ete. 

A cada um d'elles deve, pois, corresponder uma 
expressSlo própria. 

Para os communs, que brotam quasi espontâneos 
da meditação, requer-se um tom simples e sereno. 

Os ingénuos são os que requerem menos arte e 
mais singeleza. 

Para exprimir pensamentos delicados e finos, 
cumpre adoptar uma certa vivacidade no dizer, sem 
accentuar a frase, deixando as palavras produ- 
zirem por si o seu effeito ; a menos que se pretenda 
attrair a attenção para algum ponto em especial. 

Os pensamentos ricos exigem um modo firme, e 
até certo ponto apparatoso. 

Os audazes reclamam entoação elevada e accen- 
tuação enérgica, evitando-se porém o tom falso e 
eifectadamente emfatico. 

Para os grandiosos e nobres ha a necessidade de 
tons nervosos, cheios de força e calor, etc. 

Em simmia, a natureza das varias espécies de 
pensamentos leva insensivelmente á verdade da sua 
expressão. 
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Devem também considerar-se os pensamentos 
debaixo do ponto de vista do seu encadeamento; 
mas esse estudo levar-nos-ia muito longe. 

Limitâmo-nos, poiS; a aconselhar, com os me- 
lhores escriptores da arte declamatória,* que: — 
O orador, o leitor e o actor não podem dispensar 
o conhecimento da natureza e disposição das diffe- 
rentes partes do discurso. 



Entremos finalmente na região dos sentimentos, 
ou, para melhor dizer, da sua expressão. N^esta 
consiste toda a diíBculdade e delicadeza das func- 
çSes do artista dramático. 



^ 
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Oiçamos um meatre: 

<0 eu é a alma no estado de consciência e posse 
de si mesma. 

Seaeibãidaãe é a faculdade que o eu tem de 
experimentar prazer ou desprazer, por occasiSo de 
uma modificaçSo, quer operada nos oi^Sos do cor- 
po, quer proveniente do íunccionalismo da alma. 

sA alma eatá por asaim dizer, involvida Q'uma 
atmosfera de sensibilidade, fora da qual nSo pôde 
viver. A sensibilidade é a respiração e o calor da 
alma. 

lO meio âsiologico da sensibilidade actia-ae no 
systema nervoso, com os seus dois centros geraes: 
um, dos nervos correspondentes á vida orgânica; 
outro, dos correspondentes á vida de relaçSo. 

cO exercicio d' esta faculdade é duplo : por sen- 
sação, quando occaaíonado por actos do organismo ; 
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por sefUime^íto, quando produzido por trabalho da 
alma. 

€ Sensação é a modificaçSO; agradável ou des- 
agradável, experime&tada no eu por effeito de uma 
impressão nos orgSos. 

n Sentimento é a modificaçSo, agradável ou des- 
agradável, experimentada no eu por virtude de um 
fenómeno realisado n'elle. Differe da sensação na 
causa. 

^Emoção é o sentimento súbito, intenso e rá- 
pido. Significa também uma commoçSo qualquer, 
com quanto n'este sentido seja galicismo. 

uPaixão é o estado de actividade espontânea ou 
voluntária, levada a tal grau de exageração que 
desassocega o espirito, e para conseguir o seu bem 
emprega todos 'os recursos da alma e do corpo. 
E pois a um tempo modificaçSo da actividade e 
da sensibilidade. V 



Os sentimentos, e por consequência as paixSes 
sSo susceptiveis de variadissima graduaçSo. Por 
isso se diz que ha muitas espécies de sentimentos. 

Ha quem divida os sentimentos em: Convulsi- 
vos, oppressivos e expansivos. £ assim as paixSes. 



i 
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Bastua enumera-os assim: 

Estima^ respeito^ veneração, amor, medo, susto, 
temor, pavor, terror, espanto, assombro, horror, ira, 
desesperação, cólera, impaciência, arrebatamento, 
violência, vingança, furor, inveja, ódio, orgulho, 
vaidade, garridice, vergonha, avareza, desprezo, des- 
confiança, admirado, alegria, riso, ternura, devo- 
ção, tranquiUidade, actividade, 

Danoin segue outro caminho. 
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Adquirida a idéa exacta, e por conseguinte a 
convicção do sentimento, todo o esforço do artista 
dramático se ha de voltar para a expressão d'elle, 
tdtima fase do seu trabalho, única manifestação 
apreciável da sua lucubração. 

Estudemos pois a matéria, isto é, a expressão dos 
sentimentos, indicando apenas, como auxilio, o me- 
thodo de os analysar. 

Aqui vai avultando cada vez mais a indispensa- 
bilidade de certa ordem de estudos para o actor. 
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Diverso é o estado a que os sentimentos levam 
a nossa alma: ora está ella serena, logo agitada 
desde a impaciência até á desesperação; agora 
immersa em desalento, oppressa pela tristeza ou 
pelo terror; já sob o influxo da angustia; umas 
vezes inquieta, outras perplexa, etc. 

Sempre que a nossa alma sai do seu estado na- 
tural de tranquillidade, altera-se-nos a voz tomando 
particular expressSo ; a fisionomia modifica-se ; mo- 
vimentos diversos do corpo acompanham estas 
ondulações ; transmitte-se-nos ao exterior o movi- 
mento interior, impregnado da natureza, da gra- 
duaçSo, e — deixem-me assim dizer — da côr do 
sentimento. 

ObedecerSo esses movimentos — que principal- 
mente se revelam e pronunciam no rosto — a al- 
guma lei fisiológica ou psycologica? Seria muito 
para desejar que assim fosse : o estudo da theona 
seguro caminho fôra para a pratica* 

Mas antes de encetar a questSo, occorre natu- 
ralmente falar primeiro de diversas figuras consi- 
deradas como expressSo dos nossos sentimentos, 
visto como as figuras sSo a linguagem ordinária 
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d'eUe8. SSo formas de pensamentos, condições de 
tom geral. 

Resumiremos o mais possível, como sempre, e 
seguindo as mesmas pisadas. 

Eil-as : 

Exclamação. — Grito espontâneo da alma, aba- 
lada por emoçSo ardente. Compreende muitos senti- 
mentos, de prazer e dôr, e por consequência varia 
a corda da sua expressa com a d^elles; mas a 
entoação deve n'ella destacar-se completamente do 
discurso, revelando o effeito súbito da impressão. 

Invocação (religiosa ou profana). — Recurso para 
intervenção superior, á mingua de força própria. 
Tom animado, pressuroso, progressivo em calor, 
respirando em tudo a nossa confiança. 

OptaçSo. — Explosão súbita de desejo violento. 
Participa da invoccição, mas reclama maior grau de 
fogo e enthusiasmo. 

Deprecação. — Supplicas e preces para afugen- 
tar ãfi nós algum mal. Tons dolorosos, affectuosos, 
insinuantes, que abram caminho para a clemência 
ou perdão. Se a culpa do mal é nossa, os rogos, 
as oraçSes devem ser repassados de profunda hu- 
mildade e arrependimento. Tal é a expressão de 
supplica que o remorso dieta. 

Imprecação. — Grau extremo de ódio e.de có- 
lera. A maior força e vehemencia. A perturbação 
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tempestaosa deve romper atravez das palavras, a 
voz tremula toma-se bramido. 

Maldição. — Espécie da imprecaçSo, menos ar- 
rebatada, porém mais aterradora e sombria. Ás 
vezes a voz denuncia dor immensa e profundo re- 
sentimento. 

Interrogação, — E a mais importante, vasta e 
difficil. Se é simples indicação de duvida ou de in- 
certeza, o tom é bem conhecido, e presta-se a va- 
riadas inflexões da mesma firase. Mas como figura, 
em vez da significar duvida, serve só para expri- 
mir inteira convicçSo. Quasi todas as paixões ti- 
ram formas d'ella. Nenhuma expressSo, portanto, 
é susceptivel de mais variedade. 

Apostrophe (no sentido de increpação principal- 
mente). — O tom próprio é em geral apaixonado, 
duro, vehemente. Mas quando é linguagem de in- 
fortúnio inconsolável, vem embebida de amaigura 
e afflicçSo intensa, etc. 

Outros sentimentos exprimem-se independente- 
mente de figuras : tristeza, ameaça, injuria, cólera^ 
indignação, desprezo^ etc. 

Para a expressSo genuina dos sentimentos, é 
necessário ter presentes alguns conselhos, nunca 
bastante repetidos. 

Ecco« de mestres, accrescentarei somente aqui 
três: 
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1 .° Estudai com cuidado o pensamento ou o sen- 
timento que quereis exprimir; examinai escrupulosa^ 
mefiite a situação que quereis traduzir,^ 

aSupponhamos que tendes de declamar estes dois 
versos de Racine: 



Aquelle que põe freio do mar ao furor, 
Dos maus pôde também aos planos termo 



pôr. 



«Deveis notar, continua o auctor que cito, que 
estas palavras revelam grande confiança em Deus ; 
que fazem lembrar a um tempo o seu poder sobe- 
rano que reina sobre o universo, e a sua justiça 
que frustra e pune as tramas dos criminosos. Deve 
pois o tom ser firme e cheio de esperança. 

«Em segundo logar: Quem é que fala d'este 
modo? E o summo sacerdote Joad. Responde elle 
a Abner, cujo coração está abatido e que receia 
novas violências de Athalia; procura erguer-lhe o 
animo, e pressente que está próximo o dia do cas- 
tigo, e ser elle próprio o instrumento escolhido 
para executar as vinganças celestes e precipitar do 
throno uma rainha sacrilega. 

«Hâo-de portanto estas palavras ser pronuncia- 
das com um accento nobre e quasi profético. 

«Finalmente a scena passa-se no templo de Jeru- 
salém. A santidade do logar deve pois imprimir 
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nas palavras de Joad tal decoro, tal gravidade reli- 
giosa, que nSo teriam se o discurso fosse proferido 
n'imia praça publica. 

cMude a situaçSo; e qne, em vez do-smnmo sa- 
cerdote, crente no socoorro divino com tranqailla e 
intrépida fé, n'um momento solemne e critico, fosse 
um simples particular, que, em circumstancias ordi- 
nárias, se exprimisse pouco mais ou menos do mes- 
mo modo, para provar que os malvados nSo podem 
escapar á justiça de Deus.» 

cN^este caso, o tom devia baixar de modo para 
muito mais brando : sem cessar de sec firme e se- 
guro, tomar-se-ia em simples e bem proximo do 
tom da conversaçSo.» 

Se acrescentarmos que o tom de camncção, tSo 
importante na arte, deve dominar n'estas frases, 
nSo só porque o sacerdote está falando com since- 
ridade, sen2o porque intenta transmittir a sua fé 
á Abner; se notarmos que a situcição de um per- 
sonagem nSo somente altera a vehemencia de in-- 
flexSes, mas chega a transtomal-as na base a ponto 
de exprimirem inteiramente o contrario do que as 
palavras significam, nSo me parece faltar nada a 
esta analyse. 

E positivamente assim que se deve estudar o que 
tem de dizer-se; devendo alem d'isso o actor atten- 
der cuidadosamente á época, ao grau de cultura 
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intellectual do personagem, á sua idade, profissão, 
moral. 

2.^ Para no9 apossarmos da entoarão e injkxào 
convenientes, é necessário tomar a natureza por guia, 
e por conseguinte ohserval-a muitas vezes com o ar- 
dente desejo de a imitar ex€U^amente. 

Repete este preceito o que desde o principio, 
dissemos. E de necessidade abscduta estudar a na- 
tureza. Sendo completamente impossivel ensinar a 
inflexSo pelos preceitos — porque o livro dirá tudo 
menos a modulação que a detennina — y é evidente 
que o recurso mais seguro para conseguir o meio 
de a aprender é soccorrermo-nos ao inventor (per- 
mitta-se-me o termo) da expressão dos' sentimen- 
tos; recurso pereime de que nos podemos valer 
a todo o momentO; visto como esse inventor é a 
natureza. 

A alma sente ; e^ alheiamente á nossa vontade, 
o sentimento, coando-se atravez dos órgãos — es- 
tremecidos pelo movimento da alma que elle traz 
comsigo — vem derramar as suas tintas no rosto, 
fazendo-lhe vibrar o corpo^ Quem faz isto? Qual 
é a maneira fiel e legitima da expressão ? A da 
natureza. Consequência lógica: Quem imitar a 
natureza é o único que acerta* 

Estude-se pois o modo por que a natureza revela 
os sentimentos nos nossos similhantes; estudemo- 
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nos a nós mesmos na varia expressSo com que 
transmittimos as modificações da nossa alma ao& 
outros. Leiamos pois no rosto dos homens com 
attençSo ; escutemos na sua voz a entoaçSo e a in- 
flexão dos sentimentos e das paixões; estudemos 
nas crianças, porque eUas exprimem com extraor- 
dinária energia as suas emoções, e á medida que 
avançámos em idade, algumas das nossas es^essões 
já não provêem da origem pura e sem liga d*onde 
rebentam na infanda. 

Como, porém, ha homens que já se têem dado 
a esse estudo, ainda nos resta appello para elles* 

De facto, ainda ha outro conselho, que é o 
seguinte : 

3.^ Estudemos os modelos na arte da palavra. 
Escutemos com recolhimento e espirito de observação 
os homens que attingiram o grau de perfeição rela- 
tiva numa arte tão difficil, porque absoluta não 
exista, 

E verdade. O estudo da natureza não é tSo £gicí1 
como pode parecer. Quando somos testemunhas de 
mn abalo de ahna profundo, o interesse que tomá- 
mos pelo individuo affectado é tal, que faz esque- 
cer a observação precisa, ou a toma impossível. 
Concorre também a imaginação para nos illudir^ 
capacitando-nos de vermos aquillo com que contá- 
vamos e que muitas vezes se não dá. 
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Quanto á observação de nós mesmos, o próprio 
sentimento; na maioria dos casos, a toma incom- 
patível no momento da expressão, e a lembrança 
posterior pôde facilmente enganar-nos. 

Por isso, de grande utilidade nos ha de ser este 
preceito, pois que modelos na arte só podem ser 
considerados aquelles que têem empregado largo 
tempo na observação da natureza, e que, á força 
de habito e de vontade, conseguiram, como os 
médicos, presenciar a sangue frio o soflErimento 
ou prazer alheio, e estudar na dôr, na alegria, na 
de meneia, na agonia, etc. 

E não é só ouvindo os bons modelos que lucrá- 
mos ; é também ouvindo quem quer que seja falar 
em publico ou representar, quando já possuímos 
bons princípios da arte, e temos ido formando o 
nosso gosto, educando o ouvido, polindo a expres- 
são. Teremos assim ensejo de avaliar a justeza 
feliz de inflexões que trazem o cunho da natureza, 
e azada occasião de notarn\ps defeitos de inexpe- 
riência e resultados ridículos do mau gosto. 

E quantos não são elles, esses defeitos? Ha tal 
declamador que, presa do acanhamento e da igno- 
rância, diz tudo a custo, sem força, sem vida, c 
hesitando sempre. Outro, tuda arrasta no enthu- 
siasmo insensato de um falso calor. Aquelle canta, 
dando á declamação uma atroz monotonia. EstQ 



130 



solta altos gritos em determinados pontos sem se 
commover^y e acalma de repente a cólera baixando 
a voz sem causa, e chama a isto variedade de en- 
toaçSOy contraste de inflexões. Outros cuidam ser 
naturaes adoptando o tom de conversaçSo descui- 
dada, e transtornam tudo na sua insipida frieza. 
Outros (e isto acontece com muitos artistas acredi- 
tados) guardam-se para certos momentos de seguro 
effeito, e dizem mal o resto, muito mal até. 

Assim aprenderemos a evitar esses desvios vai- 
dosos, e a fugir tons defeituosissimos, taes como 
os fictícios, 08 exagerados, os canúantes, os ctma- 
neirados, os emprestados, etc. 



Por outro lado, é preciso não pôr grande firmeza 
)s chamados complementos em que já falei. 
O sr. Duarte de Sá define-os assim: 
«São as palavras que significam a idéa que se 



^ Diderot exige do actor perfeita insensibilidade. É 
absurdo. Se a commoçSo nâo é estranha ao sentimento do 
personagem, só pôde dar vigor á expressão. 
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pretende juntar ao texto, e que possam ser substi- 
tuídas por uma inflexão. 

«Para reduzir a inflexões a idéa contida no com- 
plementO; a pratica é : Juntar o complemento ao 
texto em logar conveniente, e repetir a frase assim 
completada, tantas vezes quantas seja necessário 
para habituar o nosso espirito a ver na frase sim- 
ples as idéas contidas no complemento. Depois, 
omittir este. Assim se produz insensivelmente a 
inflexão que se pretende.» 

Exemplifiquemos, para se entender: 

Se eu pergunto a um individuo — unicamente 
para o saber — se elle quer ir a um certo baile, 
dou a simples inflexão interrogativa á frase — Tu 
queres ir ao baile f Mas se a pergunta é feita na con- 
vicção de que o individuo o deseja muito e nSo 
falta a elle, accrescento á frase um complemento, 
por exemplo: Com certeza, ou. Já se vê, etc; e re- 
petindo a frase — Tu queres ir ao baile com certeza f 
ou Ta queres ir ao baUe,já sevêf — ; consegue-se, 
solto o complemento, dar á frase simples — Tu que- 
res ir ao baile, a inflexão que se procura. 

Doeste modo pôde muitas vezes dar-se á mesma 
frase diversas inflexões, que denunciam intenções 
differentes. 

Concordo em que este auxilio tenha algum va- 
lor, mas não em que elle possa constituir base da 
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arte, pois lhe vejo alcance muito limitado e pre- 
texto para dispensar o estado do pensamento ou 
do sentimento, substituindo-o por mn meio mate- 
rial, que nem sempre é possivel. 

O temperamento e o complemento me parece que 
82o os alicerces em que fimda o sr. Duarte de Sá 
os seus principies da arte. O temperamento, esse 
sim, que ha-de entrar forçosamente em quaesquer 
elementos d'ella ; mas nSo deve esquecer que tam- 
bém nSo pôde ser norma, pois que frequentes 
vezes temos que o dominar para nos contermos, 
que o disfEurçar para fins determinados. Mas, por 
esta própria necessidade se vê que é indispensável 
o seu estudo. 
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Doeste ponto em diante vou-me soccorrer exclu- 
sivamente a outra, fonte, ao livro extraordinário 
de Darwin — L^eospression des émotioTis chez rhomme 
et chez lea animaux^ — aproveitando, bem entendi- 
do, somente a parte relativa ao homem. 

Esta muito notável obra do celebre auctor da 
Descendência do homem, trata de descobrir no es- 
tudo attento dos movimentos da expressão uma 
serie de argumentos novos a favor da tbeoria da 
evolução; e comquanto nem todos os problemas 
ficassem resolvidos, o trabalho de Darwin não deixa 
de marcar uma era nova no estudo da fisionomia 
principalmente. Assim o pensam os seus aprecia- 
dores que o traduziram. 

Este eminentemente erudito e profundo escri- 
ptor scientifico divide a sua obra em IntrodíLcçao 
e Capítulos, nos quaes se occupa dos principies 
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geraes de expresBãO; nos meios de expressão dos 
animaesy e finalmente dos homens nos sentimentos 
e paixões. 

Todo o homem, que deseje instrair*se sobre simi- 
Ihante assumpto, todo o artista principalmente que 
dependa da esthetica e da plástica, deve necessa- 
riamente ler este livro, cheio de prodigios de von- 
tade e de estudo especial. 

Nós aqui, nos restrictos limites que nos marcá- 
mos, nem podemos entrar na grave questão das 
origend da expressão, nem na explicação das par- 
ticulares funcçSes^OB músculos, quer cada um por 
si, quer em grupos para a expressão fisionómica. 

A nossa missão reduz-se unicamente a fallar 
d^esses músculos como simples indicação, e a apre- 
sentar principies e caracteres da expressão no 
homem, mormente na fisionomia, abraçando em 
tudo o systema e desinvolvimentos do auctor que 
seguimos, e cujos preciosiBsimos trabalhos são de 
data muito recente. 
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Principiemos por indicar os músculos do rosto 
mais importantes e que entram em jogo na expres- 
são das paixSes que estudámos. 

Copiâmol-os rigorosamente em numero e nomes 
da pag. 25 da 2.* edição do livro : 

Occipíto frordalis, ou musculo frontal. 

Corrugator supercUii, ou musculo superciliar. 

Orhícvlaris palpebrarum, ou musculo orbicular 
das palpebràrS. 

Pyramidalis num, ou musculo pyramidal do 
nariz. 

Levator labii superioris alaeque nasi. 

Levator labii proprius. 
• Zygomatico, 

Mcdaris. 

Pequeno zygomatico. 
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Triangularis oris ou depressor angtãi oris. 

Quadratus mentL 

Risorius, porçSo do platysTna myoides. 

Alguns auctores descrevem os musctdos do rosto 
em numero de 19 pares e 1 impar ; para outros, 
o seu numero é maior e chega até õô — segundo 
Moreau. 

O livro traz desenhos da disposiçSo dos princi- 
pães d'estes músculos, o que é indispensável. Isto 
porém incumbe aos preparatórios para o estudo da 
arte dramática, como a principio o apontei. 

E nSo se assuste alguém com taes preparatórios ; 
pois que o curso da arte dramática, inclusos elles, 
não deve exceder três annos. 
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Passemos aos princípios. SSo três : 

1.° Os movimentos úteis para a recdiscição de um 
desejo ou para alimo de uma sensação penosa, aca- 
bam, se se repetem frequentemente, por se tomarem 
tão Juzbituaes, que se reproduzem todas as vezes que 
esse desejo ou essa sensato apparece, ainda em 
grau muito fraco, e quando até a svu utUidade se 
toma ou nuUa ou muito contestável. 

2.^ É o da antithese. Vm uso constante, durante 
a nossa vida inteira, arraigou em nós o habito de 
executar voluntariamente movimentos oppostos sob a 
influencia de impulsos que oppostos são também. 

Consegaintemente, só porque certos actos se 
praticam regularmente, em virtude do 1.® princi- 
pio, n'um estado de espirito determinado, uma 
tendência involuntária, irresistivel, para a pratica 
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de actos absolutamente contrários^ deve produzir- 
se sob um estado de espirito inverso, independen- 
temente da maior ou menor utilidade d^elles para 
o individuo. 

i.^ É o da acção directa sobre a economia das 
excitações do systema nervoso, e até em grande parte 
independente do habito e, de todo o ponto^ da von- 
tade, 

A experiência mostra que uma certa quantidade 
de força nervosa é gerada e posta em liberdade 

« 

todas as vezes que o systema cerebro-spinal é ex- 
citado. A via que esta força segue é necessaria- 
mente determinada pela serie de connexSes que 
ligam as cellulas nervosas, quer entre si, quer com 
as outras partes do corpo. Mas esta direcçSo é for- 
temente influida pelo habito ; o que vem a ser o 
mesmo que dizer que a força nervosa toma vo- 
luntariamente os caminhos que já frequentemente 
percorreu. 

Os gestos frenéticos e insensatos de um homem 
enfurecido podem ser attribuidos em parte á falta 
de direcçSo da força nervosa produzida, parte aos 
effeitos do habito. A mesma observação para um 
homem indignado, que ganha a attitude, incon- 
sciente, que lhe dê vantagem para atacar o seu 
adversário, com quanto elle não tenha de modo al- 
gum a intençSo de o atacar, ou de lhe bater, como 
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no primeiro caso. Emfím ha outras emoçòes ^^ como 
a aíFeiçSo (o affecto), que não trazem de ordinário 
espécie alguma de acto, e que por consequência 
não se revelam senão por signaes exteriores bem 
marcados. Escusado é dizer pois que o aflFecto, 
como sensação agradável^ excita os signaes ordi- 
nários do prazer. 

Um certo numero de eíFeitos devidos á excita- 
ção do systema nervoso parecem ser, pelo contra- 
rio, inteiramente independentes do fluxo da força 
nervosa nas vias de que o exercicio anterior lhe 
dera o habito. Os eíFeitos d^essa ordem, que reve- 
lam muitas vezes o estado do espirito do indivi- 
duo, são inexplicáveis até hoje. 

Taes são, por exemplo, a mudança da côr dos 
cabellos produzida por um sentimento excessivo 
de terror ou de soffiímento, o suor frio e o tremor 
muscular que o medo provoca, as modificações das 
secreções digestivas e a suspensão das funcções 
de certas glândulas. 

Eis-aqui o resumo do auctor sobre os principies. 



1 £ necessário não confundir sempre a palavra emoção 
com a emoção já definida. £m vez de se dizer emoção no 
sentido geral, talvez fosse mais portugaez dizer commoção; 
mas está em uso. 
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Espraiarse depois aquelle illtiminado espirito em 
discutir e distinguir gestos hereditários ou nSo 
hereditários. Diz em um ponto : 

tUm certo numero de outros gestos, que nos 
parecem de tal sorte naturaes, que facihnente pode- 
ríamos imaginar serem inatos, parecem todavia ter 
sido adquiridos como as palavras da linguagem. 
Citarei para exemplo, o que consiste em erguer as 
mSkOs juntas e os olhos para o céu quando se ora; 
o de abraçar e beijar alguém em signal de affeição ; 
todavia este ultimo acto pôde ser considerado ina- 
to, como sendo unicamente resultante do prazer que 
o contacto de uma pessoa amada faz experimen- 
tar. Nâo é bem certo que o costume de inclinar 
ou abanar a cabeça, em signal de affirmativa ou de 
negativa, seja hereditário, porque elle nâo é uni- 
versahnente usado; mas.é demasiado geral para 
que se possa pensar que tenha sido adquirido Í80>- 
ladamente por cada um dos individues de um tSo 
grande numero de raças.» 

N* outro logar escreve: 

cSeria talvez interessante indagar se certos mo- 
vimentos, que pertenciam na origem a um só e a 
um pequeno numero de individues para exprimi- 
rem um estado de espirito determinado, se nâo 
tenham transmittido a outros, tornando-se a final 
universaes por effeito da imitação premeditada. 




I 




141 



É certo que existe no homem, independentemente 
da vontade consciente; uma forte tendência para a 
imitação. Provada é ella em grau extraordinário 
em certas affecçoes cerebraes, em particular no 
começo do amoUecimento injlammatorio do cére- 
bro; é o que se tem chamado symptoma do echo. 
Os doentes atacados doesta enfermidade imitam, 
sem os compreender^ os gestos mais absurdos 
executados na sua presença; e repetem qualquer 
palavra pronunciada perto d'elles em lingua es- 
trangeira que seja.» 

Passa depois o auctor a discorrer sobre a época 
em que deveriam ir apparecendo os diversos mo- 
vimentos da expressão que o homem oflferece 
actualmente. 

Diz que o riso, como signal de prazer, foi conhe- 
cido dos nossos antepassados antes que elles fos- 
sem dignos do nome de homens; que o tremor, os 
cabellos eriçados, o suor frio, os olhos desmedida- 
mente abertos, foram desde tempo immemorial a ' 
expressão do pavor; mas que o habito de derramar 
lagrimas parece ter sido o resultado de uma acção 
reflexa, devida á contracção spasmodica das pálpe- 
bras, e talvez á sua injecção pelo fluxo sanguineo 
no momento dos gritos ; e que por isso é provável 
que os nossos antepassados só muito tarde come- 
çassem a chorar. 
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Em summa, o livro é um thesoiro de sciencia 
e de arte e é impossível transplantar para aqui a 
infinidade de observações e referencias curiosíssi- 
mas e eminentemente úteis para o nosso objecto. 
Ahi fica apontada a fonte copiosíssima onde se 
pôde beber que farte idéas e principies; tendo 
apenas a cautela de nSo esquecer que o principal 
fim de Darwin n^esta lucubraç^ pasmosa é con> 
firmar a concepção que faz derivar o homem de 
algum animal inferior. Essa questSo é completa- 
mente alheia ao nosso assumpto; por isso me esqui- 
vei á expressão nos irracionaes, em cuja compara- 
ção com a do homem o auctor insiste em todo o 
livro. 
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Entremos pois com algum desassombro na ex- 
pressão dos sentimentos, seguindo a marcha do 
illustre escriptor, e frequentes vezes adoptando 
as suas próprias palavras. 



Abatimento, ancledade, desgosto, desanimo, desespero 

O estado geral do pezar é o abatimento. O sot- 
frimento fisico prolongado; quando nSto attinge a 
intensidade de tortura extrema, traz comsigo ge- 
ralmente esse estado de espirito. Quando esperá- 
mos soffirer estamos anciosos; quando se nos vai 
esvaindo a esperança de alivio passámos ao des- 
alento, até que^ perdida de todO; caímos no deses- 
pero. 
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Têem-se visto infelizes^ presa de uma magna 
excessiva, procurarem reifrigerio em movimentos 
violentos e quasi frenéticos. Mas quando o pade- 
cimento, com quanto dure ainda, se acalma um 
pouco, desapparece essa actividade febril; ficam 
ent&o immoveis e passivos. A circulação retarda- 
se, empallidece o rosto, distendem-se os músculos, 
baixam as pálpebras, a cabeça oppressa inclina-se 
sobre o peito, os lábios, as fs^es e as maxillas aba- 
tem-se sob o seu próprio peso. D* aqui resulta que 
todas as feiçSes se alongam. A respiração toma-se 
lenta e fraca. As vezes a dor renasce por accesso 
e transforma-se em verdadeiro paroxysmo de affic- 
ção, do qual resultam então contracções spasmo- 
dicas dos .músculos respiratórios, e sobe á garganta 
o que quer que seja de análogo ao que se chama 
fflobus hysteHcus. 

£m casos de profimdo abatimento e grande in- 
quietação, as sobrancelhas (que em geral n'estes 
sentimentos elevam a extremidade interna), tomam 
ás vezes uma direcção obliqua. Doestes movim^en- 
tos das sobrancelhas, acompanhados de outros das 
pálpebras, nascem as rugas na fronte, que podem 
ser horisontaes ou verticaes. Todos estes signaes 
procedem da acção dos músculos corrugator super- 
cila, orbicuiarisy pyramidalis naai e frontcdis. 
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O abaixamento dos cantos da boca, que também 
apparece em todo o abatimento, é produzido pelos 
depressores angidi oris (músculos triangulares da 
barba). 

A expressão de pezar ou de abatimento, devida 
a esta contracção de músculos, tem sido notada 
por todos os que se têem occupado d'e8tas ques- 
tões. Em inglez dizer que um individuo is down 
in lhe mouih, equivale a dizer que elle está de mau 
humor. 

O mecanismo que produz todos estes resultados 
é um estudo especial, de que se não pode dar idéa 
aqui. 

E muito raro que se possa, sem um certo estu- 
do, dispor voluntariamente dos músculos da dor 
(nome geral dos acima); muitas pessoas o con- 
seguem após repetidos esforços, outras nunca, A 
faculdade de os dominar facilmente parece ser 
hereditária. Assim o diz Browne, pela boca de 
uma mulher pertencente a uma familia celebre 
pelo numero considerável de actores e de actrizes 
afamados que produziu. 

Tudo isto é assim ; mas, para ee achar a verda- 
deira expressão doestes sentimentos, é necessário 
primeiro conhecer das suas causas, pois que ellas 
influem poderosamente na forma d^essa expressão. 
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XIX 



Alegria, bom humor, amor, seatimentos ternos, devoção 

O riso parece ser a expressão primitiva da ale- 
gria propriamente dita ou da felicidade. Sorrimo- 
nos sob a influencia de um leve prazer. Ha idiotas 
e néscios que não riem nunca, outros que sorriem 
ou riem sempre. A expressão da alegria é varia : 
uns dansam, outros batem palmas ou com os 
pés, etc. 

O ruído que acompanha o riso é produzido por 
uma inspiração profunda, seguida de uma contrac- 
ção curta, sacudida, spasmodica dos músculos tho- 
racicos e principalmente do diaphragma. 

Os músculos zygomaticos têem grande disposi- 
ção para se contraírem sob a influencia de emo- 
ções agradáveis. Nos doentes atacados àaparalysia 
geral dos alienados, observa-se quasi invariável- 
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mente o optimismo — illusoes de saúde, de posi- 
ção, de grandeza, — uma alegria insensata, bene- 
volência, prodigalidade; por outro lado, o sym- 
ptoma fiysico primitivo d'esta affecçSo consiste no 
tremor das commissuras dos lábios e dos ângulos 
externos dos olhos, pontos em que o riso produz 
contracções diversas e pregas. 

Existe uma graduação ininterrupta desde o riso 
exagerado até á simples expressão de alegria. No 
riso excessivo chega a haver convidsoes, perturba- 
se a respiração, a cabeça e a face engorgitam-se 
de sangue, contraiem-se os músculos peri-oculares 
para protegerem os olhos, as lagrimas correm em 
abundância. 

Toda a gente sabe o que é o riso e conhece as 
suas graduações; mas o que nem todos sabem é 
que o riso varia muito nas difierentes classes so- 
ciaes, e que uma coisa é a expressão primitiva de 
um sentimento e outra a sua expressão subordi- 
nada ás conveniências e á civilsação. Os grandes 
ruidos do riso, só próprios das classes do povo 
rude, assim como as convulsões burlescas do corpo 
que elles produzem em certos individues, não po- 
dem ser admittidos em classes poUdas, e muito 
menos no bello sexo. E até na expressão da ver- 
dade absoluta, quando a acção o exija, deve haver 
um certo comedimento, para se não offender a 
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dignidade artistica. E depois, que immensa varie- 
dade de causas para o riso! e portanto, que ex- 
pressão vária para elle ! 

O bom humor o que é? 

Darwin diz que ouviu uma criança de um pouco 
menos de quatro annos responder a esta pergunta: 
É rir, fcdar, abraçar ou beijar. 

E acrescenta: 

«Seria difficil achar uma definição mais verda- 
deira e mais pratica.» 

A fisionomia do homem de bom humor é o in- 
verso da do homem pezaroso. O parecer alarga-se 
na alegria e alonga-se na magua. 

Os selvagens exprimem ás vezes a sua satisfa- 
ção por gestos derivados do prazer de comer. Con- 
ta-se que os negros do Nilo superior se pSem a 
esfregar o ventre quando se lhes mostram collares. 
Na Austrália dão estalos com os beiços ao verem 
cavallos, bois e principalmente cães. Na Grroenlan- 
dia, quando affirmam alguma coisa com prazer, 
aspiram o ar com um ruido especial, movimento 
que talvez constituo uma imitação do que produz 
a deglutição de uma iguaria saborosa. Isto é cita- 
do em Darwin. 

A affeição é um sentimento agradável, manifes- 
tando-se ordinariamente por um sorriso e por um 
leve augmento de brilho nos olhos. Sente-se viva- 
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mente o desejo do contacto da pessoa amada. 
ComquantQ, porém, a emoçSo do amor seja uma 
das mais poderosas de que o coração é susceptível, 
é diflScil assignar-lhe um meio próprio ou especial 
qualquer de expressão. 

O amor propriamente dito é um sentimento na- 
tural e profimdo, que brota espontâneo no seio 
generoso da mãe e no peito ardente do amante. 
E um mysterio da natureza para determinados 
fins. Constitue uma^ senão a primeira, das legiti- 
mas felicidades humanas, uma das aspirações mais 
vehementes do homem. 

Este sentimento, que participa do que quer que 
seja de divino, tem um caracter singular de vigor 
nas mães, nas quaes pôde elevar-se a um grau 
de verdadeira exaltação, tornando-se em paixão 
feroz. No amante, é susceptivel também de grande 
extremo, podendo-o arrastar até á heroicidade ou 
ao crime. E pois a sua expressão dependente da 
sua graduação, segundo a qual entra em classifi- 
cação alheia á simples ternura, que Bain define 
assim : 

Emoção agradavd, provocada de differerdes wia- 
neiroÃ, e cujo effeito é levar os entes humanos a 
abraços ou beijos recíprocos. 

Estes signaes, porém, não são inatos na espécie 
humana. Na Nova Zelândia e na Laponia, para 
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manifestar affeiçSo, friccionam-se reciprocamente 
o nariz ; n'ontros paizes; es&egam-se ou batem-se 
reciprocamente nos braços, peito, epigrasto; ou 
então batem no seu rosto com as mãos ou os pés 
do seu interlocutor. 

Darwin acrescenta: 

«Um habitante da Terra do Fogo, Jenny Bur- 
ton, disse-me que o beijo era desconhecido n^este 
paiz.» 

Os sentimentos ternos provocam muito facil- 
mente a efiusâo das lagrimas, com quanto não se- 
jam tristes de si, excepto a compaixão, quando 
excede certos limites, e que é substituida pelo 
horror. 

Â musica produz também a efiusão das lagrimas, 
principalmente quando já estamos enervados por 
algum sentimento temo. 

E necessário ter alma de artista para experimen- 
tar os eflfeitos deliciosos da musica no coração hu- 
mano. O cunho especial d'essas impressSes, no seu 
mais fino e poético alcance, é o da melancolia. 
Eleva-nos o espirito a regiões fantásticas, arrou- 
ba-nos no enleio mysterioso de um encanto ineffa- 
vel, dilata-nos o coração em ondas de uma ternura 
celeste, chega a dar-nos momentos de uma felici- 
dade estranha. Excita também a alegria e o en- 
thusiasmo. Mas vai ainda mais longe : produz uma 
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espécie de arripio ou estremecimento na espinha 
dorsal e nos membros ; extraordinário effeito fisico, 
que se julga filho do effeito moral. 



A devoção é um mixto de affeiçao, respeito e 
temor. A sua expressão principal é erguer rosto 
e olhos para o céu. 

Uma posição humilde, de joelhos, braços ergui- 
dos e mãos postas, parece-nos attitude inata para 
exprimir devoção; todavia não se lhe encontra 
vestígio algum nas raças humanas extra-europêas ; 
nem parece que os romanos, durante o período 
clássico da sua historia, tivessem o costume de 
unir as mãos para orar. E Darwin quem o diz, e 
Wedgwood quem o confirma e explica. 
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Refleiio, nedltaçío, maa tinmor, despeito (atnno), deelsio 

Ob músculos superciliares contraiem aa aobran- 
celhaa com um esforço enérgico, que exprime a 
reãexSo de uma maneira inexplicável mas sur- 
preendente, abaixando-aa e approximando-as, e 
produzindo na fronte as rugas verticaes que se 
cliamani franzimento de sobrancelhas. Quando elle 
se dá, a energia intellectual torna-se patente, e 
produz-se então uma expressão em que a um tempo 
se pintam o pensamento e a emoçSo do homem. 

É objecto eate de discussão. Na verdade, o fran- 
zimento daa sobrancelhas não significa só reflexSo, 
mas muitas outras coisas ; o caso é porém, a final 
de contas, que também a exprime, como seia 
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acompanhado de um olhar claro e fixo, ou então 
dirigido para baixo, o que de facto succede mui- 
tas vezes na reflexão profunda. Em outras condi- 
ções, apparece também esse franzimento; mas é 
acompanhado de qualquer outra expressão^ que 
afasta inteiramente da fisionomia toda a apparen- 
cia de energia intellectual ou de profunda reflexão. 
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Na distracção ou na meditação, immerso o nosso 
espirito nos seus pensamentos, quando estamos 
absortos em sombrio scismar, as sobrancelhas não 
se franzem, mas o nosso olhar parece divagar no 
vácuo ; as pálpebras inferiores erguem-se em geral 
e enrugam-se, como no individuo myope que faz 
esforço para distinguir um objecto afastado; ao 
mesmo tempo a parte superior dos músculos orbi- 
culares se contrai levemente. 

A reflexão perplexa acompanha-se muitas vezes 
de certos movimentos, de certos gestos. £ assim 
que se leva a mão á fronte, á boca, ou á barba. 
Não assim quando se está completamente mergu- 
lhado n'uma funda meditação, sem encontrar difi- 
culdade alguma. 



Mau humor. — O individuo frequentemente ex- 
posto a encontrar dificuldades, ou a receber im- 
pressSeB desagradáveis, tem predisposição para ser 
de mau humor, irritável, deacortez. Este estado 
de espirito denuncia-se por uma contracção de so- 
brancelhas permanente. 

Todavia a expressão insulsa, que resulta d'eBte 
franzimento, pôde ser neutralisada por uma expres- 
bSo affavel de boca sorridente e por olhos brilhan- 
tes e joviaes, O mesmo acontece se o olhar é claro 
e resoluto. O enrugamento das sobrancelhas, acom- 
panhado da depressão dos cantos da hòca — signal 
caracteriatico do desgosto — dá um ar rabugento. 
Quando a sobrancelha se franze e se baixa ao mes- 
mo tempo fortemente — pela contracção dos mús- 
culos pyramidaes do nariz — o que produz mgaa 
ou pregas transversaes na base d' este orgSo — a 
expressão traduz am humor triste. 

Os lábios cerrados acompanhando aquellas con- 
tracções, também exprimem mau humor. Ã occlu- 
sSo enérgica da boca basta para exprimir obstina- 
ção junta a esse humor. Na criança, o alongamento 
dos lábios e reviramento do lábio inferior é signal 
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característico de mau huinor^ ou amáo. A criança, 
quando está de mau humor, ergue o hombro mais 
próximo da pessoa que a quer acariciar, depois re- 
tira-o de repente como para se esquivar, recuando. 



Na decisão ou determinação a occIusSo enérgica 
da boca é altamente expressiva. Maxilla inferior 
pequena e fraca é indicio de fraqueza* moral. E 
habito inveterado, hoje definitivamente hereditário, 
fechar com força a boca no começo e durante todo 
o esforço violento e prolongado, ou de toda a opera- 
çSo delicada. 

E de feito, esta, a expressSo dominante na de- 
cisão ou determinação; mas é preciso acompanhal-a 
de outros gestos para se exprimirem os differentes 
fins d'esses pensamentos ou sentimentos. A deter 
minação para o estudo, por exemplo, nSo pôde ser 
a mesma que para o suicidio. Os olhos dSo essas 
modificações melhor que nenhum outro orgâo. 
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Odi9 6 cólera 

Poucos indivíduos podem detet o seu pensa- 
mento sobre uma pessoa odiada sem experimentar 
e sem deixar perceber signaes exteriores de furor, 
^e indignação ou de cólera. Umas vezes é só des- 
prezo ou desdém pela ofFensa ou pelo mal, outras 
o ódio se transforma em terror, segundo o motor 
d'essas impressões é insignificante ou poderoso. 

O furor manifesta-se de modos diversos. O cora- 
ção e a circulação são sempre impressionados; o 
rosto toma-se vermelho ou purpúreo, as veias da 
fronte e do pescoço incham. Ás vezes, pelo con- 
trario, o furor trava as funcç3es do coração a ponto 
do rosto se tomar pallido ou livido. Muitas vezes 
se tem visto individues affectados de moléstia de 
coração caírem mortos ao golpe d'esta violenta 
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emoção. A respiração também é affectada; o peito 
ergue-se, dilatam-se e estremecem as narinas. Ob 
músculos ganham vigor^ assim como a vontade. 
O corpo conserva-se erecto, prompto para a acção. 
Cerram-se os dentes ou roçam-se entre si. Levan- 
tam-se os braços, fecham-se os punbos ; e o desejo 
de bater toma-se por vezes tão imperioso que se 
bate em objectos inanimados ou se atiram ao chSo. 
E os gestos sSo completamente desordenados e 
frenéticos. 

A consequência de um fiiror excessivo é frequen- 
temente o tremor. Então os lábios, paralysados, 
recusam obedecer á vontade, e a voz pára na gar- 
ganta, ou se eleva, tomando-se rouca e discordante. 
Se se fala muito tempo e com volubilidade, enche- 
se de espuma a boca. Eriçam-se os cabellos. As 
sobrancelhas contraiem-se, como nSo podia deixar 
de ser. Faiscam os olhos, desmedidamente abertos. 

Cita aqui o auctor a Shakespeare, que, em cinco 
versos, resume os principaes caracteres do furor*. 

Nota-se também ás vezes uma espécie de riso 
grotesco, com os lábios ora avançados, ora retraí- 
dos para descobrir os dentes, como para morder 
o adversário ; gesto frequente nos alienados, prin- 



* Henr. V, acto iii, scena 1.* 
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cipalmente nas extremidades lateraes do labio 
superior. 

Os alienados abandonam-se sem constrangimento 
ao fogo da sua cólera. O desalinho de s^s gestos 
infrenes, o lume sinistro de seus olhos, o Ímpeto 
terrivel de seus movimentos, tudo denuncia a au- 
sência da razão. 

Nas differentes espécies de alienaçSto é que se 
ha de estudar a expressão de cada uma. Entre nós 
Emilia das Neves e Tasso sei eu que foram ao 
hospital dos doidos estudar. Não sei se mais algum. 
E não são só os doidos que se devem estudar como 
doentes. Toda a enfermidade deve ser estudada. 

Nos alienados, a idéa fixa que domina em cada 
espécie de demência é que ha de servir de base 
para a expressão respectiva. Mas é necessário con- 
siderar que o cérebro do demente é um órgão en- 
fermo ; e n'esse estado, a acção da alma sobre elle 
não pôde produzir resultados normaes; e por isso, 
a expressão do sentimento ha de forçosamente vir 
desregrada, insensata. 

Por exemplo: 

Na mania religiosa, o demente está quasi em 
permanente exercicio de gestos devotos, sendo que 
não se persigna uma vez só em cada um doestes 
actos, mas muitas, e rumina instantemente orações 
desalinhadas. 



160 



O Airor, a cólera e a indignação exprimem-se 
no mundo inteiro de um modo quasi idêntico. Mas 
ha differenças a notar fora da Europa. Consulte-se 
o livro que nos serve de guia. 



Escarneo, ar provocador, aisto de descobrir de nm lado 

o dente canino 

Esta expressSo differe d'aquellas em que os lá- 
bios se retraiem, deixando ver os dentes cerrados, 
na elevação do lábio superior que descobre o ca- 
nino de um só lado, ao passo que o rosto se volta 
a meio para o lado opposto do auctor da offensa. 
Observa-se este gesto no individuo que zomba de 
outro ou que o provoca, ainda quando n&o esteja 
propriamente encolerisado. 

Cabe aqui, pelo que se nos afigura, apontar o 
riso sarcástico que acompanha a cólera e a indigna- 
ção em determinados casos. Tal gesto, porém, dá- 
se muitas vezes a sangue frio e de uma maneira 
cruel. 
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Desdém, desprezo, repugnância, culpabilidade, orgulho, 
impossibilidado, paciência, afflrmaflo e negaçio 

O grau de irritação é que distingue as expres- 
sões de orgulho, desdém ou desprezo, A repugnância 
é mais definida, sendo de origem provocada por 
impress3es desagradáveis nos sentidos. 

A expressão do escameo e da provocação pôde 
ser a mesma que as do orgulho e desdém» A occiu- 
são parcial das pálpebras, e a acção de desviar olhos 
e corpo exprime perfeitamente o desdém. 

O modo mais ordinário de exprimir o desprezo 
consiste em certos movimentos das regiões nasal 
e bocal, sendo que os últimos denunciam repugnân- 
cia quando muito pronunciados. 

Pequenos gestos singulares, por exemplo fazer 

estalar os dedos, exprimem também o desprezo.^ 

11 
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Certos índios da America septentrional exprimem 
também o desprezo approximando primeiro do peito 
a mão fechada, estendendo depois o antebraço de 
repente, abrindo a mfio e afastando os dedos uns 
dos outros; assim nsí paciência. 

A repugnância é naturalmente expressa por mo- 
vimentos da boca e contracção de sobrancelhas — 
indicio de contrariedade. O desprezo e a repugnân- 
cia parecem exprimir-se pelo acto de cuspir, quasi 
universalmente. Desdém, desprezo e repugnância 
exprimem-se, n'uma palavra, em actos que repre- 
sentam a expulsão ou rejeição de algum objecto 
material que nos repugnasse, sem excitar em nós 
outra emoção enérgica, tal como a raiva e o ter- 
ror. 

O ciúme, a inveja, a avareza, o rancor, a sus- 
peita, a perjidia, a astúcia, a vaidade, a ambição, 
SLêhumildade, etc, nenhum d'esses estados com- 
plexos do espirito tem expressão determinada e 
segura, mas podem todos revelar-se pelo olhar. 

Na expressão da culpabilidade e da perfidia, a 
direcção do olhar é obliqua, as pálpebras baixam 
e se conservam meio fechadas. 

Quando um homem quer indicar que não pode 
fazer alguma coisa, nem impedir que ella se faça, 
encolhe muitas vezes ambos os hombros com mo- 
vimento rápido; e ao mesmo tempo, para comple- 
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tar á attitude, volta os cotovellos para dentro, 
— tendo os braços dobrados — ergue um pouco as 
mãos abertas, voltando-as para fora e afastando 
os dedos. A cabeça ás vezes pende para um lado ; 
as sobrancelhas erguem-se, o que produz rugas 
transversaes na testa. A boca abre-se. 

Os movimentos vertical e horisontal da cabeça 
exprimem, como. sabem todos, a affirmação e a ne- 
gação. Estes signaes expressivos não são empre- 
gados tão universalmente como seria de suppor. 
Cumpre estudar. essa variedade de expressão em 
diversas regiões. 
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Surpreza, espanto, paYor, susto» medo, terror, borror 

Uma leve contracção das sobrancelhas manifesta 
a attençâo. Quando esta passa a um estado de sur- 
preza^ ellas elevam-se com mais energia^ e olhos 
e Jbôca abrem-se largamente. Da surpreza passa-se 
ao espanto, que conduz á estupefacção e ao pavor. 
Toda a emoçSo repentina; e o espanto em particu- 
lar accelera as pulsações do coraçSo, e ao mesmo 
tempo os movimentos da respiração. 

Um individuo surpreendido levanta muitaô vezes 
as mãos abertas acima da cabeça, ou, cruzando os 
braços, leva-os & altura do rosto. A face palmar das 
mãos dirige-se para a pessoa ou coisa que produz o 
espanto; estendem-se e separam-se os dedos. Ha um 
^pequeno gesto expressivo do espanto também, e é 
evar as mãos á boca ou a qualquer parte da cabeça. 
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No susto e no terror ou no medoj o coração bate 
com rapidez e violência e o peito se dilata. A su- 
perfície cutânea arrefece, eriçam-se os cabellos, 
corre o suor, A boca, secca, abre-se e fecha-se com 
frequência. Apodera-se o tremor de todos os mús- 
culos do corpo, a começar pelos lábios. Altera-se 
a voz, que se toma rouca ou indistincta. 

Na angustia do terror, ás vezes vem o desfalle- 
cimento por cessarem as contracções do coração. 
A pallidez é cadavérica, a respiração offegante. As 
narinas dilatam-se largamente. Ha o movimento 
convulsivo dos lábios, o tremor das faces que se 
cavam, a constricçâo dolorosa da garganta. Na in- 
tensidade do pavor faz-se ouvir o grito espantoso 
do terror. Vem uma prostração completa, e sus- 
pendem-se as faculdades mentaes. 

O horror é um sentimento muito enérgico. O 
corpo está em um estado de tensão extrema, e por 
consequência ha a contracção enérgica das sobran- 
celhas. Os olhos e a boca abrem-se. O olhar é atto- 
nito e fixo. O corpo inteiro se estorce ou treme, os 
braços arremeçam-se para diante, como para repel- 
lirem algum objecto pavoroso. Os hombros elevam- 
se. Ha os movimentos que uma extrema sensação 
de frio provoca, ha o arripio, etc. 
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Vergonha, timidez, modéstia, rubor 

O rubor é o resultado de vários sentimentos. Ha 
uma theoria do rubor, que convém estudar. Esta 
expressão (diz o nosso auetor) é a mais humana e 
mais especial de todas. Está exclusivamente na de- 
pendência da impressionabilidade do espirito. 

Não só, alem d^isso, o rubor é involuntário, mas 
o desejo que temos de o reprimir, atraindo a nossa 
attenção para outra pessoa, ainda mais nos disp5e 
para elle. 

A mocidade cora com muito mais facilidade que 
a velhice. O idiota raríssimas vezes cora. A mu- 
lher muito mais que o homem. A tendência para 
corar é hereditária. Em geral só coram o rosto, as 
orelhas e o pescoço. Nos alienados, entre os quaes 
alguns parecem particularmente dispostos paca co- 
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aamente aquelle pretendido trecho de eloquência, 
cada vez que a attitude do orador marcava uma 
pausa. EUe de modo nenhum percebeu que nSo 
rompera o silencio por imi só instante ; pelo con- 
trario, blasonava, depois, de ter obtido um êxito 
excepcional. 

E um amigo de Darwin, que elle diz poder no- 
mear, o responsável pela verdade de tâo extraor- 
dinário resultado da timidez. 

Os estados do espirito que produzem o rtihor 
sâo a timidez, a vergonha e o pudor , cujo elemento 
essencial é a attenção dirigida para o próprio indi- 
vidtu>. Ha de facto razões bastantes para julgar 
que a causa determinante do rubor vem primiti- 
vamente do amor próprio, da preoccupaçâo da 
opiniSo de outrem relativamente ao nosso exterior 
fisico e sobre a moralidade do nosso procedimento. 
Nós resentimo-nos muito mais vivamente da cen- 
sura e da desapprovação, do que nos lisonjeámos 
pelo elogio. 

* 

A timidez, estranho estado do espirito, que ás 
vezes também se chama /oZ^a vergonha^ parece ser 
uma das causas mais eí&cazes do rubor. 
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Â timidez manifesta-se essencialmente por um 
rosto enrubecido, olhar fixo no chão ou em direc- 
ção obliqua, gestos acanhados e sacudidos ou 
desordenados. 

Certas pessoas são de tal sorte impressiveis, 
que lhes basta dirigirem a palavra a alguém para 
acordar a sua timidez, e derramar um ligeiro ru- 
bor no rosto. Pôde um homem ter a audácia de 
heroe na guerra, e sentir-se intimidado por baga- 
téllas em presença de outrem. Poucos individues 
ha que possam tomar a palavra em publico sem 
experimentarem uma violenta emoção. A timidez 
comquanto tenha estreitas relações com o medo, 
é todavia bem distincta d'este sentimento, como 
se vê. 

Não é a consciência que obriga a corar. Por 
mais sincero que seja o arrependimento de uma 
ligeira falta commettida sem testemunhas, por mais 
pungentes que sejam os remorsos após um crime 
desconhecido, um homem não cora. Não é o senti- 
mento da cuipabUidade, mas o pensamento de que 
outro suspeite ou a conheça que faz subir o rubor 
ao semblante. 

Cora-se muitas vezes quando se é accusado de 
uma falta, de um delicto de que se está absoluta- 
mente innocente. A infracção das leis da etiqueta 
faz corar em grau supremo. 



1 I 
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A Modéstia também é causa poderosa de pudor^ 
isto é, de rubor, quer como humildade^ quer como 
receio de faltar ás conveniências sociaes, quer 
como fraca idéa que se faça de si mesmo, quer por 
vexames de encómios, etc. 






N'este ponto passa Darwin a expor a Theoria do 
rubor. 

Nâo o acompanharemos n'esse caminho, princi- 
palmente porque lhe nâo suppomos grande utili- 
dade para o nosso particular fim. EflFectivamente, 
é da expressSo de que menos pôde dispor o actor, 
com quanto ella dê realce á fisionomia para expri- 
mir sentimentos bem delicados. Como se hade dis- 
por do sangue, para o fazer subir ao rosto ? E uma 
dificuldade idêntica a fazel-o descer para apresen- 
tar a pallidez, que muitas vezes deve ser repentina. 
O meio de que se têem servido alguns actores para 
obterem esses resultados, isto é, a tintura súbita, 
é coisa muito perigosa e de raríssimo resultado 
serio, quando não ha tempo sufficiente, e participa 
do charlatanismo. Outro da mascara subitamente 
posta, tem os mesmos inconvenientes e requer 



172 



uma presteza de tal modo disfarçadai que é quasi 
impossível de ganhar. Ha indivíduos que coram 
ou empallidecem a seu bello prazer — dizem; mas 
sSo, a havel-08, excepçSo rara. Begras é que nSo 
ha para isso. 

O que se pôde aconselhar com seriedade a tão 
melindroso respeito é: 1.^ Que o actor venha para 
a scena bem compenetrado do caracter do seu per- 
sonagem e bem certo das situaçSes, a fim de trazer 
o rosto convenientemente preparado; 2.° Que se 
deixe commover de um sentimento imisono com o 
do personagem, em ordem a sentir os effeitos 
d'elle9 patenteando assim as transiçSes; 3.° Que 
aproveite algum instante para — desviada d^elle a 
attençSo publica — operar qualquer ligeira mudan- 
ça. SSo segredos estes últimos recursos ; segredos 
de caracterisaçSo, que é uma arte muito debicada, 
e para a qual ha vocações extraordinárias em cer- 
tos indivíduos; mas que melhor dirigida será por 
quem saiba de desenho e pintura. O que é indis- 
pensavel; é guardar das camadas que nSo deixam 
perceber o jogo dos músculos ; é reduzir a leves 
traços artísticos essa modificação em harmonia com 
o temperamento do personagem^ com a idadC; com 
a situação, com o estado fisico e moral e de modo 
que não impossibilitem a mudança de expressão. 
A cabeça é de mais desassombrada caracterísação. 
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Ha cabelleiras tSo artisticamente feitas, que se 
adaptam ao craneo com illusâo inteira. Outras ha 
porém que produzem sempre caricatura, mormente 
as de calvicie. 

Todo o cuidado, toda a discreção é pouca para 
este objecto. Antes nâo ser calvo, e antes quasi 
nenhuma caracterisaçSo. 
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Paremos aqui. 

Estarão conhecidos todos os sentimentos huma- 
nos, e as suas expressões, no rápido correr d'es- 
tas linhas? 

Muito longe d'isso. 

São infindos os sentimentos humanos, variadís- 
simas as suas graduações, a cada imia das quaes 
corresponde uma expressão diversa, por quasi im- 
perceptível que seja. 

Para conhecimento seguro dos graus de cada 
sentimento, é necessário dividir estes em géneros, 
de que as graduações são espécies. Cumpre, por 
consequência, analysar os géneros primeiro, estu- 
dando depois as graduações. 

Vasta é a área doeste trabalho e difficíl. Quasi 
que é preciso ser um bom filosofo para possuir ca- 
bedal bastante de tal sciencia. 



^•i: 









ify zimi-i:* -) rie se iar;» zai •fS^roBsit} 

•e-aÇftr 'Sorií^r^HirjeTE&x -isaciio sen» rsTLSfi&iZEO 
jí^sco ifi x*iô o >:'iLs;> -Eriv^r^aL Mas 3àhfi> e í 

» ^ A. 

•:ãda om* *J ãafkéTHÂnuo, p>r exemplos, expmoe com 
•^net^^ e volubil: iade^ ai!«>mp;ULba2àc>-si& át gestos 
T:«iientos e nides «nqoaato o ryw/ânVi* o 
Taçar e socego, ao passo qae o fàerT*}^o^ o 




177 



lico, etc.^ empregam a expressão ora do convulsivo, 
ora da tristeza^ etc. 

Portanto, após a analyse dos sentimentos e da 
sua expressão geral — quando a haja — ha-de conhe- 
cer-se dos temperamentos. Já n' outro logar o dis- 
se e aqui o renovo : é absolutamente preciso ver se 
o individuo quer ou nâo quer, pôde ou não pode 
dominar o seu temperamento, porque a expressão 
será outra em qualquer dos casos. 

Tudo isto parecerá demasiado minucioso e exa^ 
gerado, e nao é. Não se concebe o soberbo resul- 
tado doestes estudos da parte de todos os actores 
que entram na representação de uma peça dramá- 
tica qualquer : a harmonia do conjunto, a naturali- 
dade, o movimento apparentemente espontâneo, a 
justeza e seriedade dos tons, tudo produz um qua- 
dro agradável, principalmente também se elle for 
auxiliado por um artista de competência para a 
mise-en-scene (marcação). 

A mi8-en-8cene tem muito que saber, nem aqui 
ha logar para ella senão de passagem. O artista 
que marca tem dois fitos principaes em vista: /or- 
wiar grupos para o publico, e dar movimento e vida 
á scena. Não é pouco. A marcação exige conheci- 
mentos especiaes, por exemplo a arte dos grupos, 
e ainda um pouco de óptica, pois que o ponto de 
vista transtorna os grupos, e o publico inteiro tem 
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o mesmo direito a gozar o quadro. No conserva^ 
tório deve haver aula de marcação. 

Vencida a dificuldade doa temperameoto^, en- 
trasse então no espinhoso trabalho da expressão de 
sentimentos e sensaç^es^ preparado o artista com 
a posse dos elementos iadispenjaaveis para esse 
estudo. E um dos peasamentos de que deve ir 
prevenido é o seguinte : QualqiLer que seja a iiaUí^ 
reza da eospressão^ n%mca um gesto, nunca wnia alti- 
tude, nwaca uma infieicão pôde offender a decência 
e. a nobreza da apte» Ha modo de sublinhar as in- 
flexões maliciosas, que, «m grande parte consiste 
em as não sublinhar de modo algum, e correr dis- 
traidamente sobre as palavras. Pela minha parte, 
declaro, que só me refiro á malieia irónica ou espi- 
rjtuosa, única espécie qu^ é admittida na arte ou 
deve ser ; que a que ultrapassa esses limites deve 
sair dos da tolerância. O próprio vicio, a embriar 
guez por exemplo, pôde ser representada com toda 
a decência. 

Para o estudo da expressão ha de soccorrer-se o 
artista á lição dos livros próprios, e de que lhe 
deiso aqui um indicie na expressão succinta d'al- 
guns sentimentos* Ha-de, em acto de experiência^ 
consultar o -espelho. Tem necessidade de estudar a 
natureza. Carece indispensavelmçnte em geral do 
mestre pratico, após o theorico. 
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Tem ainda mais a estadar a siia apresentação, a 
sua^ entrada é saída nas diversas scenas ; a natura- 
lidade de suas mudanças de attitude, a afinaçSo 
com o seu interlocutor, o seu modo de ouvir. 

Uma das coisas mais difficultosas que ha n'esta 
arte consiste no que 45e chama transição. Esta 
pode ser demorada ou repentina. A demorada, 
acompanha^ serena4)u agitadamente, mas gradual, a 
causa que vai produzindo a mudança de expressão ; 
a repentina, traaisforma-a subitamente. Isto é o que 
julgam qaasi todos. Mas eu n2o creio lá muito nas 
transições instantâneas, nem as acho naturaes. 
Pelo contrario, tenho para mim que são muito pe- 
rigosas de cairesn em ridiculo. Imagine-se um ho- 
mem presa de um insulto de grande terror. Treme 
todo o seu corpo, olhos e boca estão desmedida- 
mente escancarados, a ^allidez é cadavérica, os 
braços e as mãos como que repellem o objecto que 
o allucina, tem os cabellos eriçados, quasi perdi- 
das as faculdades intellectuaes, etc. ; e de re- 
pente, a um som de voz, a um indicio qualquer 
convence-se de que é sem ftmdamento o que sente. 
Ha-de elle, poderá elle transformar de um modo 
súbito o seu aspecto? Taaho visto muitas vezes o 
publico rir-se da mudança repentina, que se toma 
cómica. Penso que a primeira impressão é de sur- 
preza, um dos graus que leva ao próprio terror 
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cxceâ«ÍTo. Nlo é pois mudança completa para a 
serenidade do espirito nem para o sorriao da tran- 
qiúUidade. Um eâtremecimento eneigico do coipo 
que o (ãz estacar, é o que eu aconselharia para 
effeito súbito, após o qual se deve operar a transi- 
ção gradual, comquanto mais rápida que no pri- 
meiro caso. Eis o que se me afigura lógico e ver- 
dadeiro. Xo entretanto, tal será o choque que 
produza uma transformaçlo magica. 

Em sununa, tem o actor que attender a mil coi- 
sas, que só a pratica constante pode ensinar e fa- 
zer nio esquecer. 
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Sei bem que^ por um lado, limitados foram os 
sentimentos cuja expressSo ahi fica apontada, e 
que, por outro nSo se fica sabendo assim a pratica 
d'essa expressão. Mas parece-me que a utilidade 
do que fica exposto, quer pela curiosidade que 
desperta para o completo desinvolvimento do obje- 
cto, quer pelos principies exarados, é inquestioná- 
vel. Natureza e liçSo, eis os elementos para con- 
quistar perícia. 



A falta de observância doestes preceitos, a pouca 
importância que se costuma dar aos bons conse- 
lhos, a vaidade, a ausência de disciplina da scena. 
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O mau gosto publico, eatragado por iguarias vene- 
nosas, a necessidade de variar espectáculos para 
ganhar dinheiro — d^onde o prejuizo e a estagna- 
ção de obras nacíonaes, — a especulação e por con- 
seguinte desmoralisação da arte, e outras muitas 
causas (nem todas se podem dizer) têem arrastado 
comsigo o theatro entre nós á decadência. 

Mas força é arrancal-o do abysmo em que vai 
inevitavelmente submergir-se, pois não nos faltam 
elementos para o alcançar. 

Agora que temos um ministério de instrucção 
publica, olhe-se para a arte dramática, que é in- 
strumento importante d'ella e deve-o ser de mora- 
lidade. PosBua-se, por outro lado, o artista que elie 
só pôde ser digno merecendo a efitima da socie- 
dade, já pela sua applieação severa ao estudo, já 
pelo seu procedimento. Isto não quer asseverar 
nem inventar que os haja mal procedidos. E ape- 
nas apontar o conjuncto de boas qualidades que de- 
vem constituir os artistas dramáticos. Ou theatro 
civilisa ou corrompe. 

Reforme-se o conservatório na parte relativa ao 
theatro. Criem-se as escolas para ensaiadores e 
para actores, exigindo, para aquelles, preparatórios 
mais amplos que para estes. 

Nomeie o governo para tratar d^essa refocma 
uma commissão de homens competentes (poucos). 
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entrando n^ella auctores dramáticos portuguezes de 
reconhecido valor e actores. 

Tome a si o governo também o theatro de D. 
Maria por algum tempo limitado, ainda que gaste 
alguma coisa com isso — sem despezas nâo ha pro- 
gressos, e estas podem ser altamente proveitosas — . 

Anime os auctores, dê alguma vida ao theatro 
nacional, prepare-o para emergir de todo da sua 
deplorável decadência. 

E não se diga que o governo já fez tentativa de 
empreza sua do theatro normal. Foi como se a nâo 
fizera. As condições do theatro então eram espe- 
cialissimas, e fez-se guerra acintosa á empreza do 
governo, que se deixou cair na cilada. Isto per- 
tence á historia do theatro de D. Maria 11, que 
não tem cabimento aqui. 

Mas em todo o caso, eu creio que os actores não 
perderam nada com aquella empreza. 
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Voltando aos conselhos para guiar a pratica dos 
actores, acrescentarei ainda alguma coisa antes 
de concluir., 

O primeiro passo que o actor deve dar, encar- 
regado de qualquer papel n'uma peça dramática, 
é conhecer bem a obra. Se a nSo poder ler com 
attençâo em sua casa — o que é preferível — tem 
que a escutar com a máxima attençâo nos ensaios de 
leitura. Ora; um dos maiores males do nosso thea- 
tro é o descuido completo d'estes ensaios, que se 
aproveitam para conversar sobre alheios assumptos, 
e que seríam utilíssimos se fossem disciplinados. 

Conhecida bem a peça, e observados os caracte- 
res dos personagens todos (o que é indispensável), 
passa-se a estudar o que pertence ao actor, deco- 
rando ao mesmo tempo, fazendo notas no seu pa- 
pel convergentes a lembrar-lhe um movimento, um 
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certo gesto, uma pausa, uma inflexão, qualquer cir- 
cumstancia particular que Ibe convenha para a 
expressão estudada. 

Logo que a parte está decorada com toda a segu- 
rança, estado em que só devem começar os ensaios 
de apuro, executa o artista sempre a expressão 
que estudou, afinando-a racionalmente com a dos 
interlocutores, concentrando-se na acção da obra 
dramática, considerando os companheiros como 
fazendo parte exclusiva d*ella, transformando-se 
quanto em si caiba no seu personagem, ajudando 
os outros no mesmo empenho, executaxtdo á risca 
e sempre os movimentos que o aproximam oa des* 
viam dos seus interlocutores, esquecendo de todo 
o ponto o publico, quer seja para se dirigir a efle, 
nem com um volver de olhos directo, quer seja 
para armar ao enfeito, como o fazem arti^as de 
graoide fama, como faz Eossi, por exemjdo^ que o 
transmittiu ao nosso Santos com prejuiso d'«eígrte. 
E Santos foi um actor de mérito, e Bossi é vm ar- 
tista de muita instrucção e de grande talento. Mas 
quem nlo tem defeitos ? 

<^ualquer que seja o numero de representaçSes 
que uma peça possa ter, cumpre que o artista 
guarde circumspectamente e as observe com rigor 
todas as disposições e marcaçSes de «cena. O con- 
trario — e isso acontece quasi sempre — éadescH*- 
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dem, a confiisâo, o erro, a relaxação do trabalho 
que assim se perde. 

Deve o actor também timbrar na caracterisaçSo 
e vestoario, trabalhando da sna parte quanto possi- 
vel pela propriedade de mna e do outro, segundo a 
idade e todas as outras condições do personagem. 

Deve o actor ao mesmo tempo primar em doci- 
lidade^ não só para ouvir as admoestações e insi- 
nuações do ensaiador, como para ceder á boa razSo 
dos apreciadores do seu trabalho, emendando-se, 
aprendendo de todos e de tudo. Nada mais sym- 
patico do que um actor estudioso, serio e dócil. 
Um actor de quem se diz : cé bom rapaz, trabalha^ 
porta-se bem e é modestoi», pode contar com a po- 
pularidade, com a estima e com toda a espécie de 
recompensa publica. Já se vê que quando fallo do 
actor, entendo também a actriz, sendo que para 
esta as condições são de maior e obvio melindre. 
Os artistas de uma companhia dramática devem 
ser como irmSos na reciproca affeiçSo e na mutui- 
dade da coadjuvação. A inveja é um cancro na 
arte. A má vontade é um elemento de desharmo- 
nia funesta. 

Dentro da scena — tenham isto muito em vista 
— o ensemhle é tudo. Ora, a desintelligencia fora 
d'ella transtorna esse conjundo, que muitas vezes 
salva de uma queda. 
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Deixo apontadas as principaes causas da deca- 
dência do nosso theatro, e indicado o meio inadiá- 
vel de o erguer do marasmo. 

Não se diga que nâo temos auctores nem artistas. 
Isso é falso, como vou provar. Por consequência, 
só falta um impulso de região superior. 

Não nos faltam auctores. Tivemol-os dos melho- 
res, temol-os ainda não inferiores, e já apontámos 
grande numero d'elles. 

Artistas ha-os em abundância. 

Se nos falta Emilia das Neves, a gran-sacerdo- 
tisa da arte, toda natureza inspirada, assombro 
ainda vibrante que estremecia todas as cordas da 
nossa alma; se já não ouvimos a doce melodia de 
Manuela Rey, se não choramos já as suas lagrimas 
suaves, se se desvaneceu aquelle primor de mimo, 
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de graça, de finura; se a Soller^ artista intelligente 
como poucas e conscienciosa como raras desappa- 
receu; se já nào temos Delfina^ a soubrette por 
excellencia^ natural^ verdadeira, simples, inimitá- 
vel, e uma excellente alma, etc; ahi estão ainda 
no vigor da vida: 

Virginia, talento real, vocação ingénua de pri- 
meira ordem, actriz de boa escola, disposiçSLo fie- 
xivel para mais de um género, e que seria de pri- 
meira força no drama se a ajudasse mais volume 
de voz; 

Lucinda, modelo distinctissimo, mormente na alta 
comedia, e que necessariamente deve £eizer parte 
do grupo dos nossos principaes actores, pois é con- 
dição que se deve impor a qualquer empreza do 
nosso primeiro theatro aggregar a si todas as nota- 
bilidades ^ ; 

Bosa Damasceno, uma verdadeira âor na arte, 
dispondo pela natureza e pelo especialíssimo ta- 
lento, de todos os recursos que proporcionam a 
expressão do que ha de mais delicado, mais sym- 
pathico, mais subtilmente encantador na fisionomia, 
uma actriz seductora, n^uma palavra ; 



^ Veja-se, no fim, um artigo meu acerca doesta actriz, 
e que só poude apparecer tio Correio Lusitano. 
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Emília do» Anjps, immediata a Lucinda na alta 
comedia^ atiladamente intelligente, estudiosa, eon- 
ceituosa no dizer,, verdadeira,, elegante ; 

Falco^ artista, de forte yontade, de trabalho serio 
e peusado, que se inocula com facilidade dos sen- 
timentos do seu personagem, e que. daria talvez 
uma trágica se para esse caminho tivera sido con- 
du^çida. 

Ahi estão aiada muitas outras actrizes bem co- 
nhecidas pelo seu m,erito: 

Dores, Vieira, Beatriz, etc. — avultando entre 
ellas : Jesuina, que com Baii)ara e Emilia Cândida 
substitue Delfina, de mãos dadas, qusmto é possivel 
sub3tituil-% etc.,. etc. 

Quanto a homeQs, é verdade que já não possuí- 
mos : Epifânio, o mestre da velha çscjola que sue- 
cedeu a E. Doux ; £osa, o grande actor, o instin- 
cto assombroso que se diria illustradissimo, artista 
de alma, coração e cabeça, obstinado esmerilhador 
da expressão, pintor e esculptor, artista de eleva- 
da esfera,, e porventura o único que, pelo menos 
até ao seu tempo, nos deixou admirar criaçdes le- 
gitimas na arte dramática ; Tasso, vocação theatral 
prodigiosa, actor de fogosa energia, talhado prin- 
cipalmente para a manifestação de sentimentos exal- 
tados, artista dramático que ainda não foi digna- 
mente substituído, pdo que geralmente se diz; 
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António Pedro ... O que se ha de dizer d'e8te mys- 
terio da arte? Um inspirado^ um criador extraor- 
dinariOy um artista milagroso produzindo esplen- 
dores estranhos com a modéstia de um innocente^ 
um segredo admirável da natureza!... ; faltam-nos 
outros muitoS; não ha duvida ; mas, graças a Deus^ 
brilham hoje na scena portugueza alguns actores^ 
que de direito occupam a linha superior na arte 
dramática, e que chegam até á altura de outros 
bem considerados em paizes cultos. ^* 

E impossivel fallar de todos, assim como deixar 
de fallar de alguns em especial. 

Por exemplo, João Rosa; o digno filho d'aquelle 
Kosa que já lá se nos foi, e que herdou, com seu 
irmão, o talento e a honra do pai. É um actor cons- 
picuo, grave, eminentemente consciencioso^ appli- 
cado ao estudo sisudo dos seus papeis, excellente 
interprete dos sentimentos, principalmente de bon- 
dade de honradez e de vehemencia, consideravel- 
mente notável na expressão da ironia e da frieza, 
discretissimo em gestos, escrupuloso na attitude^ 
cuidadoso no ouvir, attento á acção. É um actor 
exemplar, e quasi attingiria as ultimas eminências 
da arte, se podesse vencer de todo ás vezes o seu 
temperamento. Era o defeito do pai ; 

Augusto Rosa, talcínto brilhante, malleavel, cul- 
tivado, moderno; interpretando com elegância e 
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exquisita propriedade os caracteres de mais variada 
expressão; sympathico^ fino, apreciável, interes- 
sante, fiel no desempenho doB seus encargos ; co- 
nhecedor de scena, em dia com o progresso da 
arte, artista distincto^ n'uma palavra. 

O que diremos de Brazão? Um actor que de re- 
pente se ergueu ás regiões da euhninaçâo da arte, 
sem ninguém saber como ; um audaz, que tudo ousa 
com mais ou menos bqm êxito, mas sempre acceita- 
vel; o primeiro dUeur do theatro portuguez, tendo, 
como os Rosas e outros, visto o que ha de melhor, 
imitando sem servilismo o que é digno de imitar-se; 
occupando o primeiro logar na alta comedia ; atre- 
vendo-s6 a subir ás alturas da tragedia com denodo 
e felicidade quasi sempre; um astro da arte e de 
criação espontânea. Os seus defeitos nascem da 
própria espontaneidade. 

Em summa, ha ahi uma plêiade de actores re- 
gulares : Simões, afastado da scena por mal d'ella, 
um actor inapreciável ; Mello, um bom diseur ; An- 
tunes, que dá expressão característica aos seus 
personagens ; Álvaro, enthusiasta e ardente ; Sol- 
ler, diseur immediato a BrazSo, etc., sem fallar em 
outros, que já raro apparecem, como Polia, vulto de 
relevo artistico, etc. 

No género cómico, ahi está o primeiro entre os 
mortos e os vivos, o patriarcha da comedia, o ini- 

13 



194 



mitavel, o iinico, o Taborda emfim. É um dos ar- 
tistas notáveis portuguezes^ e estou em di^er que 
assii;!^ deye ser reputado entre os estrangeiros tam- 
bém. 

O seu relevantissimo mento está na gradosissi- 
ma naturalidade do seu tom e modo, acompanhados 
de seriedade cómica e de ausência de esgares. £ a 
antithese de Theodorico, actor querido e chorado 
do publico; mas produz um effeito extraordina- 
riamente superior, e com toda a razão, ao que 
aquelle alcançava. Hão de permittir que destaque- 
mos^ isolado, este grande volto cómico. Nem a 
graça de Sargedas lhe deixou sombra. 

Temos também Valle, um discipulo de Taborda, 
digno d^elle, e é dizer tudo. E dos melhores acto- 
res cómicos que temos, e que tenta, com boa for- 
tuna ás vezes, outros géneros. Vede muitissimo, 
n'uma palavra, é J. de Almeida tanto como elle. 

Temos Silveira, temos Silva Pereira^, temos Tel- 
mo, etc.', etc« £ temos ultimamente um actor de 
graça infinita e até certo ponto da escola de Ta- 
borda, é Dias. 

Enumerar todos os bons artistas qvue têem dado 
já provas de x^apacidade, e os que dâp esperança 
de as dar, seria objecto de um grosso volume, e 
por isso impraticável aqui e por outros motivos. 
ÍKSo é intencional qualquer omissão, attesto. 
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Mas os que acabamos de apresentar são mais 
que sufficientes para provar que não é falta de ar- 
tistas dramáticos que gera a decadência da arte 
dramática entre nós. 

O que é absolutamente forçoso para a impedir, 
é a reunião de todos^ os artistas de primeira ordem 
rfum grupo, por assim dizer oíBcial, quando o não 
seja propriamente. E como esse grupo por si só 
não possa constituir companhia, tem que recrutar- 
se entre os de ordem immediata quantos forem in- 
dispensáveis, não se monopolisando em caso algum 
o logar da primeira linha, para a qual deve haver 
accesso. 



« 



E assim, unicamente assim^ que teremos thea- 
trò que sirva de norma para os oiitros ; só doeste 
modo é que se pôde alimentar incentivo para o 
estudo da arte, na esperança de promoção e por 
conseguinte de recompensa; exclusivamente d'esta 
maneira é que se hão-de animar os auctores de 
obras dramática^ nacionaes, instigando-os para o 
trabalho, na fé de serem artisticamente interpre- 
tados e de não perderem o seu tempo. Prémios 
para os auctores, prémios para os actores. Theatro 
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franco para os alumnos do conservatório^ nao só 
para estudarem na execução dos bons artistas^ 
como para campo dos seus exercidos e ensaios. 
O alumno habituado a dimensões acanhadíssimas 
de um palco, vê-se estranho n'outro que seja regu- 
lar; a sua voz necessita de ser calculada pela ex- 
tensão da sala, etc, etc. *' 



É necessário que á escolha dos espectáculos pre- 
sida bom senso artistico e moral em todos os thea- 
tros ; mas no theatro escola não devem ser admit- 
tidas sen&o obras de arte. £ fogo sagrado que os 
seus sacerdotes devem alimentar. N&o faltam infe- 
lizmente talvez recintos para outros géneros de 
distracções. Embora! mas isso nâo é arte. 

Á arte dramática é uma profissão hoje nobilis*- 
sima e que honra a quem a exerce, com tanto que 
seja tomada a serio como deve ser. Não é uma 
ociosidade meramente recreativa, é um trabalho 
honesto e difficil, constituo um ramo importantis- 
simo de instrucçSo publica e de lição civilisadora, 
é instrumento puro do progresso, é um templo de 
culto especial para o qual é necessário entrar com 
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devoção e com respeito, para attrahir adeptos e dar 
o exemplo. 

Força é pois que o theatro seja dirigido com gra- 
vidade condigna; indispensável é que o ceremo- 
nial do culto scenico tenha o cunho da seriedade e 
da regularidade. 

A tarefa artistica só deve ser commettida a um 
professor da arte dramática no conservatório, quan- 
do elle esteja preparado já para funccionar com 
competência; em quanto nâo, só pôde ser um ho- 
mem de letras com prova de capacidade na arte. 

O systema por que ha de esse director de scena 
guiar a pratica dos artistas, tem qtie ser baseado 
n'um rigor delicado, capaz de inspirar auctoridade 
e obter disciplina, absolutamente indispensável para 
o bom êxito no espaço limitado de tempo que em 
geral ha para o conseguir; pois, comquanto se nSo 
deva precipitar o andamento do estudo, é todavia 
forçoso confessar que é preciso nâo o retardar, 
sempre que seja razoavelmente possivel fazel-o, por 
causa das conveniências administrativas. 

A brandura austera (comquanto a expressão pa- 
reça contradictoria) existe e faz prodigios ; a irri- 
tação afugenta e desanima. E preciso ser bem edu- 
cado e severo ao mesmo tempo para estabelecer a 
ordem em qualquer instituição. O resultado do con- 
trario, isto é, da desordem, é o que se está vendo 
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nos nossos theatros, no interior e no exteri<H' da 
scena: acolá a distracção^ ali o aboso de artistas e 
estranhos, concorrendo assim todos para a perda 
completa da illasSo, e por consegointe para a qnéda 
das peças, e a final para a decadência da arte qae 
se quer evitar. 

Todos recebem ]íç2o das representaç5es : artis- 
tas e publico ; mas ha no publico uma classe, que 
aprende muito com ellas, é a dos oradores. O actor 
por isso, não deve esquecer que tem postos em 
si os olhos de homens de saber também, e portanto 
deve esmerar-se na qualidade de modelo que está 
sendo. 

De facto, o orador ganha infinito em ouvir e ver 
declamar bem. Dissemos no começo que os prin- 
cipios da declamação em geral são communs aos 
da arte dramática, e que o melhor orador (entre os 
que possuem as outras qualidades essenciaes para 
o ser) seria aquelle que conhecesse a arte drama- 
tica. E uma verdade isto. NSo que o orador deva 
fazer o que hz o actor; mas para tirar dos gestos 
e inflex3es d'aquelle, um reflexo razoável e muito 
comedido para si. 

Nós temos tido e temos oradores de subidissimo 
mérito, e não será difficil apontaI-K>s: 

Qarrett, Fonseca, J. Estevão, Rebello, Fontes, 
José Luciano, Jayme Moniz, Pinto Coelho, Ber- 
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nardino, Thomás Ribeiro, Alves Mendes, Alves Ma- 
theus, Vaz Preto, Júlio de Vilhena, António Cân- 
dido, Elvino de Brito, Arroyo, Hintze Ribeiro, 
Pinheiro Chagas, ete., ete., uma infinidade d^elles, 
de que é de alta justiça fallar individualmente em 
logar próprio. A seu tempo o havemos de fazer, 
quanto mais que esse trabalho já está concluido. 
Mas aqui só de passagem diremos que é pena nSo 
terem, alguns dos mais notáveis entre esses, que 
ahi não vâo por ordem do seu valor, certas noções 
de declamação, que lhes dariam muito mais ener- 
gia, muito maior brilho, muito mais largo alcance 
ao effeito das suas orações, primorosas pelos pen- 
samentos, esplendidas pelo estylo, admiráveis pela 
erudição, mas prejudicadas, quer pela frieza, quer 
pelo exagero, açora pela impropriedade dos gestos, 
logo pela falsa emissão de voz, etc, etc. 
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Termino aqui esta parte. 

Prometti publicar logo após esta, uma segunda 
parte, em que se trata particularmente dós orado- 
res, e de exercícios sobre o estudo do caracter e da 
expressSo de sentimentos dos personagens ; estudo 
feito em exemplos tirados de obras dramáticas dos 
nossos mais celebres auctores. Hei-de cumprir a 
promessa, se Deus não mandar o contrario. 

Todavia, n'esta parte já ahi fica exposta matéria 
bastante para que o artista, sufficientemente in- 
struído em harmonia com os principies theoricos 
que ahi ^apontei, possa, por si só, applical-os á 
analyse da expressão n^um caso particular á sua 
escolha. 

Essa escolha deve recair primeiro nas obras mais 
simples, e caminhar gradualmente até á tragedia, 
quer em prosa quer em verso. Principiar, por exem- 
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pio, no 3£*Aèère de D. António da Costa — que 
Garrett clasaiâcoa de modelo — e acabar em Fr - 
Lmz de Sousa, 

A meu Yer, Ennes é dos auctorea dramáticos 
portngaezes que mais se prestam, ao estudo do 
actor, pela razão de ser van. dos qae me parece es> 
tndarem melhor os caracteres, e sostental-os com 
franqueza simples de traços vigorosos. £ assim 
Cascaes, o talentoso, honrado e patriótico escriptor. 

Em snmma, o bom senso e o bom gosto dictan 
tSo a escolha razoarei ; sendo que nos nio £dtam. 
aoetoresy e menos Êdtarao se se pozer «su prxtics 
o meio de os alentar para o trabaOio^ 

Vontade abonda, e a jwoTa está mo a^poreci- 
mento recente de obras exeeDentea, a despeito daa 
condições actnaes da arte. 



LDCinda Simões 

A períodos diversos, no espaço etliereo sem li- 
mites, têem desapparecido, para tomarem a appá- 
recer, estrellas de varias grandezas. 

A sua falta no mundo estellifero, como que se 
nota uma triste impressão e attonita espectativa 
na immensa corporação astral. 

A saudade da companheira nos esplendores, de 
uma artista dos concertos celestes, parece mani- 
festar-se em certa pallidez de luz e tibieza de 
scintillaç3es nas outras estrellas, que lhe lamen- 
tam a ausência. 

E se era de primeira grandeza o astro, mais se 
accentua a melancolia do céu nas noites profun- 
das e limpidas. 

Mas quando o luminar ausente de novo emerge 
dos abysmos do espaço, após ignotas aventuras, que 
alegria se derrama pelas dilatadas campinas ce- 
lestes ! que mútuos reflexos de congratulação ! que 
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sorrisos de scintillaçSes palpitantes e frementes! 
que sjmpathicas ondnlaç5es de luz ! que alToroço ! 

Bem se vê que no céu não ha rivalidades. 

E cuidais vós que a terra fique 'indifferente a 
este longínquo, mas sensível abalo? Não fica. Pre- 
occupa-se o espirito dos sacerdotes da sciencia; 
perseveram incançaveis os observadores dos mys- 
terios do céu^ prescrutam sem cessar o astro per- 
dido por desconhecidas perturbações ; até que^ uma 
noite, sfto jubilosamente sobresaltados pela reappa- 
riç2o suspirada. 

Entfto todo o seu empenho é posto em noticiar 
ao mundo inteiro o fenómeno ethereo, a presença 
df) estremecido objecto de suas lucubraçôes pro- 
fundas ; e em convidal-o para saudar e admirar a 
estrella, que poderá haver-se apagado para sem- 
pre. 

E o mundo obedece-lhe com ancioso prazer e 
enthusiasmo. 

E bem evidente que falo de estrellas e nâo de 
outros astros, dos quaes alguns desapparecem e 
reapparecem a intervallos mais ou menos longos. 

E forçoso insistir em que me refiro ás estrellas 
periódicas e nSo aos cometas. 

Isto nSo é simples velleidade poética. Quem 
nfto é de todo leigo em astronomia sabe que se 
tem dado períodos de gradação decrescente e as- 
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cendente de luz em algumas estrellas, desappare- 
eendo assim e tornando ellas a apparecer aos nos- 
sos olhos, fenómeno que está por explicar. 

Entre outros exemplos, Flammarion cita o da 
estrella vi da constellaçâo do Navio, recentemente 
desapparecida. 

Esta estrella chegou a ser de primeira grande- 
za, inferior só a Sirio, e igualando-a quasi em 1843. 
Em 1856 começou a decrescer, até que desappa- 
receu. Valha a verdade das datas. Reapparecerá 
ella? E provável. 

E digo que é forçoso insistir n^isto, porque pode 
haver alguém que, ou por ignorância ou por inten- 
ção, reservada, pretenda descobrir face de ridiculo 
na comparação que faço. 

Os cometas são objectos muito suspeitos, tanto 
no céu como na terra, onde também os ha . . . e 
de cauda. Varra-os Deus de toda a parte, pois a 
sua ausência não é chorada em parte alguma. 
E pois de estrellas que eu falo, entenda-se bem. 
Ora, na terra também ha estrellas, entre as 
quaes avultam os artistas eminentes. E quando 
ellas, tendo desapparecido, tornam a apparecer, 
nós devemos imitar o que se passa no céu. 

Appliquemos a imagem, não esquecendo que no 
céu as estrellas são innumeras, e raras na terra, 
sendo aqui portanto muito mais sensivel a sua falta. 
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Lucinda SimSes, a digna filha do actor Simoesy 
é uma estrella de primeira grandeza nas regiões 
da arte dramática. 

Desapparecêra ella da scena portugueza^ onde 
occupava e occupa um elevado logar de honra, in- 
disputável e indiscutido. 

íío Brazil, na Hespanha^ por onde quer que te- 
nha andado, deu-nos sempre ^oria, e conquistou 
fama inconcussa. 

Por que motivo, á sua apparição agora a Lisboa, 
tendo dado a conhecer desejos de matar saudades 
apenas dsr sua arte predilecta^ se lhe não abriram 
de par em par as portas de todos' os theatros á 
porfia, a começar pelo de D. Maria II ? 

E que n2io tivesse patenteado esses desejos tão 
generosos, pois lh'os satisfariam gratuitamente? 
O nosso dever era ir ao seu encontro e solicitar 
d' ella a honra da sua presença na scena do pri- 
meiro theatro portuguez, actualmente a par dos 
primeiros theatros da Europa sob a direcção ati- 
lada que o administra. 

Pois nâo aconteceu assim ! Quem o havia de so- 
nhar? Lucinda Sim5es só pôde tornar a appareéer 
no theatro do Principe Real em vésperas de voltar 
ao Brazil! 

Porque ? Rivalidades, nâo se podem suppor, nem 
de certo sâo a causa doeste retrahiníento estranha- 
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